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A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO MANIFESTA SEU REPUDIO AO PROJETO DE LEI DE
SEGURANÇA — U'Á n'"*¦ '- tl)" cerrfj.fx»MJe-nt«) — A .-WniMéi» Legl*l»tiva *Um< Raiado voimi, i***r maioria atM-otota, ** P-e-guintc moçâa earutenatáriai »A AiwcmMiia -Uflit-lativa de¦—¦¦¦J *———» Pímantínn?©, intérprete legitima .1*»*. aspira v<W* democráticas do povo pernambucano, eonoitkram.o o perigo que rtpCfMataria para no«*a pátria a eventual aprovarão do
profeto de Ui de MgBnaçt Nacional, enviado á Ornara Pederal. cumprindo um dever de vigilância democrática, manifesta sua mais formal reprovarão ao dito projeto, A Aüsembllia legislativa dePernambuco, eondenando a tentativa de «ifoeaçáo das liberdades individuais asseguradas na Constituicào Pederal, afirma também sua convicção de quenáo permitirá que seja aprovado o projeto em guestáo, inteiramente contrário aos ideais de Justiça « Uberdade que nortearam o nosso povo nas a
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u patriótico tios legisladores federais
wla i« l*iii..-.Miiiiu;.,. do pato».

* * """"""T-irimviiii ii i i.iiijiji.iijii¦¦ ¦¦¦ '*** f/mtffi*. ,.m*d^*ea\mmm i mnm
•*w*iZ\ajpi mm\ \\\mm^Lm1mmW^^ ****[¦ttMÊStwmm*''' *m -m* awtP*. J '¦-*****&
*M@m*mm**'* Sm ^Lm\ mmWmmW/£M* ' £*'•¦*''*Z*iMÊtaàw* *ms*m*. . J**W a\*mmW:ám* J -*****Al Wr" Jmw *UJíâ*mT*Wmm\
tl ÉM
Wt- . jmwKm^mr Mim Br^H

.Sr ' **rM*kwm ' 
ammmmrL*

jttt JL%mm
j^JeW^rmm art fl

jKflS.r; V^\V ÈmmWm^L^rrmT ^^Lmmmm\\

^JBBaf^^^fTK^^í^j^Cfl^^^^^^^^^^^ tMLm*t»»r mmmml
L **Mi^^A<K4UrVVT2flfl flfl HXstjv-ifl-S H
f**' - ' ^i^r^.g.-i...i.MM-*íjj«tt^I'-MJai^^J^,i^™i

* -_'* itfflflJPjMflJflflflfl WmÊ^Ê

t^t^t^t^t^t^t^t^tm™* m **w t-S'"' auBauD^laVC iHpr Vi »**"" ^^™^^^nl-fi^ffl^-«ak.<í *-«* _.--* -^/' jr ¦ IdH^^H-t ¦ íét*** sv* ¦t*mma»*pmfs*m\J**ft.\-¦ met»^Lj2fí0\^m*»***t' **» m M tamDl

•Será humilhante, para todos os brasileiros, que nossos delegados,
em Petrópolis, se apresentem como representantes de uma
ditadura — Nesta hora, mais do que nunca, os patriotas precisam
unir-se em defesa da paz e contra a ofensiva imperialista

TtrÂ inicio, depois de ama
iihâ a Confertnria dos rl.nn-
releres, na qual participare*
mt» da -jrfrjji de inter*?*»*»
doi |»*©í irmüus e defendere*
«;«••» nom-M próprio* interfs>
tet, que w roíifundem com ns
dos paise» latinoameriranoi..
Em que j-.uuaçâo, entretanto,
tonuíarereremt» ao eonclave
de Quiu.uti.ii.a ?

Ko Distrito FVdcral, em SAo
Paulo e no Estado do Rio *¦*•
iiV> proibidos o* comirios. O
Partido ComunUta foi leclia-
do por Imposiefto de rearionÂ-
rios e agente* do impenalU-
mo. A Confederado Cleral dos
Trabnlhadomi foi fechada.
0« sindicato* de trabalhado-
rei citAo espionados e ocupa-
do* por poltetnl*. espancado-
re* da Ocutapo do fatcUta teu*
to-brasilciro Filinto Muller. Os
mandatos do* parlamentares

comuii-utiu. r*tâo sob ameaça.
A Ul de Sc«urancit, um oo.
cumenui tnlame. que alia o
obscurantismo da Idade Mé-
dia * da Santa Inquisição, às
mon-iiruQ-idadfs do u- :.. •
c apresentada ao Conefc*.-*».
batendo pnwào Junto a va-
ríon eru|*os no sentido de m
eotueeuir. a "forcepà". sua
aprovação*"POR MOTIVO DE FORCA

MAIOR
E ainda ontem a dnvt&o da

ARI. invocando preifatm «e-
ruiui.i;:..-,. ma« na verdade ce-
dendo a preMào de elementos
reacionários, impediu a reall-*.i''.t>i da ii.»:<-^r.i que o* de-
putadru Pedro Pomar e Mau-
rlclo Orabol*. sócio* daquela
entidade e diretores, respectl.vãmente, da triruna po-

, PULAR e da ,*ClaJwe Openl-
; ria". Iriam reallrar jmtamm-

le «obre a ••..:.*.. .-. .=
Ohanceltwt » a lula pela
pai".Quando .....-.-;.-. a cbe-
Sar ã «.-.-¦-. <**¦¦. s, ;..»UíiA*
centena- d* ;>riw4>â intcref-
*ada,« em a-.iutir ao ato, •*m*pm*
taram cam o nc«u»nte carta?,
afbttdo tm ¦¦¦ :»*»:"Por motivo de força maior.
fica .¦*.!-;..¦:« a ¦.>.*.r«»ra ràbrt>
a r.-:-.;-i •-. . «to Rio de Ja*
miro".

UMA DITADURA
De fato, MbuaM sob uitu

ditjidura. pou a ContutulçAo,
que v. ¦:¦¦•. .-•..'-1.-. a menos dc
um nno. è t\utut« ittra :¦¦¦ -.: •.

E* contn-tador, portanto,
que compareçamos a Confe-••>¦!•¦¦*• de Petrópolis, que ie
rralua em :•.>-¦..> proprta casa.
como um paU cujo eottfmo *.<¦

rquituna ao de um Mutin;sio
ou de um TtuiUIo. BBüo6n>|
«¦:¦¦-• pardas, que operaram, J
daastatlUBUBtaj i**t tr*s de* i
armâna* da C«*f^i a da Co?i*¦-'*¦¦* úa *¦¦¦¦•'¦¦ < Mbotam a
Constitulc-lo e «tr-spiram con» I
ira a democracia, criando'motnos de força maior", eo.
mo e**c ainda ontem «legado
na ADI.

No .?:>-•*¦¦ partido que .ele*
seu o sr. Dutra survem pro»
trsioi conua -semelhante es*
lado de roto. Ainda unlrm.
na i .......... o sr. «eiulio
Moura, deputado pelo PSD.
vtrberava a proibição de um
comido no município de Nora1 Iguaçu.

DEFENDAMOS A CONSTI-
TUICAO

Mm è :-.<• -• -.-..::.í que •-. '

...'.. i'.- . a* toniem cada va*
mal* amplo» o efetlra* w
preciso que a úetem do rtaj
me de *.¦•*.-. lei básica. »»i*
mai* enertica.

Agora, ma!* do que nune%
é neec**ána a união de iodos
tt* democrata*, de todo* os pa-•::¦*- em defesa da caria
de 18 de Setembro. Nossa
r ;-'.'¦..:-. - nan pod» -oitit,.
¦¦¦¦*•¦ a ser violada prlo* cons-

: :• :*'¦ -.. -. polacianos, prlnet*=¦•'¦:•*«:¦**.« quando hospedamos
<'¦-:¦ ¦:.!.!• i dr todo* ot. p*is»s
do continente

Nào podemos not conformar
com a humilhação de nqp
apresentarmos nn Petrópolis
eomo uma falsa dmixracta.
E o próprio decoro da Conftv
rrncla perderá multo, se tew

(Conclui nn *• pé-.t

«a «Tribuna Popular»
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Devido á caríoeia de papel eaíatenle no mercado,
somos forcados a circular durante esta semana com seis
páginas apenas. Domingo, entretanto, daremos oito páginas.

O povo, qus compreende as diricutdades da Imprensa
a serviço da verdadeira democracia, continuará, por certo,
e cada ves mais. dando o seu caloroso apoio ao Jornal qu*
defende aeus interessa* e aspiracá**, á aua «Tribuna Po*
pular;».
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II Conferência De Petrópolis e o Imperialismo Ianque
TRUMAN, O FRACASSO DO PLANO MARSHALL, AS SANÇÕES CONT RA CUBA E O PETRÓLEO BRASI-LEIRO - PROVOCADORES INTEGRALISTAS EM LUA DE MEL COM WALL STREET - A REUNttOMD06CHANCELERES PODERÁ SER DE GRANDE UTILIDADE, DIZIA LUIZ CARLOS PRESTES, HAJDOISI MESES

Trt» Itaorantes do incêndio que destruiu completamente a ema de tinta* dn run Buenos AffCM' e • provocou tlmio* rm outro*-estabelecimentos-comerciai*, ameaçando todo o quattcirAo. fim
cima. um titprcto do fogo d:vorando o prédio. Em baixo, os bombeiros cm luta contra ns chamai.

O.t mait ardoroso* "amigo»" dn
Amerka do Norte de Truman *So
os rcationÀrtos c iasdjtas que no
tjmpo dr Roosevelr formavam a
qulnta-coluna de Hitler e sabo-
tnvnm n jj^nrticipaçSo do Brasil
i-.i gurrra. ao lado dos* olorlosos
•¦\.t. ii.-.% das N.isík-i llniii.r . '- "
nnda tem de extraordinário e i
coita perfeitamente lógica. Roo.«.e*

velt i-;-ie--ni.r .i n .sentimento d*.
:.'.c:r»tleo «Io povo dos 1 ¦•..:•„.
Unidos, do povo que mandou een-
tona* de milhares de seus filhos
para a Europa e parn os mares e

Quase Todo Um Quarteirão Em
Chamas No Centro Da Cidade
Inteiramente destruída pelo fogo uma casa dc ttn tas c danificados mais 12 prédios — Quatro bom-
beiros feridos, inclusive o comandante dc um socorro — Segurado o estabelecimento.sinistrado

t'.èrca das IS horas dc onlcm
a rua Buenos Aires, nas Ime*
diacfics do prédio, n.* IRO, ficou
«•m grande polvorosa roni a no-
.tida que logo .«<• espalhou: o
fogo irrompera na rasa "fTiir.
dc Malln", loja de fcrragrns e
de tintas, dn firmo Paredes &
Cia. Lida., cm cujni fundos lia-
via um depósito do mercadorias.

0 inrínilin te originou no pri-
mriro andnr.

Dez minutos depois compare-
ciam os primeiros socorros do•Quartel Central do Corpo dc
Bombeiros.

Sem perda de tempo, Inicin-
ram os bombeiros a sua tarefn
de dominar 0 terrível elemento.
Ligaram as iniincuelrns e, por
aorle, encontraram igua.

Travou-se então o formidá-
vçl combate: ns chamas cada vez
mais dcnsns e mnis füriosns já
haviam descido para o nndnr
térreo e devorava o Imenso cs-
toque que ali se encontrava tlc
tintas e vernizes, tnnto nas pra-
telelras como nn armazenagem.

Avolumando-se com rapidez
extraordinúria, o fogo, ngorn,
subia do 2." para o 3." andar. K
transcorridos mais alguns mi*
nutos já ameaçava passar sôlirc
o prédio n." 176, onde se cn-
conlra instalado o "Lux-.lornnl"
e o dc n.° 178 começou a ser
atingido.

A policia militar, guiird.-is-ri
vis, policias civis, soldados do
Exército, empregados dc ambas
aquelas casas, todos, cm cun-
jiinin. -.c empenhavam em reli-
rBr do interior dns dois prédios
em iirriRn máquinas dc csrrc-
ver, mobílias, arquivos, utensi-
lios vários que. na rua, forma-
vam pilhas c mnis pilha-.. A
mesma sorte teve o prédio n."
1SH, a "Casa l/alva", de máqiii-
nas de escrever, que em poucos
minutos sc viu envolvida pelas
chamas.

Destarte, um dos objetivos
dos bombeiros passou a ser o dc
Isolar os prédios nlnda não nttu-
gidos, sem dar tréguas ao cie-
mento que consumia vorazmente
os de ns. 180, 178 c 182. pondo
cm perigo lodo o quarteirão.

A esta altura, foram moiiili-
zados mais socorros do Corpo
de ilomlieiros. Três carros-cs-
rada c outros seis, dc diferentes
tipos, entraram cm ação.

Agora, lodo o qunrleirão, I
entre as ruas da Conceição, do
Senhor dos Passos, de Buenos !
Aires e Andradas, mais nmea- I
çadns s*. encontravam bem como !
os prédios situados ao fundo dn |
casa dc tintas supra referida,
principalmente o de n." (i.i, onde
está localizada a "Mobiliária
lílcgantc", de propriedade da
firma Alves, llibeiro & Cia.

Assim, procuravam refrrr.car | Senhor dos Passos parecia que
as paredes desses prédios a fim í não demorava ser tragado. '.. do
dr Isolá-los c imunizá-los eon- j seu interior começou a remoção
Ira ns i-hninas. j das fazendas, pois se tratava de

Também móveis foram I lima rasa nlacndisla dé*sc gé-
postos na rua. Os moradores do ncro, ali existente. Felizmente
3.* andar, do n." 03, o aliando- | os prejuízos sc cingiram apenas
liaram, tomados dc pavor.

Náo obstante a cliuva, o foco
não sc di 'linha c o n." .V.>. da rua
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DUAS VISITAS
En I9.V recebemos no Bras.il a

visita dc um presidente norte-
americano — Pranklin Dclano
Roosevelt. Naquela época a vi-
*it.i dc Roosevelt rm um f.ito nus-
plcioso multo • i.ii.i .1... qur |nta.
vam em norw pais pelo retorno
ao regime democrACco.

Uo)-1 * visita de Truman tem
nm Mgnificado completamente di-

I verso. Truman estA paru Roosc-
vele «sjim como llarding e Hoo*

cionArio nos l:-i x.\ ¦ - Unido* cons*' ao Departamento de KiuJo corai
tltuiu um i.-ii... ... na politica. uma incOmoda caixa de mirpr-S
norte-americana. O mesmo acon- -
teceu com a morte dc Wilson.
cu|os ideais democráticos foram
também traídos por seus substitu*
tos na Cisa Hr. -.... que eram.
como 'fiuman, homens fiéis a
Wall Street.

O PLANO TRUMAN
O Plano Truman. com todo o

seu conteúdo ..>'¦•: .-.-.-!.¦- e opres*
sor, nâo constará da agenda da• **••***.' .,,*,*.,,,*¦ v **•-*¦¦•.. iiuu h*:;m,i!,i uí» .1 !•": ..1 Civer cst.lo par.i Wilson. O desa* Confcríncia de Petrópolis. A Con

parecimraio dc Roosevelt e sua ferindo, desde sun longa fase dcsubstituição por elementos repre- organiiaç3o. sob constantes adia-
sentativos do que hà de mais rea- i mentos, começou a sc apresentar

A Identidade de irttrressu «toa
poises latino-americanos, por en*
tro lado. determina que • dia»,
slç.lo urrai dos delegados â Cob -
ferencia. como |A *r pode obter-
var, n.lo seja a de bonecos dr
gulgnol mane|ados pelos figurões
do imperialismo Ianque.

Entretanto, depois da derrota
do Plano Marshall na Europa, t
dc esperar que Mr. Truman t
seus delegadas procurem extrair
o máximo da Conferência en de-

(Conclui vn t* pdg.)

mmm oos
nos produzidos pela invasão dn
água.

A água ia jorrando bem pela
bói-a das mangueiras, mas, rm
dado momento, começou a inl-
lnr, reduzindo, desla forma, o jesforço dos bombeiros para de- '
betar a monstruosa fogueirn.

Pnredes internas dos prédios
sinistrados miam c o trabalho
SC apresentava cada vez mais nr-
duo. Contudo, apesar dc todas
as dificuldades, já se notava que
o fogo principiava a ceder c, ai , , , , ...

, , í perus da chegada de 1 ruman co-se foi cireiiiis- ,,mecem a in:er provocações po .-

ilhas do Pacifico. Trur.ian re-
presentn o oposto: a reação, o im-
pcrfallsmo.

VJ muito natural, portanto, qu?
o deputado Integralista dc São
Paulo, Juvenal Sayan c outros co-
rifeus do fascismo, ngora, às vés.

e momento t m\ a
rnos nii am se no» mm
Destacados profissionais da imprensa carioca falam à «Tribuna Popular»
sôbrc a proposta dc Prestes, cm seu discurso no Senado para a criação

dc uma Comissão Inter-partidária
Repercuto com a iuhU viva*, rotor «fo \

I 0 ministro Esso, sr, Daniel ib:
| Carvallió', qun sr mostra
apressado cm. entregar o nosso
petróleo aos magnatas norte-

americanos

Tentam Apressar a Entrega Oe Isso
Petróleo los Monopólios Ianques
anuncia-se a realização de uma «CONFERÊNCIA GO-
VERNAMENTAL» COM ÊSSE CRIMINOSO OBJETIVO

O jornal dos integralistas,
anunciou, ontem, cnm entusiu'-
ino febril, umn "conferúncia gi>-
vornamental" promovida pirlo
Ministério da Agricultura, com
a particlpaçúo do Ministro da
Fflíenda e tícnicos do CNP, n
realizar-se ainda Csto müs. 0
objetlro da conferência i traçar
planos pui-ii a entrega imediata
de nossn pelrólco ao Imporia-
iismo innqui, álrhvós de sOoic-
dndes mistas.

A TRIBUNA POPULAR ,li\
liaviu denunciado a pressão
exercida sòbrc ns Ircnir.ds hrn.'-
siloiros, para que apressassem
.i seu trabalho, a fira de qur. sc
íi?esje logo a com-essáo de nos*

lios estrangeiros. files, poríiíl,
com a ccAisclCncia dc sua res-
ponsabllidndc, resistiam a tnzi.-t
uma obra de afogadilho, rela-
cionada eom uma qüestSo dc tn*
minha relevância para os destir
nos do Uraíil.

Mas Mr. Suyder aqui estuvu e,
uliüzandn n velha chantptjèm
dti gúcrVa imincnlc, reeíairiou
iMiolra n demora. Os srs. Curli.!.;
u llóovcr .liinini-, chegados mui-
in iihlcs pura adaptar a legls-
Insfio brasileira nns interúnses
ilu Standard Oil, ao que sulie-
rnns mnliniiiim nm nussn puls.
ini-ii> iacôgnlifôs, prcparuiidó ns
IpIs necessárias à nossn escr:n'l-
zaçSo. A conferência que sc

*» «enro neít:c"_ *ss* mcaoRÍ-J autocla tejo, gofa, * t^*d*el*s:,

de criar mais um cnso coiísu-
muap, hlllcs que toda a naçáo
dcspérli para impedir o crime.

Nas duas conferências que
pronunciou no Clube* Militar, há
poucos dias, o general Horta
Barbosa deu uma enorme con-
Iribúição para o esclarecimento
dos patriotas equivocados, aler-
landõ a nação para o perigo dn
pnrllclphçáo dc capitais cstrnii-
gcirojj na cxploraçâa de nossu
jietróleo e dcsmasenraiido inlci-
romchlo os n^gcnlcs dns mouò-
lióllns Innqucs. O Inlerêss.c des-
peitado pnr essns conferências
causou uin grande nlnrme rnlic
ps jorna.fii r jornallslas vendi*
dos. Intènsifièúü-sc .\ carápanljn

tJ82ü?teS.3B tf.Jlbta >4» W-SBs, .

pouco c pouco, sc foi circuns
crcvcnilo ao prédio em que fun-
cionava n cnsn dc lintns "Cruz
dc Malln", da firma Paredes &
Cin. Lida.

I.á pelas 18 horas, entretanto,
o fogo ainda ardia no .V nndnr
do n." IMO. Foram colocadas cn-
lão mais duas escadas. Ocsln
forma puderam os bombeiros
combater melhor o fogo, sc bem
que a fnchndn do prédio amen-
casse ruir. Por fim. ao cabo dc
nlguinas l.oras, o incêndio estava
completamente dominado.

OS FERIDOS
Dor, quatro socorros do Corpo

de Bombeiros chamados ao com-
bate','dois saíram do Posto Ceu-
trai! um, do Cais do Porto; c
um, do Posto Marítimo. Todos

(Conclui na 2.° pdg.)

Funcionamento da «Co-
missão para investigar

os atos delituosos da
Ditadura»

A REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DE ONTEM — DESCEU A
PLENÁRIO O BEQUERIMEN-

TO 1)0 SR. KUI ALMEIDA
Sob a presidência do sr. Pll-

nlo Barreto reuniu-se, ontem,
cm sussüi) extraordinária, a "Co-
missão para investigar os atus
delituosos da Ditadura".

Foi objeto de deliberação o
requerimento do sr. Rui Almei-
da, que indaga a respeito da
constilucionalldade da Comls-
são, 1'icou resolvido o envio do
requerimento ao plenário e o
prosseguimento normal dos tru-
liallios. K já nu próxima reu-
nino mnis um escândalo dn di-
lailiira esladonovísla será conhe-
rido, com ns üraves acusações
que umn testctnuplin vni fíter
contra * antlg» ,idniini«tra:li:'7 |

ciais contra o proletariado, anun-
ciando greves c outras demonstra-
ções contra Truman.

simpatia em tôtltis ns ciimadna
o sotofcs do pn.a o opôlo pu-ii'iiiiii-0 lançado ppln somidor
Lui/. Carlos Crestes nu sen di-*-
curso pronunciado lm dias nu
mnis aliii Cfttnni'n ilu país.

FALAM U* JORNALISTAS
Sobro o apdlo dn Prestes pn-ni a órtnçRo <io úiiia comissão

inlerparlidtlrlni ii roporlngom
dn TRIBUNA POPULAR, prós-
sogtiiiulo na sdrio ilo onlrevis-
lii.s*i|iii! yom fnzendo, ouviu :i
oplniüo do profissionais dn im-
prensn carioca". 0 primeiro a
sor ubordndo por nós, foi o
jornalista Cindido Campos, di-

mpiiiar vespertino. níohlnrcs da exislóncia. Um»
domocnUico "A Nolicln". coniissüo intcr-pártldária d.ne-— "Acho cxcclenlo o opor- cessaria, pnis o governo pro-lima — disse-nos o sr. Cândido cisa dti auxílio «in iodos o.= par-
Campos — .'. sugestão «Io sc- lidos para solucionar os gr?-
iindor Luiz Cnrlos 1'rcslcs pn- víssimos problemns econômico-
ia a criação dc uma comlssfio fiiintícoiros dn nosso pais".
inter-pnrlidiíria. K' umn pro-1NÃO DEVJ3 HAVER LIMITES
posla honesta iiuü nenhum pa-
íftico, dn iiuu fi-, poderá rc-
cusnr. Mais do «pio nunca o
Btmsil precisa dc calma o tran-
quilidndo. A crise atinge, como
imm cnlnmidttdc, Iodos os seio-
ros da nlividndo nacional, o
oncho fio migúslin (mios o.s pn-
Iriolas .Precisamos resolver
Iodos os nossos problemns cie-

ENTRE OS PARTIDOS
O sr. Pompcu dc Hotua, rc-

dnlor do "Uiário Cnriocn" o
conhecido critico loatral, afir-
mou:

— "Parn defender realmente
o loalmcnlo a democracia, nün
vejo quo deva haver limito en-

(Conclui na 2.a pá-.)

Vitoriosos Os Trabalhado res Da Liobt Em Soa
Campanha Pelo Pagamento Das Folgas Semanais
Antecipando-se à regulamentação do inciso VI do art. 157, a empresa canadense mandou pagar, a
partir de ontem, as folgas semanais —, Sobre essa expressiva vitória do proletariado o deputado

João Amazonas falou ao nosso jornal
(IjIIUSOU ícp

nl ii-.irios a
pulos vespert

'cpcrcussao nus meios
noticia divulgada

espertinos de ontem, de
qo* a Light mandara pagar aos
seus 27.000 trabalhadores c em-
pregados as folgas semanais dc
que trata o inciso VI" do art,
157 du Constituiçfio.

Pelo cumprimento desse dis-
positivo constitucional, que
representa uma dns grandes vi-
túrlns conquistadas pelo prolr-
tarlado brasileiro no decorrer
das memoráveis campanhas de-
mocraticas de 45 e do inicio úo
ano passado, muito tím lutado
Oj trabalhadores da Light dei-
de a promulgação da Carta Mag*
na. Ainda o mês passado, pur
duas vezes estiveram várias ceu-
tenas deles na Câmara Lcgis-
lativa do Distrito Federal o nu
Gíinara dos Deputados, onda fi-
j.cram a entrega dc um longo
Memorial, no qual constava cn-
mo reivindicação fundamental o
pnCsmenlo imediato dos domin-
gos e feriados, como manda o
ürhgo 157 em «»') inciso VI',

SAbrc d noticia procuramos
qp$%t «atem o daputado João.

|BBpfflMB A __m3______\^ J**^BiBlli^(Í;:'''•':;' ¦**¦'¦'mmWSBs&' -wP*^ % ram***mS-''
^*"W(B _**t**m ' ' it ju -^ ¦*¦ "è'¦¦ 't''''iW^m*^Bmm*a»Ví^m»L ¦ ¦]'V-S':-^'r''.''''--'.:::iW:L^
.-.'.• • ^^^^ÊÊÊM *.*.

Um*K$f*Vm* '¦ «'Ü
O deputado ]oSo Amazonas quando falava à nossa reportagem

Amazonas, que na Comissiio dc,na prAlica o direilo assegurado
Lcgislaçfio Social da Câmara
dos Deputados vem sr. liatcud"
lntraasigentcmentr. por uma re-
gfllsmentaçâo qun nío dfutma

nos trabalhadores brasileiros.
DEFENDERA* NO PLENÁRIO A

UETROATIVIDADE DA LEI
Respondendo k nossa primei-

ra pergunta, o parlamentar no-
munista declarou desconhecer
inteiramente os termos sob el
quais a Light deliberará man-
ilar pagar o descanso semanal.

Entretanto, — afirmou, --
considero o fato como uma vl«
lória dos trabalhadores da Light.
O descanso semanal remunera-
do, cm minha opinião, d um dl-
mito adquirido pelos trabalha-
dores desde a data da promul-
gaçflo da Carta Magna. Ess«
ponto de vista defenderei no pie-
ndrio quando_ estiver cm dls-
cussfio o projeto que trata rti»
assunto.
a lei derrogaRa- todas as
restrições particulares

Prosseguindo, disse aindai
Aliás, a Light nüo 6 a pri-

inelrii empresa que paga o re-
pouso semanal antes mesmo d»
ina regulamentação, Muitos
trabalhadores de outros setores
i.i obtiveram êsse beneficio cm
aua lula pelo cumprimento d»
Constituição, rjrlicul^rrnsnlrj
no .-.eu artigo |íw.

Aventnrtio-, « posçibilidíd* n»
(Conclui na 3.a p.ág.)
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,t, vai, Crf ?jtt. Número *tit***ti Captai, Crf 0J0; «m*
tm*) Uri Om Aos u ,«. ji». Cíp.ta". cn OJOi iititi 't Cl IMO.

To d*9 e
f\rcorreu

Tripulação
Carbonizado

Pavcro??» cl?,tasírj vrrlflcou-fc ontem cm Pendo*
Hba — Cra wm M*2*\ t\n F.A.Ü. o aviáo níntetradol

______E v\k^U V^a_^V^^ ^___H ____^__P__MV JÊ^^*"**'

.^m. ^m mamW *• -mmM -___J________rJE_>*______________________i_^v iWaJ. PV^ft - ^^_^K ___f

»—_^ i . ni—li» I%T|M li 1 ¦« -±mi..mmmmmm*.~- .-.^._~. r iÉMÁ»--* «_Jaj3Rlà*faluÍ. , *¦ {*. 1

| aR !Os Imperialistas Holandeses Vic
Uciniosamente a Ordem De Cessar /o .
O govírno republicano dn Intlon*«to *mk no Cow*lHo dc StMuraTji «J'«

lome nma dínues atentado* pratteariof pelos .**\i<-¦¦* ¦¦ ¦

BAtAVIA, ia tôü Aírtitó,iH,ueMji un*»»**» "Anuw*" * wif msôai»*! .BOSCâi
iir»iíif»ttt, õdmiMBdMteJtoltMDRnoa a«e oí reputei^»»»*; t^n^lHo c» **f"%^

i v .1 ri6'«"«* «It imtlpt mmtitu na
moibj tle oni*m. *% IMS, f*m
um Mia** ila I' t It. t\*it tspla.
•t .< rn» f.Vi... •.:* r . «..i rm rh*»
ms« ns» m*\**> •!<• Muro» M>»o»i»,
tm PtWnl'lta, i------ .í-s-It.,1- » ,_«•
fftrfSi. TMa • sua tjfpalãcin,
;on$o •, ,t .. i - ¦, te«fistt a
ttU Mrsnloa pereceu raftwnl-

f'***y*à.
' O átiün sinistra.!-», havia le-
venla.fo ttm 4» b:*t 4n Ctrftto'*' k «Mrlgla t*m ilnHmi A VítA-
rlã, Ksplrlto Sul». Ura n*i t»I-
motor i.'.. • ii ."•. n*. 47. da <*
/"!'« Aérea.

A õwtea i'*•¦'¦'¦ ¦-, da triste
.àtorrtath Inl „ lavrador Tan>
.!»•!¦. tle •¦¦=**. nue traballiava
em Viterdl, •:. ¦ ¦¦ ¦ vln o avia»
ralr Ineemliado ile refnlar altu*
i, ,';k o Morro'Monan.

AS VITIMAS
Ao fhoear.se eontra o Morro

• arllu da P.A.II. ficou rrduil-'do a um montlo de ferras f •¦¦¦
rldni e ftimníenlfs. TAda a trl-
t>'il>rt>. fnl rarbontsaHa, firan-
4o Irreconhecível. O ¦¦'- • cada-
ver Identificado foi o do Te-
nente Antônio Joio de Figiiei-
redo, devido A aliança de noivo
nn» Iratia no dedo anular da
nlo direita.

Ai outras vitimas alai !<•-
nentes José de Andrade Furta-
do, Paulo Luke e GastSo Anto-
nlo Gnlmarlcs: a aarxentos:
Otlo Sclilmidl, A. Assis Sousa e
Peruando Dclcadn Lara.

No local em «i«r caiu o apa-
relho. foram encontradas duas

metralhadora* . ¦ -,, Nu.
mi ,i . irrí, 4m m.ii 4* 340 me-
Ira i.i .•<.i .> i.H.iwi.
drtlt.H"* d-» n3S.

|< í-.tiri...» ,!.- NiirrAI t ur*
psintiha 4a P.A.II, • **-¦-• ¦¦*¦* **

jfto rapilln Orlando RoníiUra,
firavldcnriarum a remofio. tm
tata*. 4t*i de»f»|o* dos m«rt»»a
psra o nrerotJrlu do ifnspllal da
Aeraníullca.

At# o i .'¦.,..• .. cm <|u» rrdl«
glmot esta i. • - • nlo linha •!•
do aimrada a vndadrlra causa
do !•»• i ¦•¦• drsaslrt.

MaRMJPM,. m CAXIAS PltVmSTA&t iVSTRA A r*i>lfíiX*,Ct UJÊQAL DB f/MttWttlQ ~Jm* Vmt*a. feMÉb é* Sdva,. Ra^to Atm tk OHr-rm. l - ¦< - K^ha. Ik.orno tt'*** Cm* Rema, Marí.* A /•»-•• dw namui. Mm* A**.**'..* fama, U> .ilmat-tt Pn**¦' ¦*:¦:*.¦ lK.m, KJatimt Smtttmr C*t* li*¦ *** r P:.-., /tíí/, m^mtvrm* t pãhtotat, «wwfartfm* tmA* l\*mt**w dt i ,**> pttutvtmtt a «*/cm*e» (u.i.,t.« fmm*m, r-ttm 4 ww ie
^*n. a l*m tlt* pttttmt tomia *• **,* tm-nm-, ,i.mal da iktlkia fi»**, tptt dimla .,-,.#.-*... *
uma ordfM c^-wda «ti polttia mima dt S. tm*t, pttéitt a etaU;a\4t*. 4 ultima i.¦¦•* d* mrowfcto tptr ttt*a te*!ttm1* «nprrti mame, d,*-*,*,*.- Mtmv, tvm a p±n../*>,J» Jm maufaciSagra-m-t -V.nivra, Ortat-ti* ntanUi* t Airtlin* .».'.'.• # jfo, dtptdathtt Catlot Ua**h**r*lim C'mt-
d<m /.<rf '. Sd,<a, /ftr.Vi Oe*t 0 *lt -' • Afmira, rm «fr/rsa .'_. OMftílbWo, /l nto£b • mumi
%*ta agora dr rea/ dMrMrjto prfo «wf» fA*frt/a c**is « rJMNMfà «,» « «.ir.-n». «/^ míçfi. dt"rVf «fr Sfffwiori Sathmat', Pntmtanm taml*ém toatra at tentatit-at de tameS,* dt «4n»/íif..i
e tk ptvrtwt 9 t****>lt Ptrtt,*; -jue cwA» ttnda feita* ptlo PMi < pe!,* mini-tm Corta Sete A..«.Mi., atim*. aalti dt rir 4 nm.*» rfMfA» * ttti-t na Aittmhlth leptilarifa th .'••.•,.'. d« ffi.<tmk {ttt rtrtHk t*l** tkp>t*àt (tma-titt* PatftxsJ fíMo Damttl t na Ornara dm fWaJoi
frtf/r*». mk fel tttti-V» ptlo drpttiJtdo ptt tttfhta GHúttit Moem, tp*e Iht ,*t,n*f>*.Jn „*..
batet da* tiihtnAt d*.*..*:** rata* 0 ato atmétio 9 tíepal da ptttkia tttmlnetv«. Sa /«fo #pj>ttttm m attmhvt* tta i,**mittA,i latv*l.t at* tv**m 1 . ,',,,

tu
OjM *m7ft_\_\_\ oonbaloido •****• SmÜS twm mró,s4á*m íiIm^m Unw*«
MOMO p*U\s tfpti&llesiwi to* »iitíir;íl»de> »itiiKr.ft!H^f}<4HS« A r»tdw d? ÍOSjMfinA *%**
4&mm** m Ií*ip m x»\lm a mr mmaa da *Wt« rj»e af»» «s«o ?» ejvrrrw r*t»«?Jr?iW
iitoi iàJiíj<-i.' •..'üCi.u DONtec tôniiiii err^l da» S«i4d(M y»t' i_irt*»ws.i r»n*nf 5r i»rw, o
de 11,. «. i.... e (4149 tw itolAit- í jiui, wâmr i^wh. íw a Jo$i-**\t*r A, Manad* ^-»*«^í?» nj
OONf **tii* ;.;<!.-_.,•¦ trti f turm, tttitcni, - I Fsaçr-ds, 0 o U?, Ali f *i«' a
jm-. !fâfwp«ttaQSJi |tçU» ar etttí aerr^enteu a rffMtd»' iitht*' Nota YwrH |>aM f.s %" 5ffSt »a
«IM iqt» upotíji Mir.dtméíioí.LÍLo,.- Váuitda lupret,%*l n prf.^6'» Blftb.iP P f« Si •

CttndmMMaoueiiann aa.-.^..4,HLÍ msu^niTrm pup a.ninm iíím RpI»?í?í f^si*»».
tüiweiho d? n,swraiicit dw SSHSS »u SiS5tf«n W! w.«. if&bn p^«s«t. ? _qmihr
NmNí Unida* 0110 -tomo notai ,„fA\i ,»r um» e«MtaâooeMO la^i*l9 cate a Cf.V.
desi_v* vto^õtv* da ordem dcir ' •*
tf*»» íoeo-

mrn^ mt*.r*t m rt**-* r-.r ***-• ,', •- s , ,' '. \ 
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PENETRAM EM ASSUNÇÃO
AS FORÇAS REVOLUCIONÁRIAS
IGNORADO O PARADEIRO DO DITADOR MORINIGO - RSPERADA A TODO MO-

MENTO A QUEDA DA CAPITAL DO PARAGUAI
DtIRNOS AIRRS. 15 (Por 1 nhla de km «sboefe. se apráota I *Hua4a a l&i ipilõ^ctros de di«-

«Arcas culturais e eco*
nômicas do Brasil»

Realtea-se. hoje. As 30,30 ho-
tas, no auditório da Faculdade
Nacional da Filosofia, A Aveol-
da Antônio Carlos, 40. nma con-
fertncia inbordinada ao titulo
acima a a carso do Jornausta
Hombevto Itajtos.

Grande comício dos pc-
cuaristas cm Belo

Horbontc
T.ri luear amanhl A noite,

em llclo lloriiontc. um grande
rnmleln dos pecuarista» de «.-¦¦••
e de Mina», a fim dc 1 .-•-.¦ .cm,
contra a altus • de .ut. -.:¦•
des financeiras em nua se cn-
conlram, rum a r- ¦.•:_,_. . do > .-¦
dllo e a a{lo dos frigoríficos es-
liungclros.

O comício lem o apoio do
PSI). do ftt. do fSH. da t'I»N c
dos comunistas. O deputado co-
munlsta Afraníu de Atevedo, vl-
cc-presldcnte da Assembléia l-c-

iim 14 pata o sul. nu» nio cm»
(C mV,..,, ,. -í .".,,.„ ... ,,.,,
o .fovfwo |A lenha .il-.»-;,', _i •!.
Aí*iíf.ctôn.

Ot lefcrlde*. prever-do a sal la
dc MoriniQO. rnvunun uma co-
lima quc circundou Atsunctòn.
para cortar a rota de escape. O

MoaU IcnV». corrfipcoJcnte da]para atandcnar a capitsl sitiada
U.P.) - Dnpachos n<cMd<M para iraftslw.r k para I
aqui, au noite, disco* «; .r co*
meçou a correr sangue nas tuas
dc A-v.-i;.-r. ooJe os rcvoloclo-
cu.,-* lutam Intcniamcnte contra
as I4t%*t do govfrno, para apa-
derar-se da capital.

Segundo «••¦•¦¦ •¦¦¦¦¦*•¦. ¦•> — or-
:'. .:.•¦:., dai 1 ¦ >'*¦ foi . r.t ;.-J Ll
ainda — at tropas rrhcldc*. dl-

. rígidas pelo coronel Alfredo Ra-
I mes. penetraram na cidade pelo
I bairro trabalhista, abttndo cami-

nho por entre oa barricadas r.
agora, avançam para o centro da
cidade.

Enquanto a batalha parece apro-
x.rr.ir te de -íi Mnno. continua
tendo verdadeiro mtstfrlo o pa-
radeiro de Morlnlgo e seu go-
vfroo.

Inforf!U{6es de Formosa dl-1 «Islallva dc Golas, ser* um dos j Informam que oulra coluna rc
.-loradorea do "ineriiiu".

pcrt.no l ¦.**.:, •...-¦.- • *e 'Not.dai
GrafKa*"* informa que oa icSrldn
iã peneiraram no centro de A
suncidn. onde agora se Imi I;.
trn»mcnte, diante do pálido pre-
sldcncial. Êue (ornai rcpicdu: o
comunfr.i '-> dos rn*olucíonirio«.
co qual afirmam que a cidade cai-
ri dentro dc poucas horas.

Outras notklas di:cm que o
bairro or<rirlo, por onde entra-
ram os revolucionários cm A---
cidn, encoon.i- - na parte balsa
da cidade e t de difícil defesa.
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UiutUs «r
deitaram aoa lse|iijrranti*,i lu».
ur.f.r-rs e indoneãifla «pio pu-5**S^fil fim ãá !.¦•.!';:••-.'_

A rmlMorA indoncíta de
•'.¦:''.'i:'i .-:•.. .11 que enà
sendo trsvnda wma «loIrnlA
' >'*'i i na província de Pn-
atiMAii, na parte oridentnl de
¦'¦>-¦.•> Atimtou :,..<• paxaquc'rtisiaa liolantlrses ocuparam a"..'*¦ do tJaioet, attua-
ila a » «|tu:- ¦¦ ¦< • i —. w iilesti?
do :¦,..,•_::,• hft irU dia».
Pmm Infonnacàti foi recebida
depoi» de haver rirrulado a
verrÃo - •¦:: i.¦: >. de rjuc oi
irpgbUcanai Indon^ios ha.
viam reeitaado o •¦?••¦•..¦....
lo <!¦ -. GstadtM fi .* . pararetaliem de mediadorejt na'¦-.*¦¦* com m I.<>'..n.•'¦ -.

Ao :i;< ü. ¦ :, !•;. a r^dlo
de J- ¦*}.,:¦.-.i:. afirmou que ut¦ "!.->:.it- •¦ - lançaram paraque-
dUtiui. no dia 7 do corrente
mm. tip* , •...;.-. ¦ da cldn-
de de 'iriu ¦'..„ situada a
83 quilômetros a sudeste tíe
H :.•:¦.{?!.: r .tõbre n ferroria
Que cxuitlm a -Jojtlntetrw;
acrescentando que a lula
prmseflue nll.

Por sua veit, a nsi-ncla de

(iomlmit* da /,« |«ri^
Iro 4 > partida» de • *'- ».¦«•.-•;•
deuiocrálira."

Pal<iu-ii<tr, a teinir, u ip,
Stlvailro Mais. tuí»'*eçreiãriii
da "l"«llia faríoca', »|uo a«iin
#9 ei|.;..-."i

— Silo ha uulru rumo a »»*
tuir na «iluação atual. 0 mtt,

foliliro» profUsioitaif, derro-
!;,.(.. ,i |(.., .i!ii.< !>¦.-, p|'n»r»!iii
tulerv«ii',4ü n,.* K$lado*. »m«! *
fiearam ¦ m minoria, CsNjMeeei»«
do-*e de tirohlemai muih» mal*
•'.!•> .i-i" envolvem •¦--¦¦• h
povo bra«ileiro. romo a* *v*"t*
do itordeslt*, a malária ua l-aiv»
¦la flumiiienue, a lubeicul**»'
im« cidade» • nu» i-aim»»» por
falta de alimentação, o« Ilícito-
te* .;< íi-. ju- • ¦** em plena i'.i-
pdal •: i lleptiblira. i falta
do amparo do uuvírni». ftido
¦ •'» »:!n> it- ¦•-,'¦•• preocupailu
com oi fantasmas do ..;.¦¦
iminiumo o na forjaçao *U* l<*i*
abrurdati para feclitsr parlidou r

r znundBtovã
A Unilo Inter-patllilArta. a

meu ver, 4 o unlco caminliu i i-
ru a . i i. • ,¦: .;. Ja •

tem que o Presidente, cra compa- I belde chegou no Jardim Dotinlco.

Ma Câmara dos Deputados
rj^yo<j^v^AAAA_njiAAfVv^rrwvr^iV^^*rrrr* «-.«^fc**^^.**»*»»^»^""»^*^*»*^»^»*»*»**»*»**^»»»**»»^

Protesto Contra Mais Vm Desrespeito à Constituiu,
Ao Ser Impedido Vm Comício Do P. P.

LkJN«WWW«MWWMWWWWW¥WWWWWWMAAaAAAAAMMMMAAAA# M<MWWW_WWW^

Declara-se contra a «lei tarada» um pessedista ***** Provocações policiais num discurso do sr. Batista
Pereira — Protesta o sr. Euclides Figueiredo con tra violências numa fábrica dc papel <— Defendem

os comunistas o dinheiro dos trabalhadores constante do Fundo Sindical

O Sr. Getulio Moura, logo
no Inicio da sessflo da Cama-
ra, ontem, protestou contra
malt om ato de desrespeito &
Constitulçio, praticado pela
polida de Nova Iguaçu, quan-
do Impediu a realização de um
comido do Partido Popular
Progressista, com a participa.
çfto da deputados federais e
estaduais de outras filiações,
Inclusive o orador, que per-
tence ao P.S.D. Perguntou-
lho o Sr. Café Filho se a vio-
lenda ocorrera no Estado do
Rio e qual a posição do go-
vemador Edmundo Macedo
Soares. O orador respondeu
que estava denunciando o ia-
to Justamente a fim de que
chegasse ao conhecimento das
altas autoridades do Estado.
O 8r. Café Filho Insiste, lem-
brando que o desrespeito à
ordem constitucional obedece
.a um programa federal. Sõbrb
Í.P.P.P., um de seus dlrl-
nente» e fundadores, o Sr.
Henrique Oest, informou que
requereu registro provisório
desde o ano passado, faltando
completar as formalidades le-
gala para 0 registro definitivo.
OM PESSEDISTA CONTRA A"TARADA"

Prosseguindo, o Sr. Octullo
Moura disse ter recebido um
memorial assinado por cente-
pas de concidadãos, pedindo-lhe que tome posição contra o
projeto de Lei de Segurança.¦Antes mesmo de recebor osso
memorial, acrescentou, decl-
dlra opôr-se à semelhar ini-
ciativa. E ao lembrar-lho o
Br. Café Filho que o projeto

é de iniciativa governamental
e do P.S.D., o orador retru-
cou:

Como pessedista, sou fiel
ao programa com que meu
partido sc dirigiu ao povo nas
eleições. Mas esse programa
n&o me obriga a concordar
com Iniciativas daquela natu-
reza, antes pelo contrário.

Folgamos com essa de-
claraçfio de V. Ex. e deseja-
mos que o Sr. Costa Neto a
leia — apartela ainda o Sr.
Cafó Filho.

O Sr. Costa Neto — pon
dera o Sr. Rui Almeida -
quando 16 não digere.

O Sr. Freitas Castro Justi-
ficou um projeto de sua au-
toria sobre o processo adml-
nlstratlvo para apurar Infra
ções e aplicar multas, estabe
lecendo penas severíssimas
para os agentes do fisco quan-
do "procederem de má fé, por
erro grosseiro ou contra dis
posição de lei ou regulamen
to". Foi votado em regime,de
urgência o crédito de 5 ml-
Ihões para a Conferência
Panamerlcana.
UM DISCURSO DE PI\OVOCA-

ÇAO POLICIAL
O »r. Datlsta Pereira falou sé-

bre os nconteclmentos dc SSo
Paulo, procurando esconder a
negociata da interventor!» Ma-
cedo Soares sobre os bondes da
I.igtli, evitando considerar a co-
nivínda do atual govírno
paulista no conceder o aumento
das passagens, com a versão po-
llcialcscn de que o sr. Ademar
de Barros, como "agente do"Krclln", "encomendara nos co-

munlstas" os distúrbios e os In-
céndlos doe carros de transporte
coletivo. Diante das IrrcsponsA-
vels afirmações do pessedista de
SSo Paulo, deputados não comu-
nlstas e nlo correligionários do
sr. Adhemar de Barros, os srs.
llenlclo Fontenele, Adelmar IW>

, defesa dos operários quo lhe
I dirigiram o apoio c fcã ver

que, sem excluir a responsa-
l.ilul.iil"! «;._. diretores das Km-
prosas Incorporadas, u culpa
maior dc tamanhas arbitra-
lied.nles cabo ao governo ft:-
ilcial, que emprega a tropa

(Vf. littfiicl hrtinco, uniu dn*
principtth figurat do movi-

Piento revolucionário do
Paraguai

Todos os vespertinos de Ducnos
Aires. excec3o de "La lipoca",
dlo decidida vantagem aos rc-

] IvMr.»."Critica" 
púbica uma "man-

' 
chcttc", na qual di: quc 

"os rc-
1,1 !n üfirnium quc Assunción cai-
rA dentro dc poucas horas". "La
Ra:on" expressa: "Assunclón cer-
cada por um cl.nturfio de ferro dos
rebeldes". "Noticias Gráficas" dl::"Entraram cm Assunción, e lu-
Iam nas ruas". "La Época" pu-
bllca somente uma noticia súbre
a guerra civil no I\._._¦•!... . pro-
ccJcnte de Assunclón. Essa notl-
cia i de ti."', linhas e anuncia
quc os rebeldes foram "pinçados",
esta manii.t ccJo, entre o primeiro
c o *c .!¦.-...li r\. r..! -i. que teriam
estabelecido contacto. A noticia
da referida fõllta nSo oferece dc-
talhes.

No Senado Federal
A delegação uruguaia à Conferência de Petrópolis

compareceu ontem à Câmara Alta
Dô;mií3 da leitura regimen-

tal do E?tpcdlentc da sessão de
ontem do Senado, comunica
0.presidenta quo estiveram na
Casa, Os srs. Marques de Cas-
Avô,:.' ministro Uas Relações
Exteriores do Uruguai, embal-
Jotdor. Enrique B-ilro, senador
Qiilchoh e deputado Cuzco a
fim de agradecer :\s homena-
gen:. prestadais pelo plenário à
memória do presidento Ber-
í'çta.."A seguir, è posla nm díscus-
sfio o votação a mntérla conn-,
tante da Ordem do Dia. I

Sáo aprovados sem deba-
tes : o Requerimento da Co-
missão de Relaçõca Exteriores,
nullcitando a incerção, em Ata,
de um voto de congratulações
com a República do.Porú pela
passagem da sua data nacio-
nal; o a Proposição que auto-
risa a abertura, pelo Minis-
térlo de Vlacão c Obras Públl-
cas do crédito de Cr$ 
16.000.000,(10 como suplemen-
tação da verba destinada a
casa Secretaria de Estado na
lei n° 13, do 2 do janeiro dc
3047.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pml0-S0 apu Ris. Corrotiirps do açücs div THIBUNA PO-

rtn.AK, o Imediato compurocltneuto ao nosso Eficritórlo,
ii fim do |)ii.st::i'fiii suas contas.

cha • Rui Almeida levantaram 'contra os direitos ile opcráriui
o cmprcgiulus daquela fábrica

Entro os muitos projetos on-
lem votados, duranlo u ordem
do .lia, levo aprovação, cm re-
gimo do urgOncia, requerido
pelo sr. (.icttilio Moura, o pro-
ji'iii dc sua autoria cuticedcndo
anistia uos criminosos pri-
iniirios.
O FUNDO SOCIAL SINDICAI.

Anunciado o requerimento
do sr. João Amazonas no sen
• itlo do quo seja criada uma
tlomiísão Especial de inqué-
rito para proceder ao exame no
arrecadação o ópllcaçflo dos
valores quc constituem o Fun-
do Social Sindical, falou o sr.
Osvaldo Pacheco. Cilou comeu-
lários do "Correio da Manhã",
do "Diretrizes" n do "Diário ds
-Notícias", neles apoiando ii
iniciativa do seu companheiro
do bancada, em defesa do di-
nheiro dos trabalhadores, arre-
cadatio om íorma do imposto
sindical. Ninguém subo a quan-
to monta osso fundo. A im-
prensa diz quo está 6endo om-
pregado cm negociatas, em pro-
paganda e custeio de viagens
com finalidade política, como
iconleco com o sr. Hugo Bor-
glii, permitindo que, em torno
do emprego desses recursos,
aquülo deputado faça acordos
visando ocupar a pasta do Tra-
bullio. Concluiu o orador quoèsso dinheiro sagrado do.s ope-
rários devo ler aplicação es-
erupiilo.su, nn interesse dos
próprios operários, sem o que
estes poderão recusar-se a tão
pesado desconto, do um dia >le
salário, quo desfalca o pão da
família do trabalhador,
AGRADECIMENTO A BAN-

CADA DE IMPRENSA
A bancada do cronistas dn

Gamara recab.ou .um telegrama
do sr. Lúcio Pinheiro dos
.Símios, agradecendo o protestoconstante do sua retirada do
recinto ao ser recebido o emis-
párfo do Salazar, sr. Luiz Cunha
Gãnçalves,

AOS NOSSOS LEITORES
Nào encontrando Tribuna em mu banca, o leitor pe-
drrá obté-la nes tegulnte* nontof, durante lotto o dlt:

Central — Marqttlre da care de D. Tcdro II —
Atiiijn de bondes.

Praça .Maná — Arenitla Rio Branco. 4.
Barras — Drnlro da l .t.*¦ .'_¦» da Cantareira.
leopoldlna — Ua pate da i'.:- :•.. da leopoldlna.
No .ifiri -," do Tabuleiro -; • Bslana.

Na Praça Tiradentes — r.ni frente h lo)a Americana.
Larso de 8. Francisco — Em frente ao antie.o

Café Java.
Roa São José. 01 — sobrado.
Largo do Machado — Banca em frente ao n.o S33

(Açouguei.
Em Niterói — Na estarão das barras.

I»iiiihI •!• MMI»|»r«lWl4t1IH>l t
•,*,*\uht>a .1" |pl-**5 I. |tvr i,'*4

m*h mai* ml»» «íí» »|tie a «ris-
ça** il*» iiiiki r«ii«i»í<» i.ilnp*t-
jMlârii», «itiM **ii»i***>i reprtfetwt-
l«.|.» üilaj rn fhtrt, |..jai. i

•Is l\it*2Í.*t".

\U» IH»I»1 M l'IU,\M.Ki.UI ,S*t
ltl\mtir.M,l\** \t*UTUlMt

ii rviwrler Alm^ VMimani-
«lu. «Ia '1 «lha il*rn*a", il«vla.

-• "Snln iiionnmlo de naiia»
. . |. jj •¦., iiianiti •(•! una

. • • i i.i > . i • ju. «-u 4 H 4
I :.»«*.;, v.» nn ii.m»4 fitiií,
iis.1 |mmIcih ptetabvfr •# úi*
\**r*.*%ii**in.* |M>liti ' •' ¦- i ->' -
lidai, U iimiitriita t* de iimlo

.¦ i ¦". ..:..!¦ •:. i» de |o4»l
¦• | jili !¦•> <!• i.Hf.i'|.-«i» COlil
ii puti *'lio. y.ai* mu».'• i *¦•'¦•¦ do
•pie a- quntOci • • *¦ \nltr*
tmt, ta a *«...¦ i < • * >* do
puto l; 'i." continua
«•ni ca*at para iiiorar, «em coa»

Tlli tllil"_*nlt-
l<si_V«» ila* ulllidadei

LIGA POPULAR
ANTI-FASCISTA
DE E. DE DENTRO
Eleita aua primeira diretoria — Novas adesões

chegam diariumente ü sua sede
Realizou-to etn sua sede, ft

rua llamiro .Magalhães. 932,
uma UMCmbléia da Liga l'u-
pultir Aplt-Fusoisla do Lug»-
ulio do Dentro. Foi eleita a
>ua primeira diretoria, que
ficou assim constituída: —
Presidente, Major dr. Demos-
llicue.s Rodrigues Galhardo; Vi-
co-Prcsidenle, Vereador clr.
João Machado; Secretário t.ío-
ral, dr. liuion Moirelles; i.°

protestos, dixendo que o orador
devia documentar o que dlzin,
pois do .ntrürlo nfio mereceria
a atenffio da casa. Kle conti-
nuou, «legando que a técnica
empregada em Sio Paulo cra a
mesma do "quebra-quebra" do
Rio.

— Então o organizador li
também' foi o sr. Pereira I.ira
— aparteiam.

O sr. Hatlsta Pereira atribui
aos comunistas a responsablli-
dnilc do "quebra-quebra" •• dns
conflitos entre populares de S.
Paulo e dc outras cidades com
marinheiros norte-americanos.
O sr. Jorge Amado repele a ca-
lúnla, frisando que nem a po-
Ucta ousara, na época, sustentar
o que dizia o orador. K o ude-
nista sr. Adelmar Itocha dá seu
testemunho de que o "quebra-

quebra", do nin, durara três dias
e se realizara k vista do próprio
presidente da República, como
presenciam o aparteante.

Autor dn projeto orlando uma
Estnçíio Experimental dc Cul-
tura do Otianinazclro, eneomi-
nhou sua votnçilo o sr. Pereira
da Si'..-a. Km noinc da Comls-
são dc Agricultura, o sr. Agps-
Unho de Oliveira justificou o
parecer contrário dfisse órgão
técnico, sugerindo ao sr. Pereira
da Silva quc apresentasse ,cmen-
da ao orçamento a fim de dotar
n Instituto Agronômico do Nor-
te dos meios para atender nfto
só a cultura do guaraná, como
do castanha, Ho pau rosa, iio
timbó c outrns produtos da
Amazônia. O plenário Votou ile
acordo com o parecer do repre-
sentante comunista.

VIOLÊNCIAS CONTRA
OPEIU1UÓS

O sr. Kucliiles Figueiredo
leu um lelogrimia do Arupoti,
no Parami, assinado por unia
comissão do operários da hi-
1-iriea do papel ali existente,
uma das õnwôsas. incorporn-
dos. ao patrimônio linojonal.
Quoixíim-su os trahalhndores
do que estão sendo violenta-
mento (ralados por uma fòri;a
do Exdrojto its ordens do in-
terveutor da filhriea, coronel
Viilonlo. ljáres são invadidos
o os 4.000 habitantes da loca-
lidado estão impedidos de fre-
quontar o único açougue e o
único armazém existentes, que
são os da fábrica de papel, o
que significa nma situação de
privações. O orador tomou a

E U
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A CONFERÊNCIA
DE PETRÓPOLIS...

(Vonclutúo da l.a pdg.)
lesa dos Interesses dos trustes dc
seu pais. A politica do Ucparta-
mento dc listado, adotando bru-
tais medidos de rcprcssSo rconô-
mlca contrn Cuba revela quc os
lobos dc Wall Street, irr.tado-
com a perspectiva da política
mundial, efetivamente desejam to-
mar a ofensiva. Ao mesmo (cm-
po, Truman. antes dc v.r ao Bra-
sil. mandou ate aqui o sccrctA-
rio do Tesouro, Mr. Snyder, cuja
visita c. entend.mentos com
certas personalidades, coincidiram
com a Intensificação da camponh
dc quisllngs quc pretendem entr
gor nosso petróleo A Standard O

A IMPORTÂNCIA DA CON-
FERENCIA

Dentro desse quadro pode-:;
afirmar quc a Conferência de Pc
tròpolls interessa aos povos la
tino-amcricanos. E foi )ustamcn
te Isso o quc afirmou Luiz Cario
Prestes, falando hA dois meses :-.
revista "Ercllla", do Chile. A reu
ni3o dos chanceleres poderá sc;
de grande utilidade para nossu.
povos — dizia Prestes — porqu;
um ou dois governos ainda n;"i.
dc todo submissos ao imperialis
mo norte-americano serão sufici
entes para alertar a todos os nos-
sos povos contrn os governos ven-
didos aos banqueiros dc Wnl
Street.

Esta é quc è a situação. Ao:
fasclr.tas, aos reacionários, aos
novos amigos dos americanos (dor,
americanos dos grandes trustes c
cartéis) resta apenas o recurso
das Intrigas c provocações policiais,
íis vésperas do conclave dc Qui-
tandinha.

RESTAUREMOS A
DEMOCRACIA

(Concllttâo da IA pá(f.)
trabalhos se efetuarem num
pais onde as liberdade;; cõscn-
ciais costumam scr espesinha-
dns p... um governo quc busca
orientação em concillábulos dc
fascistas e agentes ImperlalLs-
tas.

Contra essa ignomínia, quc
fere o nosso amor próprio, c
necessário quc sc ergam. em
atitude de veemente repulsa,
os democratas de. todos os
partido.-, c dc todas as correu-
tes políticas, 03 patriotas de
todas as tendências, cm defo-
sa de nossa soberania, ¦ dos
princípios da Carta das Na-'ões Unidas e o fórtslecimen-

i da unidade dos povoa lati-
)-americanos contra o im-•rlalismo.

Secrelnrio. dr. Linlx Cuin;;
2.° Secretário, Ignacio Forroi-
ra; l.oTesoureiro, dr. Arllmr
do Oliveira Lima; L'.° Tcsou-
reiro, Evnndro Bacelar.

Conselho Consultivo: —- Ve-
rcador Crispim Maurício da
Fonsoca; dr. Fernandes Atei-
rellp.«. dr. fiiadslono Dcnno,
dr. Iluy Vasques, dr. Lincoln
Cairo, Ercdilo Coellio .N.iguei-
ra, Francisco Trajnno ti-. (Hi-
volro; dr. Ilnplmcl Qulntoiiillia,dr. Itapliael Qulntanilha .Ir.
prof. João do Souza Moraes,
dr. Joaquim 1'irngibe, dr. .lo.-õ
Vilhcna Filho.

Diariamente, chegam h sedeila Liga Populor Anli-Fasdisla
do Engenho do Donlro novas
adesões.

.itimeiitaiiilo cKauljioMiiienia,
i-mpiaiita tm salários tios ir.»-
I'ali,á.|..- marram pano bi
.iljtuiM anoi. 1'orlanla. nada

|maM .¦!• ••• Uo .|i" a iinUo in.
•¦, .rt !¦!.,. i.i -'i«.-r|._.i p«||

yeiiailor J»rMHe*. To<lo> ot vtr.
ibileiro* palriolas devem *a
«lar iss mãos, ncilo momento

i ... .in... i i; .i a falvaçto dl
[nosso tpienilo llrasil."

I*. A 0.MC.V SOLÜÇIO "O
MÜMBNTO

llCtberl .:¦;., do SoUU, II
*i**»r •i;»|ii.m<» \'-i>riiiin.. ||
b<in i.i: ; i • ¦ i,t- oassuntoi

•— "Fíiço minha* ns declara-
racôe* do» i..i-i roínpanheirof
do "Folha Carlota". Acho quo
a ¦¦ . .'i aprcsmlada pel»

4 ff. I.iii* Carlos PrcelAf, nest«
iii.uii-iil.j iio hiniiqiiilirfada
nii"ional. .!• ..i .".- acatada porIodos os *>...-:¦ no* verdadoU
ranirntn ileinocratas".

Fiiial.nei".. ouvimos o ra-
pot U r .'«iio do Araújo Minolr%
ipiu .I.----I.I,.:

— 1.-1..11 de pleno acdrdo
com o .i|"'-:.. do «enador Pra».
ies. Acredito imwno que ad
uma comissão inlcr-parlldárlã
¦ •'•! :.. :oluritmnr os probla-
mns políticos e econômicos do
Hrnsil. o fiutcr cnm quo a Cons.
HttiK"", quo liintos Mrririnloa
rusicn uo nosso povo, seja da
falo i cspeiloda e aplicada".

Viiüiiosos Os Traba*
lhadores Da Light...

(Conclusão tia l.a pág.)
que o pagamento d» repouso ¦••
•nanei ua Light esteJA subordi.
nado ii i •••.:!•.¦'.. s ii.;., prerlitaa
na lcl ..i.üii:'.ii.i que «e prepera.Nflo Importa que cnnillç«eg
os empregadores <|iirirnm ImpAt
por sua ,-..111.1 e risco, — ram-
nondcii ti ilrpiiladn Ametonas.

Dando por concluídas «nas 4a~•Iniaçõis, r5c1arcccu:
O projcln dc rcgulament**

iSo, t..insforinndo em lei ordl.
nária. dcrroRnrã ntilomMiramt*.
te dlda e qualqutir rcslrlçjo epaa,
porveiitiirn, possa cantraflaff
scus dispositivos.

TENTAM APRES-
SAR A ENTREGA...

(Conclusão da Ifl pdu.)
da "imprensa sadia" contra us
"nacionalistas extremados'' c
pnssuu-sc mesmo ao ataque p«í-
suai ao ilustre ficncral Ilojtii
Barbosa.

A batalha do pclrôléo, porém,
ainda não está perdida. Novas
palestras sc anunciam as mais
smplas camadas _>c interessam
cada \cz mnis pelo problema c
nssim vai n n.i(!io sc cscJarc-
cendo, verificando de fato dc
que larlf estão os seus inlcrís-
sòs e lutando conscqiicntcmcn-
te ' 

pnrn nue nün tenhamos o
| mesmo destino do Paraguai e
| iln Venezuela, dois paises redu-

zidus h miséria mais negrn por
! Iiavèrdin cqnct.dido nos "Irusls"
I éslrangciros permissão parn v-t-' piorar icu pctrólt»,

1UASE TODO UM
QUARTEIRÃO...

. (Conclusão da t<* páu.)
;:irnm sob o' comando do co-
'iicl Vieira,

O comandante do Posto Mn-
.'Mino, Antônio nn Sllvn, caiu

lo telhado, ferindo-so. Perl dos
c cnconlrnm também o soldado

i." 122, Admito Bispo dos Snn-
losi Antônio Muniz, n.° 11)75; c
l.cônldns dos Santos, n.» 133, qm-.
foram socorridos pelo Scndço
Médico da sua corporação.

CASAS DANIFICADAS
As casas danificadas cm vir-

tude do sinistro sãn ns scgulm-
ics: "Restaurante Cnmpòhcsa dó
Minlio"; "Marcenaria Anlpnio
l'\ de Souza", Açouguc dn firmn
ülivcirn & Irmãos I.lila,; Mar-
eennrln da firmn M. S.' Cancela;'Paraíso dos Móveis"; Lçitâriá

Cnfé "Cnsn Branca'.1! "i.ux
Jornnl"; "Casa Dalvn"; "ótica
Santa Luzia"; "Casa de. Lenços,
Meias e Toalhas", c "Hcstnu-
inntc Parreira de Vizcu".

OS PílEJUÍZOS
A firma proprietária da "Casa

Cruz de Malta", Paredes & Cia.,
é composta do sr. Joaquim Pa*
redes c dc seu filho Huy Pare-
dcs. Acliavam-se ambos no esta-

elecimento, ao irromper o In-
cèndio. O primeiro tentou apa-
fe'ii-lo, não o conseguindo, entre-
tanto, tendo sido removido paraa sua residência, em virtude do
seu estado de saúde. Seu filho,
porém, compareceu ao 8." Dls-
trlto, tendo prestado declara-
ções. Conforme disse, ns exls-
tendas da firma estavam SegU-i
radas. Contudo o produto do sc-
Bino não dá parn cobrir os pre-
juízos sofridos. Ilá poucos dias
a cnsn recebeu mercadorias novalor do 71») mil cruzeiros. Os
prejuízos lotais fornm avalia-
do» en» Cr* J.OÜO.000,00.» I

Mmm ls
.eopÉi Cira a

rriviims
ia

Os ferroviários da Lcopuldi-
na vim reclamando constanto-
mente contra os serviços de as-slsléncln da Coisa de Aposení.i-

dmiíi c PfcnsOcs. Ainda nnte:u
esteve em nosso redação um fci--
rovliirló daquela ctnpiís» pnrareclamar ronlra dois cnsosi ..cu
colega Vcnnnclo Cacldno Itcls
trabalho na Leopoldlna destíc
1082, e descouta tncnsalmcníe
CrS .'15,1)0 para a Cnisn. Atual-,
monte está doente, em l''),í. ||.',
mais ile dois meses comtin
sun enfermidade, mas o mí

Pensões

iCIIII
llcu

dn Caixa nüo o «tende.
Outro caso i- o du ferroviário

J.nsó ds Oliveira, morador no••!'"-ro do Pinto, 33, Adoeceu cm(everciro o de lá ,,nra fA nSorecebeu nem um centavo, eslan-
(ln com ,, mulher doente Iam-Item, r.cndu socorridu
lianheli'08. A caixa
Rar, mas n";n pacn.

Hls aI umn questão que deve'¦ • !' r:i'n pan rue ns Irnb.i-nno «.Jam preteridos
U.tlmcs dírclios.

'i pelos com-
promete pa-

lhadores
cr.i -eus

Çí-O EMCOMPÔS
E_:ccutnm-5c trr.!:.-,

w
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NOTAS ESPORTIVAS
REUNIÃO DC3 PRESIDENTES

Ivstá murcadn parn boje ns 31
liorns, nn sede do C. li. dn |'ln-
mchgo, uma içunlâo de Cirüto
Itoclm com os presidentes dos j iladc quntitlo'rirrli-bl-iclubes. IJntre outros iissunlõs, '
será debatida a questão da salda
dc Carlito do Colégio ile Arbi-
trus.

IIOT.AKOCO X OLARIA SÁ-
HADO, A TARDE

Pol oficialmente antecipado
para sábado à tarde o encontro
llotnfogo x Olaria, enconlrn êsso
que sc realizará no granindo dc
General Severiano.

REJEITADA A PRIMEIRA
INSCRIÇÃO

Os árbitros Pereira Peixoto
c Carlos Monteiro pediram ins-
eriçáo no Colégio de Árbitros,

n i:;:,st_íi rn;«*H0 L, S^MÍf'
Com ,, 1'cniincln dc váriosm.-.„ ros do Conse.bo Tíenlcolit- t\ tíCtiSIíllJ é umi."«.iu, i.io,i ,, oivíáo o-,-lieclallando da C.B>0.'ilizudo.
Entretanto para o cloro deixa,do pelos renunei.mtcs lordlcndos os nomes doa 

'
Gastão Hugo Lobftp
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r/íflina $
o«n «ata

I •*"*-*"TN*t>»<<i."*"tM^ aa

tó •*¦• H > 1*4 ••'¦-!'-
-*--» « « Miti.-n . da Pr**i)»<£»H»
d» «e. tt**;-. .,««.. ii..........

****f»r*»r*ã» . nt.., tfe fet
«*» in ... - i. ..ts. a aa ar»

tl. I d* « ati>{,,*« .«.'.! ..ir
lira* tta i.a-.i.tt... .\«» ....
di*«-ttr*a d* t«»ii..i. t tirtr*
ttiill «,»»«»«iu.» r*»»a atptt*.
•t« «,-lr liuy * ,1. ,«,., ,.,,.
«««•tr na «'..,.-* mt-.,,-.-i»s«
•teri*» l.llr li. -.ti, 4 rr. , „ ,
«!«•• -im-l- . ai. .tt. ;»»;. »

t ¦•»•» i,. ¦«• mi» .-. naii**
tt**», a «Mltlltl ttr trl,., ir 1
ttli'» para efeila de prop»-
•anrla- A realidade e liem
dil-n-iiir Aa nota» drrtia

&»*m**ht #*t «Vt-ijat éitw,
**4 fitíma * «--tat» *rr»**«*i*ta| *»

r»**?m* *,*st etfmtmm tm at*
m*f«* 4t m^ffm tt-t-atartatjjfitt,

O rttfta* dt-vm m**4tt
ot* r**4td,ve* nm}**!**!*,, *...-.
r*<* tfe» f«-»«>«i«, mt*» i» *imtü •*,»«
#*r rV**v«» a fettfo «t/tiro, *.». ¦
'•**¦ j»#r# o fomrth ft***4t**
ma, em »*«.» »t> «•«»..*» ..«.fi.
»^**tV, J-.il Jt |í4-A*a* a . .ía rffV
t]>a*«*ajf*fr t-aa»T**4t#,

O *|aVK#rt,Va i»4-iía>4.àa«i «^f,' ••» a „•• »-•«««- «..**«.. «tt ..«-».-
txmkett, f*flit *• <r/.r..i «.«,
»*#¦'»#!* tm fitara «aV c«t» e de
taç*a***meni*,, A lk*n,a du-
tta a nm* Mfaçèo, O a** nada
i. ¦ • • f «- 4 tfpttui., l-rutèl, rn*-•¦-»•*. - i> i» f-i".i «fo famnm
R*pm,, (tptt.tt», q*n*> hs *****Mf*t
dm* den **ma * wamtnto tem*»««,.««j«i,. .t,», na,), tririo ., -, a».-cr*r«a* da furor** I entrai, ti** ***" ,M,"U * "?"* *»

-_. .-_«>. -tfi." •.<«_. 4. ,enltegur* a um trabalho ft
feril ttr l»*.«..i.lru'3f nli.,
an, » »» par t,|-t«»t- <-« .
maior r".«*»i».i.. -. t-ítrl
• ortt ledo* . • (*..»«-, da m m
ri*. *!««*•»* 

M * ails-iln tf.
PtHlo-i qu* tem rtlado nt»»»
«fl p.t.r, «lin |»-'r|t|U-,|-..
«-0 'Kl •».*-,tn ,,„, .,, » a||
f* »-- i-, i »., mu.', not".
lihfrtf» dt» mbér,»» t*a f»t»
rítatna. .

fttl* ri;™» «tr trabalho *
4* • tittit» tln...- ¦ ii , é *.ua
•• iiip-ii.i.-tti.. piorura a
lodo ru*|» ornllar. »rja dc*
lurpaitdo a realidade, «eja
intpr.l .d. alarrtamrni-) «aue
tr> faça o inirrràmblo do*
ottlrr» •»..•..•» rem o il.-.r*
raiar*, F." o çri» te ?,». por
etcmplo. na rorrr»,»a-»dcn»
tia qur ttnlrm puhliramu*til-r* ta» III jo«"»« dina
rturqur»», drtldiM p.lia su.
l-ridade* -r.irr.rjm-. quando Iam rntrtr na lusottáv.a.
a fim «Je iraltalhsrrm com»
to«un;irio* ia rori i.-tr ;a
da Estrada da Ju*- r- er.

«ts atjloiidadrt. u:..r, ta*ru.-r_.il »e o- ii i.,.|.. ,;i
a dar 9 TÍado para tu Joroa*d.i arearr.ur-f*. ,,•,.- leram
riitudo, t*e ,„,., ja-tm p3rjl•uira na ABStrü, at»» "**-it-hi
tr.*amliÍ3doi novsmenis pa»ra Pari». Afinal, pcrsunta» ,
r ?. da quem' é a ...»-..» dt '
fr.-tn? fterá díitea -aait?*.
que pi..tirar.» acolher fra-terniimcntr «1» outro* pote»,on do* I*.-.:3do» 1'nldo.". on» '
de até 0% ir.Ni ;-., rtiran
t»t'rr;1 -ta-, pedem entrar

,Va»a * . «.(ãtr/adit: (¦¦ ,
evtto -mi.- q*je * t*M*t*t* dt
i'" ¦->' ' * tr** 0,"»rV*«*i9 tf»»
'.»»•-., 1'»' a ,*dn »i.imi, de*
l,*wrtme*te, dr «t-t.» (Imuh,
'•* r«a«ij*» a, e >(,*ta* admítãtrr**
»>'«"*»- ..""¦• •»-¦*•»»* tfe jJiSHÍiiat-
Se at*im '»»*»*, rw u*»i«t ***»**«
ttn «V *eettnk'a, o rteteto de*
,<**fa «*».»»nfr frf«i«r, «at**** «sai
**>'.•••'» ft^ea* «.a **dade, *
e*tS*u*. ettufttte eu nta, tfa
em*& »»ta»»aii»f»» d* Atademi* A'a<
ume* de l.etre*, .» t*»»rfa tfti
rm que tanti", bae'.trtt Sil*

i-eate Pttitln dt Gé'* Men-
teir,*.

COMPRA

DESASTROSA

H"1,, me«#» atra» o llepar
1 iinriti. dí Puttllridade

da Central do Brttail dUlri»
buíu aot Jornal* farto noli
. .tr.. *..i.»r a aqui.*l«*fio de
«ova* e •*o'S3»i,ea loronto-
lira* «- crande* e cc-afoilà»
vrl* nn.. de pi j»ui«,
,\ tr:n;r»âo rnrarresada da»
romprat Jí e-.lava no» K»la»

^tm«ir.r*atai»^r*> | * itllaatMW«r»*"^^

t**** 1 «tia*- « u.r.i«.. tm Ot*
%9 * «•«»!• I ptttleri* afete
rer aa pata irande» mt!**»
rameata», retaltenda e»«
parte » pr«blrrtta da Iran»
(. oi* tinalmtnlf 4ti»*>»» da
inuíla» temartav* latianito

| «intrtrut, « ta,)» a .*initti.i
* lil l»l rc llll Hdlllt.l.l. »
• **H. • {teatral ri»i,,« , ate
ittott a ifiaipi» rie I*. |a»r«.
.....1.**. * t» ..»,... r«iit
»i«**r re«l"l*t )• r.u ***ado
tlrrritittai.ade

O iltlr«r»»4rHa- dlwd |t»(ta.
t* qae o nfoblrm* 40 irar»»
poete em tet 4o mtlnorar
¦ mu 4 *qut*icãu 4**«m ma-
«ixii.., «ai piorar porque a
««•nu**.., ín uma da* mau
>lr.a»irot*» rompra*. Mem
a* ittr.initni» a» a nrm o* »ai
r»t tala adaplátel* a* rondl-
t*** 4a Kilrada. Para qae
1-r.uai.t eeairar -*m Irifegi»,
a rampanhla lera qae rtfar
mar eomptelametiu ir»«Ja a
linha, ampliar a poliria
flelrira, rt>for»;ar a Itlla *
a* dormente*, alargar o» lu
«tfi» alem 4* ealrt-a» lanlo*
leparo*. Aa d*»»;»*»*, furç»
da* lubiram a nula 4t Ir*»
'-*«>*¦" milhõe-t de rraifirta*.
l-oiiramenie. lodo a «ertlto
da Central fIrará prejudica*
do rom as obra* neeetatirlaa
e o povo «ofrtri Umlt-rni a*
ton-rqUrit.ls. df». 4t*atin«M
da aaa a4mlnl»lrac*ao.

t'ma dra-a* loramoliraa
rlnrira» iá r*t* espotia na
I»: .rio Pe-dro II. I • ntorn.r.
«•eanletca mrtma. o pon»
Já lhe dru um apelida —' I». andai.*!*" Ma* o que a
Central vai faitr rom uma
dr.-a» •>««..iidaltr.a»'» Ktia
raparidade t* de 6.M0 -voll«"
e i«»da a rede aérea da C. II,
«¦ de apena* 3 000, lato è, m
metade. Ouer Iwa dlier que«" unia daa nova* máquina*
eratr?r rm fjnrlonamrnla
10" . piralltario tada» a«
dental» rompo«'ç«3-«. Sem
«'i-tld 1. fal uma hcli-slma
finora i'e malrrlal.

-r^^^^^Hl
rr^^

¦
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Ramadier Será Interpelado
No Congresso Do Partido Socialista
•rat}*1* iaVw'5fí" wtTsttl RfM>Ori***tvt?|, ÍUM„ çam Uoü Rlum. ^íom ilfrro» *•• -*• • ******** 4* 9**0 a da*
** (U^llSLr-^^ ,9S "***". m aqwU w*w*m% icrà m pm- ri^CtM^^riVV^a.

" tar 1 «a nt ar. a ,n„... *»m*tA*mlm ..ia. «, .....,..„ 1 L... ,lrittt a- 1 tttiJ > a. ,i*ii,t, «-«a-
•ra *a*«.t:,i * .,4, 4.,,*,*. z,
faMMftajtJaM itaj-q « ttmlra «
a •>-.»... .«a.,,. .,,!.. tia
fim*,**»

iNttrtda p*r
*rit*t»ui-H*

»*•*<*»». - «««,*?* a

tataitta*"
ftltttrav.

lar * omita à tm****** p.trftJtláriti •****, * i><-.*«*«4 ,it»».fu5»-* it t*i!nart*« priti)*|«**I^Mtiwialifta 4* #1» Ii4>r**4t i»»»r'd*tM»tf.«i^f *l-i>,t r*»iftl* * pntpatj. l.naa*ai^ itt.. 1 Ulíil.. j.
•tira**» r... ..... 4*41 tat. * lera que etplir*, p.ai,H,'¦*»•*•?*• waaiaiaa-w .1...» ^,,-i**im*4* d»* i ,. 1 > 1. rlita**] r«*» ««.taitati *** (t,9m9M qj^t,ii.Mmioi*, « rtarUMt twIraWttttj ao tt» pt««t4» a t»f»»lt

Ji^n-T.,^'!. IL1Í '! * ,TI t •*"•»'*"*••*- 4t,t9t* dt mn-O* mtttme H*m*4««r. q*i# h li»,.r, 4, Miliumr*, nm „tfttm* rtrciür 4. liak* ,*». p*»**,»m , .„ , t*t,u^ t„nmlit»,* 4.» trair*» »o.nlitU "-»»»j aitl», Ainda aaltn mm Jantl

tir»** **»m «« «ts-.-.„**» ,»«» n t,M» ,*»»,**,.., 4..^ ^^/.Ttl? ffaJaaaa-:
* Mo..').. 4.. arírdti .....e in taamaaitlat as-

t*a*ai*r*.» trnt tldlon** .* |VF,It» 4*- c MílMe* para > «a I»
millt ã*"»,,,-4

NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

O Sr. José Crispim Condena Uma Sangria
Que Se Pretende Fazer No Erário Público
Um «nte.projfto yiundo a «rrctiiiiuivâo. de uma aiaxa dc cmcrgcncia«»legalmente eobrada - Adapiaçfto do tribunal de júri noa di^potiiivoaconntitucionaia - Aprovado** doi.a profeioa d o t* deputados comunhimAlccdo Coutlnho e Ger\àaio Gomei» de Ascvedo
tlruniate. onlfia». a O.m:.»**» » inUnn.l de j**rí A l;«mi»»i« l |«».ilu * »,„,,,» ,,,r „ ..w _„.

dc IXntISluirí,. e Jtt.lir*t O »r. ir.ii..u rm p,ít»,ipia o N«***W, j7o »*, a*ttm?nt, V. Ír5r»i,ii*i.,« i-jpanrma frr ur. rr« Iirmeiea4nn »n plemtln. o *t. IpãMltn, arhau *#rt,n*mX»•..»•¦ do »eu lonw ptrtw aoilwnrr* 1 ,ir... deal.liti da aitta !**,0.lil(*ri«.n*l. Klt« aVeSproino qur a irr* .» tMi*., de ,*V>e ha»u **»lirii««jo *,„rr 4JK«»a»». U 
"rtintaaUn

«1 para ad*Pl*i • • ,OST.,* fm ^y,,,*,^ l*umm*ta nio »* r.o,.,». ,|, d,
. SuteTum* r** »-,'**"»-l'- «- l*r»i«a do *r.' T"."'*" * '•^••í-wl-raalMa.

««lar qneii.o* tóbre ,. riirua • ter*"" Nra.» rrtM.tio rto K8*S5. ,0' ,*«4,"""e «*-*

rM)«l*l '----i ¦' i ."'.rn. <i nu,
a I' liV- * ., i .*i.rih, Stt'*»,
nal «!. 1'airtmalii Fran*-'», .«ti», Itil trit «, |i|; .t.-tisiti. I, 11; pr»«ii|eni«., Villirr», «in-laroq.i.\»4i iu; VIBT»X.V»I íKt*n$t d* agratar . InHitMteiara»».» italntati »» que' ***** matd- •<»n«-*irrrri pau r««a.a*>aitycH, IVr nã. itr «jttrr*4»>! »**l*. P»l* «»m »• «umento «.-.¦¦»»•»«a*rx*nn*r •* ..,-,<«.. H« ,;,„ i.*!i«*4„ ,«.,., M|âríw ,. „ ,,.

|H""*«-' ...««*« I.l»-»! . .1, # ,-lrt|. ..... êo% ,,-..,,},,(.., _„,
lirt». r dr intua ,*il««ti*| . -, ii.»««i*i«,ii, mi*. a n«t.i(t.

j ir* * rrpabllra 4., vtn s.m (41 tntrart num noto rl;i-a.i **e*n,
I »b«»m In.i. liiiM., 1.., «t>i<tHM«I dfalf» R * pel«» aumrnln dt p^.
h re* * lalWMla a* I aii«« Piau» dutio t» .--.. 1 .)...,. fmaorfir*imai «1 1,.«i.i..,...,i.i,,, -rfewtt| ,..,i, /M,|a q-,, a \>nn*. ,., 4%
ji»ii»*4t« dt* mmi»!«(,,.t de que ttajntiar «ua rfoniimí*'".
J ditptinii*. rnlrr fir* w 4* Ikle*
I *» Naeloatl. Alrgata IU-tt**liir'

i'«: ,\a4*

l'«-¦•»•«¦• 1'rnal para adaplar «1
Itil.unal 4c jttti an» «i »í-»í
t... «..».»l«l«. ,, M.,r„ .,!.., .'
(lOtnd*. t.i»'i<«l»d«i
..-.:..¦ .. ¦ ¦: : »««,.„
Itiaria» a rnuantr. e a-r.t.alr*. ^" *»"r *«'«' 

fm* «»"»f * t* Tndl.n»^.l^lai.u! 1
l'r«.|».ic «uri» Irmn*. de dur.ci.» '4r.'*i* r 'ttm*'s r***p..na*ei* X" . 

u*',*u*'' - lm
diTmoZ a VacLct. Tilde' SSS^mi ° W* J,H* ""•• m »•* í^^lí*^ri,,e,,,'|•irt"* h..ra» r .1* »»'«.líra a Irt» «»»*¦ "»'« M«»r íatratiteU ,"^" J^"£*ZT ILiTT
pllr. de um. hon. Itrjrlla a J» 

*,"•' •l*«*••»••• Pelado o ft,. J, ! 
""iVou. 

Lm. . 
* "»'

rca-ogando o ariea.» que di»|»*'« "»•*' lamtaiu* áom n..,-. a 
","

tóbre a perda do» direiti. Hl- ACMIJST0 DR SAURIO DOS «n."XSe^r Kr ISm"Ut*»» ...* qur * irvuaarem ale* JO.,N*A,.,fTA.S £ LívVní^,": ^ 
"Slf

1*0,1.. wn.*i.*t; l*4'*'»'"'-4». «»* Cbr*«*u i i**,m|MÍo n projrlo *»•*' l'"*«'»dc cri.r um .,„,,« pa-,1,,..» «re filotófira» a intrtrar |qwt rtitp/># ^^ , ,„„,,;,„',,, r* a laiiu. iciliiumdo o que..ia. 1 do* l alistas 4etrnda «--o ifffbeu, de tri que l«Vla atet ...... ^ ,1,1,1., ..ji„ „, rfjg. renda Jt lui empregada no* pr*.
j nli»» 4a pitVtlma •'*¦.<«-,. ;¦> ¦< \ -' ¦¦ ullli/ad»»» ; •. , ,..•11....' 1: ISRXÇJ10 1.1 TAXAS oalirio* do .. fdo.

O *r. Soam Filho dru- pare- •*» '¦'¦¦-•-- aprvtou o parecer
jcfr !*••... i0 anie»piartJflo do *r. ooare* Filho, toUndo «t»n»
I ar.t,,,....' ,, tlt 1 ••' ri. ... rn pre» j 

It* , tl. I ... Mar. . I ;;.. !to ,•Idrnríat dc Itenclo de ta*a pa-1 *«"» rrtiriciei e ir. 1. .fi do
j ra n error adq-ilrido r-r|o« g«». I Amar*l Valrnlr. O »r. « ..- ,
r«rrn«* 4o Ite*- > CnlJ'» e d«i* 1 Waldemar aptvtou "nio Irado

SiMt^w ! M~" foi um dos maiores genios da humsnidadc, afirma o padre Lebrct 2JS3*-,, »!f^r,Xl,bmTi"'mi"d,' * toMlUition'm
-t ".! P-.:4 e r-at,..'i.„-.-no _. Verdadeiramente democrática a organização dos partidos comunistas !•*<". *•"¦ •'ifiudr dr «rórdo -

DEPOIMENTO DE UM SACERDOTE
CATÓLICO SOBRE O COMUNISMO

ou de *"rad:ri5|jtmo**?

AS LICENÇAS DE
AMBULANTES

MOVI.MENTAM.se ot (vn-
dederei ambulante*, que

pletelam junto a Prefeitura u
lt*«*ll»**»t>ia'»»«»*t«*-**i^^

— Pc.trávcl c desejável a cooperação dc comunistas c católicos
V'm .;.',|n*;liiiido siiiinlf in»*cuiii.».«ni ler a obra completa, Incira pel.t qual pi>|* luririnii.-.'ifi,'»*» ii» cunlorôiteint reali- '

IIM U
EGYDIO SQUF.PP

P.nqunnto o podre /Irnitft te-
clamava tr.:ranquilo e e//ír.» «-on»
tra a demora *.'. entroni:ncAa
da imagem dc Crtalo ai <7.i-
maré, tcquerida prla a'ma con-
int* rfi Coleedlnho Teto, o
sr. Vltorlno Freire, di tribu-
na do Senado. nAo rneno* afli-
to t tntranqiiilo que o piedoso
lacctdotc pernambucano, traz'.,
è r„ 1 k,'„i icnta.íonaía informa-
çfies. Comuniítas e c/cmcnr.vt
do PR maranhcnr.c. ilieflad,,,
pelo sr. Uno Maeltedo. ct-
Mo preparando um formidável"quebra-quebra' 

naquele Es-
tado. uma badetna dc propor-
(«tet nunca vistas "par.i 

per-
turbar a pa: ali reinante".

Naturalmente o "qucíira-quc-
bra" cst.i .*endo preparado no
•naior tegrârio. como i compre-
Cnsluel, ma* a atpúcia do sr.
Vltótlno Freire, que It com

tanta sabedor:* vs discurso)
nue. pronuncia no Senado, tere

1 tcvclaçAo através artigos c
monebettes" dos jornais dc

.rientofão doi Con.-pitadorcs...
Isso fo} dito no Sen.ido da
República, embora pelo sena-
elce Vltorlno.

Mus o plano subversivo n.ln
f.Var.i no "fJticí.r.i-f-lirrW. 

O
députedo Juvenal Saion in-
forma ainda que gigantesca
erreve de ferroviários irrompe-
rA em SSo Paulo. Com que
objetivos/ Sabotar a Con/erín-
r,',» dos Chanceleres, nada mais
nada menos. Descobriu ainda
o sr. Juvenil que a greve re-
ferida obedece a uni iplano ele
peiiurbncfio da ordem em todo
território nacional, atingindo o
seu ponto culminante com a
chegada do presidente Tru-
man ao Rio de Janeiro, 

"a 
[imele demonstrar que o povo bra-

,'leiro t contra o Plano' Tru-
man e não está satisfeito com
o povC-rno cio general Dutra".

Ora. essas iiistorias ficariam
bem em rodas de pif-paf, mis
não em narrativas surtas tl.i
tribuna do Parlamento. D;
c.-i-lqner maneira, fica o povo
advertido de que realmente
poderá acontecer o "quebra-

quebra", c que c possível a
tentativa dc perturbação da
ordem cm todo o território na-
c'onal, Isso cta niri plano dai
cr>n.t'-)irr!i-/.vc.i ríc alto bordo,
no meio dos quais se encon-
trem os que prepararam o"quebra-quebra" no Rio. em
agosto d<* 46, c o*» tcccntci
Mcõntccimcnfas de SAo Paulo',
qytiftdmi Húiènss dc comüriLtfflji
foram fire.tra.t rm .'na rcsidth'
do, A Hon da desordem, por
oatnrr.rn pBVfiç^pfitidà da mr*.
ma '¦.. j

A ria».,-.ic. jA não se ilude, s
mais com a onerem ríe*sas 1:00.1- i

; piracficA, que pretendem criar ;
o clima para todas as volón- jrír7.i c todas as leis de serju- j
r.anca. As chamadas batalhas (
rfo.» mandatos, sucessivas c ir- j
rítantemente monótonas, o fe-
chamento dc partidos c sindi-
catot, isío sim é sabotagem á
Conferência dos Chanceleres,
isto 6 desordem, emanada dos
pereiras c netos que estão no
poder.

Já é tempo de levarmos as
coisas mais a .serio, mas cn-
quanto isso não acontece nilo
será demais transmitir ao se-
nador Vltorlno r. c deputado
Juvenal o '.'slogan" 

que a Pre
feitura jà está anunciando

— "Chupem mais laranja.
Ç ^w«t****f*àaaat*»«ja^ rn**********

»*• a* cumorcncint
/;.•:«, pelo padre franeta l.«>
brel, «I.t ui*d»*ni dot l)r»mii.ira-
110*. no aiiili.iiri.i da A.It.l..
toli o putrocfnfo dn A»;ao -*ão-
1i.1l Aiqiiidiuci^an . Ü pt-11-

jgnttna fm dividido i'iu lrí.« •».'•
ríc.* do Ires (-unícrf-nciui rada

.'iintii, «ob os lítiilü* gerai.*:
l.°, .0 Mnrsitmo: •J.0) A Kc«i-
noniin lluninnu: *j.°) a Ivspiri-
luniiiliitie .In Ai.-iit». a primeira
fòiie constou do iret conf creu-
elas, Inlilutadas: A Visão de
Miit.v, i.rilirii do Cnpitali**mo c
o I.eninismo.

Pela grnnno signlficnc/lo de
(liin ro roveüleni tis paiuvrat
00 padro Lelirct, quo expõo ¦)
poliu» «ie vltla du.» católicos
otiropeus iiini!* c.tflarcciilos,
¦ lati •¦ a seguir uni resumo dn*
Mia», in*» |ii'jinf»ira.s palestras,
o padre l.clirel junta ã sun
profunda cultura um conheci»
menlo prático dns probleuitis
político.», lendo tomado parte
na resistência dn teu iiomi uo

i Invasor nlenmo, no Indo fio.* co-
i iiiuiii-.In».

o ÜÊ.M0 l'i: M.M!\
.Miiix — ili.-M' o pndro I.t.'-

broí nu biiu primeira cunu*-
u-iil-i.i — im um iiii.» niaiorcs!
genios <ie todu n história «.I.t
ntinianiúude, u sua ol»ra devu
ser coiihcciüii du todos oa cit-
tólicos." A unicu reserva quo
tii/.iu cm rcloçiiu a rMnrx cru

o fato do 11 luinJurloi' riu soem-
llsillo ciieiiliiifo "nno tor, nlóiii
do tudo o quo iimgiílrniiiieiilo
i''/. propurndo encontrar, .1
Dou»". Mus iriiu obrn, renliziuin
com u geulnl coltibüraçiip *!*»
Kng.rl.-. ucroscentu, foi oe eiiiu
visito genial.

Muitos católicos, rontiiiiin o
coiiieroiiieisln, lôitt llio dçclii-i
tiiilo quo ii.nia lia no útil ua
obra do tMarx o quij nati .lo
I111111 (|uei'0iii os ironiuniiiiis.
üinntu dessas ulirniayõcs, i:os-
litiiiu levar as mflo*. a calfcça,
dizendo.: "Pelo amor de Ueus,
Mai'» foi un gutiio.o os (.'onur-
iii.-uis c|tict'cni o liem tia lui-
iiianiilaiio".

Declarou por-suii' enlre os
seus nicltoores mnigus vários
çoinuiiislos inilitunics, onlt-o
os i|iinis oslá o seu medico ua
uidndo do .Miu.-ellia. Üiipois de
aliiiiiar < 111 o ns niiiiwisl.iis c os
(iiiniinicainis lèni u mesmo In-
ma — "n busca ila verdado" —
lembra o conlcrencislá (juo os
comuiiislns franceses costú-
mani lii/.or que depois deles
(|ueni nielhoi' conhece d lim
xlsitio são os dominicanos,
comenta; ''Eis unia declarar'..!
mula üsuiijcira pnrn os sócia-
listas franceses",... ,

"O CAITCAI-"
A primeira ijnlcstni foi um

resumo da filosofia e, dn dou-
Iriila mar-vislii, comu resul-
tnntij tia economia politica in-
glesti, 11 filosofia clássica'aloniít
o o socialismo frances.ã A se-
giinda conferência do padre
Lfbrei, foi lòiia ela rledicflda a
obra máxima dc Mnrx, "ü lia-
fiilal". ••¦;','

Prevenindo o. aiirJitorjo sô-
bro a iiripossibilidarlé de í'ésü-
mil' "O Uapital" em cbias lio-
ras de fitileslrn, ò cònferonèis-
Ia aconselhou 11 tortos que pro-

O.» resumo*. ..!»-. dão uma
idéia muito imperfeila ilu
Marx. f.le r»r«'»|irit* l«»vou ln\<
am» .-•¦!..::.;.. o livro.

Xo «ua opiniio. "O Capital"*ó di»\tj ter l.do depois dos 3.*i
atm.» du :-!.!.!•, quaiitlt» o homem
prttfura unia iiil».»i-f»rctn<.»iio da
vida. "Paru "iiconirar esla iu-
terprclnçiio da vida, a obra de
Morx «5 de grande ajuda", ile-
durou.

Disse esperar quo os proseit-le» iivessem tuna noção .io
mnrxitaino, sem o que seri,i dl-
ficjl n comproensSo do mui*
ronfmi*nein» .As obras rliissi»
uns de Mnrx foram rapidatnen-
le, lauto quanto o tempo per-mil ia. panadas em revista pel.»
conforencista. Aconselhou mos
ouvintes u leitura de lais obra.
ronu» -ti a 111 i-Du hring"."Fenorbncli e o fim da filosoiia
rlísiica alemã" n o "Manifesto
Comunista'!.

O I.KM.MSMO
Na terceira conferência, i»«a-

bre o leniinsino. o padre |,c-
br«*t apresentou l.cnin como"nm pi^nii» tia latira n dn e».
Iraldgia pçlftica" e como "o
idealizadnr tia modorna orga-
nizaçüo dos pari idos comunis-
Ias".

Moslroit que a orgunizaçlío
do Partido Uomunislii' o ver-
rlndeicnmente democriilicu, poisòle está organizado do baixo

um partido ¦(¦ ¦¦ - - ¦¦ A»»c-
veiou que o Partido tiomunis: 1
Kranrís «». no seu país, o tini-
ro partido realmrnie organi- f
rado e ipu» .!¦.». o que quer.
Alertou , o* ouvintes contra a
noção errônea quo os comuni»
tiis íif-1'iii romo meros ruinpri
dores do onlcn* dos dirigentes,
illatenilii: -.Não erciaiii nisso.
1 •• prolilenuis são amplamente
dcbiilidos |ior todo.», do imixo
liara cima. A sttjcirfto que há
v somente bo que a maioria de-
cidiu".

HKFUTANDO U? III.AOIU-
N..nios

Oulro ponto abordado jiclo
padre l.cbret foi n questão «io
método dialético como insiru-
menlo do raciocínio. Afirmou

tre o* pai**** i-v .¦¦.,:,. o »r.' ¦" Maria Critplm. que ft»i rr-
lalor do anle-projrlo. opinando
prl* »u* inrontlilurio.,alidade.
fritou que o imp>'tto i caractr»
rirado prla «ua rir:tina'ln i
tenda pública, para a 1'nlio.

j K»lai|«, ou Município. O que
e*l»lr. no rato. ê or 1 "ta*a dr
cm.-rpínria**. 011 recrila rtprrlal
drtiinsda rurlrar juro» e
»mnriirarJti dn finanrlamrnto
dr obra» r mrlhoramrnlo» do»
piirlot a fim <*r qur piidc.»»rm
atender o trifcin nn prrlodo dr
gurrra. permitindo qur a» na»
-.-" »m guerra (aignatirin» do
art\»dn> pudessem «irar*.- ma»
rmliBrrarr.e», facilitando o rm»
hirque d» merridotii. lü» pnr.
qur a ia*., di* trrvlco nt.. imdr
»er r,.ui iiü.i.i a lata nu an im»
|.n»in dr rxporlaeio, nem .-. rn-
rarRn. O mini»trrin da Farcnda
.«rniiu a necettldidc dr um »n-
tr-prnjelf» qnr « drcl*ra-.»r í»rn-

que o o conhecimento do mar»K0' " AtCTfi" •':•"• «••* detembro
xismo quo permite que o» co-1'1'* *'• com Pri'* "'."i0"- p»r»' llcjnique 0.» co-1"* ""'  >¦¦..«.,.-,«"-. e»r» n
munlstas tomem, em iodo o|n<*'n" ,ni'1" ¦ r:-,'"'>'»» rnidn»
niiuulo. ni iludes scmclhanlcs 1n* t*P°rt*tl<* d» e*ee*M* ,\. pro
¦liaiiln i|(» questões ifli*nlie,is.

Kslns f'»iaiii ns principais
afirmações do padre Lcbrcl nas
>iiai conferências, quo lit eram
ampla repercussão nos meios
católicos, pois nqucio sacerdo»
te refutou, com n Mia iner-á\i'li
experiência o conhecimento dos
problemas, a argumentação da
aia rcncionéria ihi Igreja, da-
nioiistrnndo quo é possível ••
desejável n cooperação tle co»
miinistns o católicos imi-a a

para cima, que o a única mn-'soluçãodos pioblemns do povo.

rsos ueputaoos uíscunrao noje,
I4.0.I, ata lei Oc Segurança
Mesa redonda com a participação dos deputados
Café Filho, Campo*, Vergai, Ruy dc Almeida,
Gur«jel do Amaral c Pedro Pomar, cm torno do

ante-projeto do sr. Costa Neto

ilni-.V. dc arror. rr* c .-nnlinu»
»rnd» conslltuciontl, Irial. O
*nlc-pr'.jrln »i.»a. as-.r.i. * rr-
trüi.iir-;,,. do qur fnf pasn t» qne
era lerealmenle deiidn. Se nSn
fA»»e leí.il a rnhranca n re-
etirm ,eri.» n de pedir a reali-
luir.an at!mini«tr.alii .1 nu juill»
rialmente

O »r. .I.nr Maria (Tri -pirii SUS»
trntnil a «UI npinll' de que »e

.tratava dc uma le-inlnci» e*,pe-
ciai dc lempn de cuerra. .inala.
Foram travados muitn» debates
em ti-irn» dn aitunln. O »r.
Adroaldo (i«;tn. iiltramr.ntano,
cstiiiccidn ou ignnrantln dc prn-

do drcrelo MU. por nio ler ti»
do ohjrlo de •-••-•,. ,|. Co»
miaaio.44
Pll.tTir;o.\ DK : \i...i.\í-.iii.i

O »r. "toarei Filho aprctenlou
parecer ao projtto do dtputado
eomtaltia Alccdo Outinti» reei»
Iruturando ai carreira* dr pri»
tiro dr l*bnr*IArlo do Minlalt}»
rio de Kducaeto e I-údr. Opl-
i.---i prlo rnvin da matéria ao
miniatn» da r-tn. ..e... para aeu
tonhrrimrnlo e exame,

RBFOIIMA TRMPOnARIA DF.
KX-i:OMn.\TK.'.TKS

O »r. Joir Mar.a (irlapim re»
!-.:-.11 ti projeto du sr. (irrvátio
(iiame* dc Arevedn, que aulorlta
a rrfnrma Irmpf ria dn* rx»
cnmhatrnle* ataradn» de mnlfs-
lia» adquirida» quando rr.i icr«
víçn dr cn-rra mi cinco an»« de-
poi» do 1. num., da» hoitillda»
de*. .«. 1 .. .!.»«.',.. apr. - .111 »eu
parecer favorável.

qar •» aion.i.i ,.. ,,s.,i.., ,,,»."ti.... alnd* «•«.. a lnll»«;l.i
ditia qur a . .... r»»nlra u

Viri*Nara rra jutla, tM»*«t-*r «»««¦,•;..» te rtl*»ani "e*rrtlrn*
d««". O Partido Cemanltla ****•

rt.1.» a qtie • ...... ,.,.„..,.,;d* .mi a,-.. ni, «uva ao» ta.
Uri**», ma» na i-.i.i,, , ,.„.,,
ro finanrrira do <<it'rnit. R r».
1* 1 ¦'.->... r*-unomi<-ta'finan*«ir
ra «»la»a dirttamrale lifada á
furrra Intldria contra o Vi«|.
Narra. Com tftiio, o* ca»l»i mi*
lílare* dc l?II rentumiam 41»**.
d* :.,-<¦>. t a* ultimai r«.
ten** iiuni «Ia Franca no r*«
irrior. Alrm do mai», nio rr*•t*íi*-o nrm humano que jotrn»(«.'.-¦ «••,.«,-. . at-ndo «a-"•¦ •' . na A«la em proveito«Io» monopAlln» ini|»rrlali*la* e
do» poirnlado» nalitt... dr»t.>».
luto» rom a »•- -r.it,; . popa.I»r e .••«..-¦. «lo .--.nn.«irlnaa**** de Ho f»i Ninh.

Ora, •«!•.•» «lua* qurtlttc»
qurm ganhnu foi o ParUdo Co,«-.,.»..-•. nln hatrnd» attim
mait i 1. ¦ que jutiiliqne o aeu
afatlamrnto do ..mo. Com
cftilo. a pollilca dr lalirlut
¦ rr<r;, : . ... r ,. - wr ataandd.
nada •¦ » mrtrt drpnlt da tal-
4a do* «Vmunittat do governo.
A rla*v> oprriria na tua una-
nlntidade thoje um do* teu*!•¦¦--« amanhi outro) exigiu
mrlhorr* tatirioi e llamadfcr
rapitulou diante deitai rtlitn-
ci»«. que rram dr todoi 01 tra-

| lialhadnrr» rornunltia» e tocia-
Haia» rrunidn» na CG.T. e do».«¦¦'.:-» !•::.- im. reunido» na
C.O.T.C. (Confcdcracio tírral
doi Trabalhadores Criilln»,.
Por qur r»»« unanimidade? Por-
qur a infla," ¦ continuava, agra»
a-ada rela pnlltira ccnnAmico»
finanrrira do envírnn, pelnrnnrmc volume dn» »etij catlni
mllilarr».

O POVO QUR PAQUR
Alii». a tituaca.i chegou dc-

pnls a lal ponto que o snvír-
nu, ji acm lô-ira r srm (umo.
let !•.»¦•• na Assrmblíla, con»
Ira o* voto» do.» comunislat, o
famij-rr.ado projelo Srhumnnii
de aumentn i|e impoiloi sAbrc
artigos de primeira necessidade

[ e de dlmlnulçflo de lubvencdei
i assiilênn.. «oelal... Era um
locialfsla fazendo deacarrríar

p-triuivo no pi uso
M \MIIALL

fomo rttt derrou ai.. t»t*e»ufinrntr. Ilamaitirr aprettn»l»r*»**i mm onlra* aimlt ao¦"»!'""' do tru |.»iu.t I m»
drla* é a do Pl»ii.t ••¦.*,»,. 11
qur «*ir erríiiiii 4r i-.. , ***..
I«». ma* fa| prlo Partido C«ma»nitla •!*-t-.r-.fi,,1, ,-.,m„ 4r*llae*
d«i. acima dr 1...1... a rt.rrguer
a Alemanha anlr» da Franc* T.** im.» qur hojr »r rtli >..¦..!..
a* terdailr... Outra * a drri...
I* no cato do Virl-Nim, «i m.
t* tti r. p ,,,,,., nam»di«r-
llideuli i-ri,. dr ntgoelar matarmi*i»i-iit r<»m o (o«tmo de HoChi Minta. O Irrrenn foi pirp*.rado, para itto. por nm irtlgo«le U*,n Rlum em "U Popa.
lalre". O mrdalhlo do P. S dlt»*e nr»*r artigo qur Ho CM Mínhhavia ji rnntrnladt eert.i, .If»
mraloi rtirrmiala» do ttn a*.tírno e que. por i.to. nio h.ala
mala m 11. . para o prmtetaf.
larnto di* hotti||4a4tt... Conto
te a Franca fitar tio Int-taua •
aio soubrtte qne o .mal.tklr.
f«d frilr» porque o* prolriln» da»
ralr* ronlra a malanca d* Ja-tentudr franret* comotem a*
p*l* inteiro * porqnr o Tteeam
Jt nio .tr,|.- r mau dr rtrnrtoe
P*ra finanritr operacie» Ile ca»
rat na A«i« Itinglnqua...

COVRIRO DO PARTIDO DI
JUARftS

Ramadltr »tri Interi^litio tAt,bre tida* rt*at drrrola* qur «a-frrii r qur fnrem potta» nn pa*.tlvo ,!¦¦ partido Sociallila, nar-
rola» »oriili«la« que Mrririm
para rngranderer alada mal»aoi olho» do poto o Tai-tido O»muolala. X» dclcitriaes rav|*.«I»» pela bate vtn pera*untar»lhe te tle. só para evlt.r qu* o.
rnmunitt.t voltem io gortrno,volla detrjada pelas mani. to»claliltai, rtlti meamo ditpotto a
acabar com o partido de Jnaré».
K vín ..-r-milar lhe taml>e*m ati
qiiandn. para "ntn dar o l.ia**o
a torcer" a Thorei» e para po-der rnnlar na Cimara com 01
volo» da direita, vil continuir
permitindo que Dr Cintlr, far»
dado dr neneral da ativa, proa-sl»a na sua lourníe pel»» dlvrr.
».a» clda Ir» dl França, ptatind-»tropas rm revista e ronclantin-
dn »eus adeplnt para o «rn gol-
pe eonln a Pepilhllc». Ja anota»
cladn para n nnlnno.

Na Câmara Municmal

Para Qne Não Fiquem Ao Desamparo
1 Famílias Oa Favela I Joclev 11
Um apelo da bancada comunista dirigido ao Prefeito — Acalorados de-

bates a propósito da localização do futuro Estádio Municipal
rr. Otávio Brandão or.u

Hoje, às '2().."i0 hiirts. no audi-
tório da A.R.I.. (odns o» tlcmn-
erata.» Icrãn a oportunidade dc
a»si:''r an tlchale vivo c fran-
cn tle diversos parlamentares sA-
bre n anlc-projcto dc I.ei tle Sc-
Riirnncn, rncaminhario pelo cie-
ciilivii nn (inn.lresso Nacional.

(.'¦informe temos nolicindn,
parliciparfio dos riehnles os
(lepiilndos (iafé Filho. Campos
Vergai, Huy dc Almeida, C.urgcl
do Amaral e Pedro Pomnr, dls-
pondo, cada nrador, dc 2(1 mi-
mitos para discorrer »óhrc o
assunto. .'•'erSo respondidas- as
serniinles perRunlas:

1) ií' o projeto Ha nova lei
rie ScKuranç.i Nacional apresen-
tado pelo ministro Costa Neto
á considcrnçSo do Parlamento
compatível: com a nossa Constl-
luiçSo c eom n redime democra-
tico em pcral?. Trata-se rie uma
lei democrática ou de uma lei
fnsrisla?

5) Que aisa na verdade uma
nova lei dc Serei)r.ançn Nacional
neste momento? **j ruir: conse-
qníneias rlrrnrrerinm para a
par, união, demoerneia c pro-
Rresso nacionais d.a aprovação

tt PROBLEMAS jj
IlUVISTA 'l/i.isi.U. ..irCULTURA POLÍTICA

súb a. tllrci.iio de CARLOS'MAKÍOHELLA
Stttndrto '.

1 — .Spt-esomiiij.io. ¦ , .
li — A reforma acrária — L. O. Piestcs.
;i — A llt-il Bretaiiliit e t,s Katadow Unlrips — I. 'íalglp;
•i — A luta pela deinooraeia ua Franca — j. Berlioir.
m - (.i r'nrtlilii Cdnitiiiisli! —. lansuarôa riu claite opet-íti». _

.1 . «laiiu ...
U — A exclusão arbitrária dns membro» comunistas do Parlamento

I rnncís — A. Knmttte,
7 ••- A iloiilrliiit dc Truniiin -• |. Starobbln.
» - A rcvoliiçSo pacifica na 1'olSiílt - \\. üulaVtky.
n — Nolns o coriientiIrlOír.

Aparçctrá na primeira qulH:cna,dq mis Jr as,otto,
A venda na», bancas .lrs jornais.

rln projeto governamental rie
nova lei de Segurança Nacional,
ou rie outro semelhante, dc par-
ic tio nosso Parlamento?

.1) Enfim, qunl seria o mnis
eficicnlc meio rie lula tlemocrti-
tien a ser usado pelo nos» po-
VO pnra obltar a nprovnçno dn
projeto Kovernamcntnl c ohrignr
o Rovirno a retnrnnr A prática
do regime conslilucionnl em IA-
da a sua plenitude?

ApAs fnlnrem os diversos
deputados, os oradores respon-
flerno, durante quarenta minu-
los, a tArins as perguntas que
lhes forem feltns, por escrito,
pelos assistentes.

| Representa o governo
revolucionário para-

guaio
CHEGOU ONTBM O BX-CHAN*cEt.En justo rnncTo

Proceilenle dc Montevidéu,
ceio "clipper" da Pan American
World Afnvn.vs, chegou f.nlem,
o dr. Justo Pricto. ex-ministro
dn» lltlnções Kxleriores do Pn-
rnguni c lider do Parlirin Lihc-
rnl, que apoia o movimento nr-
mado do povo contra o ditador
Morlnlgo. O rir. .luslo frieln
permanecerá no Rio durante n
Conferência pnrn Mnnutençáo tln
Par. e Segurnnçn tio Continente,
nprnveitnndo a circunstancia pa-
ra advogar em favor do rern-
nheclmrnln rio gnvírno revolu-
elonárlo d* seu pais.

O
pou-ra ontem, na sessão da
Câmara Municipal, da situa-
çno trágica em que se encon-
tram cerca dc 500 famílias de
trabalhadores, qu? habitam a

! favela do Jocl.cy Club. na Gá-
vea. Essas fnmilix-. receberam' ordem para mudança ate se-

| Riinda-feira última, a fim dc
que seus be.rraros possam aer
riemolldo, pelo rnpenheiro
Neve.- da Rochn, da Limpeza
Públl ca.

HA longos ir.C.-PS, disso o
orador, que centenas de che-
fes de familia vivem na malfi
dolorosa anpústia. ameaçados
por uma ordem tle despejo, a
qual só não foi executada on-
tem devido ao mau tempo.

— "Para onde irão c.s;;ns
centenas dc famílias, carre-
gadas dc criança:; ? Em nome
dc minha bancada dirijo um
apelo ao sr. Prefeito para n-,ic
não obrigue os moradores da
favela do .Tockey Club a mu-

Rejeitadas as emendas
ao projeto de repouso

semanal remunerado
NA nEl.NUO DE ONTEM DA
COMISSÃO V)F. LEGISLAC..O SO-

CIAI. — PEStNÇÓn.POR'AÇSp
Atendendo ;j nrn .pedido tle

prefcrcnci.a, a Gomisr.no tle l.c-
gielnção Social votou', em sua
reunido rie imtein, peln rciciçõo
dns Ires cincnrlris iiprcsctilnflns |
cm plenário no projelo n.» 330,
que regula o repouso semnn.il
rcniunernrio.

Votarnm conlra, i t primeira
emendn, os srs. Alves Palma e
rVeitns Castro. E na segunda e
terceira, os srs. Alves 1'nlmn, rc-
lator, Joio Amnrronns, Baeta
Neves c Drlgitlii Tinoco. '

Foi designado o deputado .loâo
Botelho para relatar o vencido.
O projelo vai descer a plenário,
pnrn novas discussões,

DESINC0RP0RAÇX0
O deputado Nelson Carneiro

pediu vlstn riu projelo n." \'i'>,
(ie Ili. r|iir- tüsprie s,òllrí. a «losin-

ção do lia st it li lo tie Ei-
IAPBTCftj

Superior o Poder Dos
Comunistas Chineses
Confessa o mais competente general dc Cbiang-
Kai-Sliek que os comandados dc Mao-Tsé-Tung
apoderaram-se do material dos Estados Unidos

entregues ao Kuomintang
PE1PING, 12 (ij. p.) -

sub-comandíinie cm chefe
O
Io

fetPrcílo chinês declarou - que
a.« tropas comunistas ria China
nn Mandchúrin conseguiram
uni podei' de fogo içual ao do
governo1 centrai, senão ainda
maior. Êsse "general veio, re-
cenlemenie, a Peiping, proce-
dcnlo dn Mandchuria,' para di-
rigir a instrução ás novas divi-
soes, F. afirmou quo a artilha-
ria comunista é mais poderosa
do que a das forças do Kuo-
mintang. Assinalou que os co-
munistas se apoderaram do
equipamento deixado polo
exército japonês em K.vantung,
bem corno dos armamentos
norte-americanos dos. emprés-
limos e arrendamentos'.

Acrescentou que, poi' outra

dé 46, f|
Icorporaj
lrtin do

ASSENTOS DE BORRACHA
Camcrino 48' — Tel. 43-01-54
aens^o* íM -*» m* n*^

parte, o primeiro e sexío no-
vos exércitos eslão ficando som
munição norto-aniericanB, que
não foi substituída, desde o
dia da vitoria sobre o Japão.

0 mesmo está acontecendo
com o exército nacionalista na
Mandchuria, que ostri parcial-
mente equipado com armas
norte-americanas. 0 general
Sun disse, ainda, que. em seu
máximo poderio, o novo pri-
meiro exército, que comandou
conlra os japoneses na Birmã-
nia e conlra os comunistas na
Mandchuria. só possuiu a me-
tado da artilharia que unia di-
visão poisui normalmente. F.
acrescentou quo "não possuem
os Nacionalistas reservas para
repor us perdas o compensar
os closgustès" o que "divisão
por divisão, ns comunistas pn*--11«'tii. pelo menos, uni podei'
de fogo lequivaleule ao nosso,
senão, for maior".

darem-sc, enquanto não tive
rem para onde ir".

Submeteu o sr. Otávio
Brandão ao plenário um rc-
querimento verbal rie sua au-
toria, solicitando que a Casa
envlns-.e um telegrama ao
Prefeito Mendes dc Morais no
sentido rie não deixar ao de-
ramp.-iro r... famílias ria fave-
Ia do Jockc" Club. O requeri-
mento foi aprovado por una-
iimldr.de.

Momentos depois chegava á
Câmara Municipal, para pedir
providências diante da terri-
vel ameaça que paira sobre os
seus bairacoü. uma grande co-
misrãfi cie moradores da cita-
da favela, onde se viam mui-
Ias mulheres e crianças, os
quais Toram atendidos pelosvereadores Otávio Brandão,
Tito LIvio c Ary Barroso.
A SITUAÇÃO DOS DOENTES
DO HOSPITAL S. SEBASTIÃO

Na tribuna, o sr. Ary Rodri-.
çnes da Costa pronunciou um
discurso, o qual não foi con-
cluido em virtude de ter-se CsS-
r.ot.ado o tempo de que dis»
punha.

Chamou o sr. Ary Rodrigues
da Costa a atenção da Casa
para a situação deplorável em
que se encontram os doentes
tuberculosos do Hospital S.
Sebastião, submetidos a um
rceeime tie fome e maus tratos
por parte da administração
daquele estabelecimento. A
respeito do assunto de que es-
tava tratando, declarou qne a
sua bancada continuava rece-
bendo centenas de earta.s, te-
legramas R memoriais dos do-
entes do Hospital São Sebas-
Mão.

Pedindo um aparte, o sr.
Adauto Lúcio Cardoso fezniais
uma daquelas m^s costumei-
rns provocações anti-comunis-
tas :

— "V. Ex. poderá me ln-
formar como é o regime dls-
clplinai' nos hospitais da Rus-
sla ?" •

O sr, Ary Rodrigues da Cos-
ta responde que não se trata-
va da Ftússin, c sim do Brasil,
da Capital Federal, onde es-
tava discutindo problemas
nossos.
A CONSTRUÇÃO DO ESTA-

DIO MUNICIPAL
Durante mais de uma hora,

até o encerramento da .sessão.
discutiram os representantes
lldetllst&s Carlos Lacrrda. Ary

fBarroso e Paes Leme. Carlos

Lacerda sustentou a sua mdi-
cação, de n' 146. que pede a
construção do Estádio Muni-
cipal na vasta área da Reaün-
Ba dc Jacarepaguá. O orador
foi constantemente aparteado
pelo vereador Paes Leme que.cm dado momento, perdendoa calma, investiu contra o seu
colega dc bancada: "V. *ftc.
6 um pretencloso !"

Depois, na tribuna, o ar.A17 Barroso defendeu o pon-to do vista diferente do -an»
tentado pelo sr. Carlos Lecer-
da quanto ã localização doF,stádio onde deverá ser rea-lizario, em 1949, o campeona-
to mundial de futebol.

O Sr. Calos Lacerda o apar»teou diversas vezes, e oa àni-mos qua.to se azedaram.
Pedindo também um aparte,o sr. Tito Livlo censurou osseus colegas dc bancada porse ocuparem de um problema

que, no momento, está em se-
gundo plano, pois problema*fundamentais d0 povo, comofalta de escolas, higiene, ha-bltaçáo, água, etc, e-táo lon-
ge de serem solucionados.

LICENÇA AO SR. CAMPOS
DA PAZ

Na .-.essSo de ontem da Câmara
Municipal, o plcnírlo aprovou o
perlirio de licença, para (ratamen-
tn de s.aiide. solicitada pelo V|c«»
Presidente daquela Casa. verea-
dor da Rançada comunista Manoel
Vcnancio Campos Ha Par.

de Dakar
Eva Peron

aPartiu
sra.

PARIS. 12 (.tj. Pi) .... um
porta-voz da embaixada Ar-
gentinã informou que a senho-

| ra Eva Peron partiu ho.jfl de
i Dakar, por via marítima, para.Pernambuco, Segundo'o mes-
j mo informante. Eva Peron de-

verá chegar a Recife dentro de
quatro ou cinco dias. Adiantou
ainda que a senhora Eva Peron
eslá viajando a bordo rio"Buenos Aires".

Pcflcni-nos « publlcaçlo da te-
giiintc :

"A Classe Operária" apela p«rt
os seus leitores c nwMp* no sen-
lido dc que lhes laçam»* doaçir» de
exemplfires dns edições seijulnles:
ns. 4 — U — 17— 10 — 22 — 27
_ 31 --. .|,| _ á.| _ 7T — 8Ü.

Os eveiiipliires dcuidos devem ser
ciivl.idos pnrn a admlnlstraçlo tr
"A liasse Operária", ,i Av. Rio
Rrnnco, u" 237, 17" .indíf, m!.i
1711 • ¦ Ri... A Oertncía".
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Impressionante hâ c lit Estação Da Leopoldina
p»?:.fifi-ç 

¦.-«..?, no choque tio .¦¦..1.us com _ locooMÜva - Pr*5ao à*
i.«t.i»jc„ Ud ».ijèúvo duranie uma hora e vioie minutes — A «aw sa do

violento avitl.nte
—?_!•* d_- S9 _¦!¦¦ mt Mtt«-»iliMlo »_í»íw * untfU_-0»oPft,o._|«_ a mn_n mtun ao oti_. U*> .a Rua
__*_?__- ¦**___¦ •^•Mj-i»» Ifc-Mlm, nieaino_¦ <-» r r-ça ItmdonU- i_t»f_> 1mu
o íJüjq R-iíf», tm.t*mi>i}* e*!«
»oia*r_to *4i*i*eir ]'mé tm
¦HHM Pa. ^n&i o nfeolo
pele esiftes». d* I^wlíiiiy,,
«a*, VHt& O**, ii-.^.jei^fji- •*-****»*.
ma, i.a . f»ij |*_„=»t| au r««»tertíi- itr-*»!<j si* "punton
q*. niwt', fl q»ie niwrtonfm*_*4 iit,. e|i_.i>_ do rü!e'.iv-

Sm 
uma '. - 1- '.:,**, qu» ro.eu o «.iibus na -.-.¦'.- 4»

_•"«!_-, -rs .:¦.»:..' .l.r- |c4a a

Dwtnofc }_**»_*«». fÉtítíiKifti,»
_-_•.. r5 o «?_«'rt8'__*«j pat*
r*!« .43* (__ fm* 49 that-tia,
t\ tktmka 4a MM. .«_* ft».»
nm ti.---.-f-» p»ih«, ..ue «itiran»
Io uma bon» o ___• ______
-':.•- JtSr:, . »* frlllirlu .!,,
6IUU4Í. «_ff*>nda whí_iu>?5íí
00 :¦-¦-.. .:.= --'.» f. r":.-. „-» f«-
lum e_»»__* »i_ -..ü i .'.!:c'.>.A
a tias __¦•«• ;» fi*4 ,-•¦;¦. <to
Uns»«_í temm*a de ¦¦.:.«- 1.1 v-i

VEM AO RIO
O Honrem que viajou 10
aparelho de aterrissagem!

N.VTAJ*. > - -\. J. M, -- OituaiiUM iKivaaia •» pjn-o «U
home^iqueMíj»..} t-lüt-itü:»- j_ri t„ «_ •,«•, ,«.*,«, l!_hi .1!.
mww ro wtto twMoHtoUfloauto 4* ti-.iparte por m o
^,_-í_?.* _5_ r,í8* _. hü'dUoi_»(maofaf«v!»prúl»»l.i!i4a-

afirmou êle que a «was»..-». qu» I „"".._«!„,.,, «-£ £¦£,lav* i..»lfl Bt9it4, í«ii«. fo tiu>»,prar ¦'•"¦m* ¥^.I___.P_-|ir_f. * «Rie iMtvit» pula radi» 4a»
-ini 4o ria,«¦*¦ ia! jqrr fids>Uf» *»•
arriiearia a lal procia.., •••

»Jda ;»*!•» 'Ir:. ;¦, 4a •»?:¦»;«r
¦fumrt iiMni.ich»* 4% Brande_tn«1a'!•: ¦ a; ' - . I» raa uru»

Noticiário ftstuflanfi
KACtPin.UiK DE CIÊNCIA*
ftttmtP.s _ ECtWfiMICAS

8-IUllr----' 
'1 :•.::•......-..'¦ kS

tpO boraa. o Lnretòrio Aca.
¦aimlcn da t•->¦' •¦ '• ->:c de C_pn-
dM PoilUcaa o k ¦•.'¦¦::¦.- a
fim tfe tratar de •¦rios prob!-•
au do» alunos daquele esta»
líefecimento.

OOWVOCAÇAO UA .. M. E-

O t__ivan.t_r_> Tiberio Nu»
tm. pm!-!' :•-! * da União Ile-
tiopolltana doe E*tudantc_
cocToea para Amanha nm.

ruão 
de todas aa ••';:*.!_:>>.-.

B_montaç.o, para que te-
Jam debatidos lmjvortantes as-
auntos referentes ao restau»
ntnte da U.M.E.

¦SCQI-I W EDUCACAJ Pt-
SICA E DESPOItro»

tfa, iiecretaria <.*:-¦*. >..•'¦•
achem-se .' diirpoélç.o doa ln»
tei__ados as Informações nc-
cy-«_U__ & us.-¦::¦.-. nos dl-
tarso, cursos j-.ra o p:ór.lmo
ano íetlTo, das 740 _s 12 ho-
ras.

TAtDEvnj.r

tfo "griU" do C-ulno AUfln-
Uc j, reall_ir-sc-& no próximo
dia 33, as 21 horas, a festa"Vaudevillc", que constará dc
um grande "«'. aw" e animado
bollo. Os convites poderão ecr
encontra .os no Dept. de Arte
e Teatro do CA.O.O., na
sede da Faculdade Nacional de
Direito, e nos diretórios r.ca»
d&m-cos dos ...,;.... da Uni»
tcrsldadc do 3rasli.

FACULDADE FLU-ONENSE
DE >ÍEDICnVA

O presidente do DIrot<jrio
Acad«_iilco convoca parn dc-

poli de •--..-.:!.:. ÍU 18 botas,
uma :<-•¦•'.-- doe membros tfo
C-.-n_.lht» tu ll-prrirntante}.
Deparlair.enias e Diretoria.
»...'-.'...:.• A :-.r .-.-.! ,,'r dO
rompareclmenio de todos, uma
rta que sento tratados assim.'-<*-¦ de grande ifr.j .rt-nrln.

CURSO DE DANÇA H-A-SICA

Continuam abertas durante
lodo o mes na mairieulas para
o Curso tfe Dança Ct_u!ra.
ministrado pelo» ¦¦>. <¦-. *, ¦ ,
..' ',r. Matffieine Rosay, Mn-
r>"la Oremo e Yco Lindtber..
sob o patrocínio das União
Nacion.. dos Estudantes e
Federação Atl.tlca dos Estu»
dantes.

As aulas que ••.. lucar na
sctfe das r. feridas entidade*.

,h Praia do Flamengo 132, obe-
decem ao seguinte horário: U»-• ¦¦:•¦.:¦.*'.¦. 1. quartas e sextas-
feiras — <! 9 as 10 horas da
manhã e dns 17 _t 18 horns.
para meninas c moças; as ter-
ças. quintos e sábados — das
18 as \P horas, para rapazes.

•Qualquer Informação será
prestada nos Interessados, no
horário a.imn.

-RAIOS-X"

S ;lrá brevemente o se«mndo
nfimero do Jornal "Ralos-X",
órRão oficial do Diret.rlo Aca-
demito tia Fncnldnde de Clen-
cias Médicas.

iu-w*»_dt*- i»r nUtadoi to fw»
IO Centra! 4e jv .. * ¦<-.:._, -fom
a t,.,..-.'»íiu «'.., r.cr-**. > ,,..e
fOmiOM Últi i*---- •¦-¦¦¦¦- : -*
a rM. 6«t? 1 tfas dfestnisfts, ¦% nm
dt m reursd. © infalia m»»
f_»r, -\ii.:--__i., :<vs tfo l*-«M'_--
c« Pitam** Itoetarro trainii na-
ttm _» tf -•¦¦-• •>. que foram «¦• ¦
ngWH m_ii*-4t-»*» e t-ltaren
tfa Jai. ('.it-rif», j-jnirí. mt-f»
. . 1 -. apt-s § uj-rfàíâo firor»
.leA,

RR_AQ_0 DOS -KRIDOt

SaUt-n Itvltku no wa_t-»
.tr-âitit» | AhUmlo oüvrira
Meio. 1*. rtfo, tfe H am-. e\**-
:_;<«, ff%í4_.»4t> A Quinta tfa
1.. lú. _*9. eom c n _!•_»--» a rs»
,¦»»?_»«;«_.. Armatulo Po:to tfa
!.*._*. f.jfiicfr-iir;.». eom 33 ano*
4o idade, m-i-tfor à rua Ou»
(«mburto, A3. etm rontunVt
e r*,'„f!».;-í«-s. Mrrta tfo Car»
mo Ume* tfa cresta, branca,
rom 17 ano», <t-•¦•¦-*¦ ¦¦•u-. doml*
eiUatfa à rua Dr. Oá Frcir*.
. j. «xan <•« ni'a*i_f*t « «teorlA»

. -,-» Carmen Anular Pinto,
prela, tfe iW an«*, domé-Mira,
inoríi4í4í*A n» Parque Proleiá»
ria ii'-.«-..: «euc ;,.i..,, odu»
aitfo, de 0 anos, Qttuni"**, de t
anos, OCUrte, de 13 e Oolr, tf«
lã anos de idade, todos com
fiar¦rtts-ik*. 9 est-miaçÃr* cene-
:.:.-....•-. r .-.r- de !' ,¦.:.-:¦. de
jo anot, émirlt*»na, residem**
a Avenida Pedro II. H9, casa
48, com wnuisfVs e esectla»
•sé*»; Dand Lomr, de 28 anos.
branco, felrante. domiciliada
h ma nonftm, 318. «*om rontu-
toe* * ejitr^iiaçíjes: I_4. Inu
Vinhal.. branco de 33 ano*.
.i4voi».t , „ jomall'ta, mora»
dor A Avenida Pedro II. 163.
rom **.•."¦-.:¦/,.-1 o escorlaçíet:
-':¦:•*.'.:.•;•. Costa, branco, tfe
31 ano.*, comerciaria, rua Con*
de de Bonfim, 509. com contti-¦"•¦»(* f-.r.-içiV;, João Mota
Cametro, branco, de _t anos.
solteiro, operãrio. residente A
Praia do Caji.. 27 eom contu.••¦'"••¦ e ¦•*, "-:•«•'.".. João Qu!
rlno Alves, branco, de'.nos, solteiro, operário, dom!-
cltlado no Parque Arará, 444,
com cmtus-oes e «seori.ç-Ses;
Osvaldo Silva Oulmarãcs
branco, de 29 anos, operário,
morador na PiaJa do Caju.
171, com -•:.'¦•«'¦'<, e esco: a-
çôea: João Brast: Jumor. bran-
co, de 26 anos, funcionário
público, residente á rua Clr-
cular. 152, om <_mtusf__ e
rvorinçott»; Alice Coelho da
tocha, branca, de 20 anos, sol-
telra, domc-slca, moradora à
Avenida Pedro n. 179 com
contusões e escoriações; Wll-
son Bley, de 22 anos. solteiro,
soldado da Cia. de Guardas,
com cont-us-ões a escoriações;
o José Soares Ribeiro Júnior,
branco, de 16 anos, funciona-
rio do Arsenal de Oucrra, mo-
rndor na Vila São Lã_iro. rua
18, com e-mnaframento do bra-
ço direito.

/iRCOFLEx
um A VAO

m t*UaÍ0 ••• V. Idealizo.
¦ Pare •_..tf»;». s» -m*~-*m»
I ef.i'*..: im u:-_- ---¦ JM. ^^tÊ uipci_sn.tr**-, "•^^^^M^^Êj^m^.ÁmtS^Ê
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. rttXIIILIOAOC

OUMAOILIOAOC
fttO DIMINUTO

/•..»¦-.»'-> imptf *Uv*i ao r_»
(Mio «r** V. I4«>»tlff_i.

A VIHM (M lôOAt At
•o»t c***t OO m*-r._

RUA LUCAS. *»e . FCNE 3-.631 * S.PAULO
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Água, Escola e Assistência Médica
Para o Morro da Boa Vista

Na h.-itu- ii-11-.-ni .».. tlcj»tit_ti«. Qaudt oo '«• -» tio s»iv... o povo aprttwoio m
íu»» rtivintllcaçoeu -»- Miivim. m». de ajtula à . TllIBUNÃ IH.PULAR»

.,¦»,.<_«.«« a. ».,i.... <*)* (*>*)« nriMÜMOi o**»*--' ««i

I Acidentado Ka lia ia Conceição
1. ttÉí Fafeceu Por f * _ km iita
A firma ing'esa Wilson Sons 6 Cia. nio preza a

vida dos sens trabalhadores
l'm dit 1:..'-::..: :,-. do »«rr-| iramporUt para a cidade dot

O» .,..,.,. *», MeffO «t*
Bm» Vjil* > i' »».»¦•, •:¦¦¦ t
õ\lm«, ura» ..:>.:. aa -ft*»
i.i« , n.iiiti* . i... iü >. ».*
4a .1». * mt i»u.« tintei •
!<•»:: »«,.f 4* t ..11.1 ¦,.,-, .f -it .«If

I i.Uliií rt.r « .*..,, .:¦ 1. ,,.,.
a TMB-KA FOM-Mt*. M*m «
. . 1 ¦• r.,.....,ii . .1. ptitidi r
df* Uf»l ''iÜ • *« ri,. II. . ,|..« tr
fll. foi <<«ii:l . rm l »;..•; :
Jf»u jornal,

lí«|,«,«1,1.64. • *t t.l.tl...
4* »;ii. a ¦((('• ¦*»'» 1 ¦¦(*('
I tll . .1... f-.f,. •• .. .;,!.«*«.

lilttsefia (tf«>f
(>'. •«•iM.•. . 1 ¦"'(ria « « ¦«

!!•!¦•!•_. '(»-»(„,!.- «»U .

frita. A* !*• hora», ot -i - 1 •««
:»t.ifi.»... .«atilaram uma li»
«•fita I.I» •!-•« O ,.«| ri» ! . « :• .
t".-» J ». •!• Sil»* »».•»¦«<¦ a
t-li*l»»u.i*.tc 4»* muiadufrt 4«
M...» da fk.» Viiu «¦•» •«•»» r«<
i i««f.»itr.ft no i'.,i» rf-»i. r »
mini s» l'OI'l'Ult. O 4*pa<
11 ¦ ¦„»«..,. Reir.ra •«»«»:¦..

» importantia 4a ainda a **•¦
Jornal, a nm-itldad* 4a tua ma-
nutrnfâo tomo ama tríorhtíra
•la 'lnn .rf*n», na 4rf**a 4a
Onilllulfio • dot i...f»f»»f» p-».
pnlirtt. For Allimo, * no mr»
mo ««mi...», uwu 4* palavra o
fr. Otscillo i—* 4a 1 '«1». t •»
•Idcata 4a Ms* 4* Ütftta 4a

....iiulclf. 4« SIO llml-i» 1

A. nBI\*INDICAÇftB» 00
POVO 00 MORRO

Ot habitantes 4o morra con-
versaram loniamrala com ot
deputado*, tapando at tuat tu
«ladiratAei. «rue «Io mínima* e
Justas. D. Albertlna Candid»
Rodrlsur» 4a Otla 4eclaran
qur, para terem *<u«. prfelta-
»am 'ttiífr uma rampa perito-
»a. As crianças precliavam dr
eKola a nlo havia nenhuma et»
cola no Morra.

D. Maria 4c Souta falou 4a
cttrada. que t pctttma. Quem
malt acnla tio ot bomrnt, qua
trabalham aa eldade. Outra te*
nhora aproximou»**. Dlttt sea
nome — Maria de Isiunlet — c
ref_*iu»te à» condirAet rta «jue
vivem teu rr-rido, ela e cinco
filho», todot num quarto que

ma ftmii.a, |<-i. ela tttm
iram t**a par* t\ mr,

O» 4*p, 4,<li>t ti.nfüfi-t IVff.f*
« (i*- ti. • Jn». ét *¦¦¦* iam
Wmmmmmmé ** rrÍ*Í»4»í»f»V* - 0:
«Mu. •>•-.«. i._.:,-•<, irm riiw»»
liih<» t f.fliiH» r-aaira a f.iia
«tai».*. 4t *-'(*» e «I* aasitltrH»
... ü ..ii . i .......rm -i - *¦ i**--
t*r dt imp.Mi», ps «-»,.< rm
«eu l.»u_r, (Crf fittA ... ni»
rm tu, mr«et,

.1- »•-- .i... 4r «. » '¦ »

ron.eu, a pr.»».».... 4e «»>->i»¦••
ria mr-l.f», o que »» »««>.-.,.
•li dia* atrás, >>'••- elas *******
|.f* »*«i»Mnria, é a que hi 4*

«,«.# m*w* 4»->.!*, a S*nl* lem
qur 4f*-*« <, m-4i" .«ui .a», .
Iff*r m«it ¦ - «¦»• _„n | tmt*,
tt, t -¦-¦<«» '«in «» 4*am»
mm t * Setem -»»»««¦ Ou»
m 4it ». .«>..-.,« ,..»» ,
**>am-> * a ,.ü.. 4* *••_••»
M«r».rra. f«*i* :..,«. ,n„ ^»<.-.-. .. »»_.•.'. „, amUh^i, m^
mm *«»-».« nra • r*( 4* tat-•••*-• Nf*f Oa* t'f*ti* < làt*?
O* .;«»., e a . *»i4# r«bli/«>

O p«.« i 4<* " ¦• • 4a >_>t V..
i* aseania »e¦ ¦« .«¦ > ••ii.»
1*4»* tua* ... '- I. ,(r», n j,
r-friw !<-***# {.«*.i4»_,|„ p».,,»'"I'U«

Fogão a ó.Go "Popular"
. fcM Hlll. II'» — t.ARASTip-, — P^WtOJÍTAfW.

Xeaéaa n» rátirim — li ¦.» ».»»-»»«»« mm -rniriraiiin
i'"*" r*l»*4.r »t» tl-ta - ai»r?4* « t- »«.»r.*-- *e« ».«_¦.„,

LUZARTE PABR1CA LTDA.
AV i-iít Mi» M» VAS-AJ», 911 - I.» and—tel. íi-êUi

N. Justiça do Trabalho
Hoje. o iulflomcn.o t!o ú,- nl,«, coletivo dou

empregado, rurai.»» dc Campos
oo» i *iM'.i..»!...•. nriui.! nu.» i_Auuuikm_t vi

OB i vMl'«.s »- O T.iliunal lt^. IMi. «ItlA |j|! Ã___l_t__
ílonal 4o Trahalh». n* ?*»*. .le | 01! POItliA-ll. . _. A W 4*hoje .<..-«•»•• o ... i ,.-t»• -, 4i««|. mt» p. p„ lal ,._,,.. , p,..
diu r_!rti»a, tuKiUd» pelo Sin» | ru«*4.r.a ftrji..n.: par* ,-,!.*,
4iraio .! • | t«i|.»..».i • llutai* ' >'¦ -' Ain4a nta foi «fevol.
4o malt importante munirlpPi [ 

¦ -' • A lerrfiar.a 4o T.R.T.
Oumlnrnve, conlra o» empre.*. - WW »-si-in ..»(..•.. |_t no,
4«rr* Ifteai*. fi»nh*m •_. *«.»»•!. '¦ TMS NKST.VI'IIANT.S C SIMI-
lanle» o ••>..;•.(.•...¦. • .-
•if Cff ''.*». * hl multo as*«ar»
dam a taluclo do ¦¦>¦••, <|t.e
vrm folaa4u hl lonsot •.*•¦¦
na Jun.!» 4o Trabalho.

ôculut tnm -,-rati, |,¦ (t.t ..Is
e lentes r. i.uii_-.s — Entre-
S«\m-*e no nit>«mo dln — ft. -
mr»»-» pelo Jiccmholnn 1'ostal.

CRS 200,00
Grallílca-se com a importância acima, a pessoa queentregar na portaria diste Jornal, r Carteira de Eslrán-Beiro de Augustas Grlpas (lltuano) perdida dia 7 docorrente.

_.._!ME

IOAIHERIAPA.CHOAL
AVÍN| 0A-Htô,l|lXWÓOjHM%_:.

Despedida por instiga-
Ç_o da Junta do Sindi-

cato
ALEGARAM FALTA HE SER-
VTÇO, MAS TOMARAM OVTROS

OPERÁRIOS
Kstcve cm nti»»-] rcdnçJo n

•perárla mctal-ir-fica Maria Josò
Oardoso, * fim rle rc-clamnr con-
tra a sua despedida sem Jnrta
causa, do emprífio que tinha nn"General Electric", onde faria
parte da dcle-fnefio sindical.

Contou-nos ela que trnlialhava
há círca do 4 anos Ultlm.imen-
te exercia mia» tarefa» no De-
parlamento 5, como Inspetora.
No dia do ma» passado foi des-
pedida com mais cinco compa-
nhclras, sob a alcrfaçtlo dc falta
de serviço. Tentou ainda ohter
que a transferisse, para outro
aerviço. Ganhava, apenas, 32
cruzeiros por dia mas nã.i desc-
Ja\'a perder isse emprí-Ko 'ma
época como esla, de carcslia e
de dificuldade para se arranjar
emprígo na Indtlstria mctalor-
(ica, atravessando como está
uma crise tio seria. Nada ob-
teve, entretanto.

Procurou o 'Sindicato o enten-
deu-se com a Junta Governativa.
0 presidente da Junta, o tal de
tr. Cordeiro, disse que procurou
ot cmpreKanores e veto depois
com uma história rlc que Maria
José estava mesmo despedida.
0 motivo alegado pelos empre-
(adores, disse Cordeiro, foi o
dela ter vindo & nossa redação
protestar contra nm ato qual-
«j_er da direção da emprísa, o
«juo nüo é verdade, pois que
ntinca estivem antes na redação
da "Tribuna Popular" e, mesmo
quo aqui tivesse vindo protestar
contra alguma Injustiça prati-

PHACIMIA ROBERTO DA COS-
TA CAMPBELL

A família do cx-pracinha da
F.lí.13. Roberto da Costa Canip-
bcll, promovido a Aspirante por

cada na cmprõá, isso não po- i atos de bravura na frente italla-

NAVIOS ESPERADOS DO
EXTERIOR

HOJE:"Rio Santa Cruj". do Sol."Egraond", do Sul.
AMANHA:"Del Norte", do Sul."Tegclmcrs", do Sul.

VAPORES AGUARDANDO
AT RACAÇXO

DO EXTERIOR: '"\VIdar«vacke", com 1.800 to-
nciada» dc carga chegado a 24-7."Grcnangcr". com 3,188 toncia-
das dc carga, chegado a 20-7."Pardo", com 4-Cf.O toneladas
dc carga, chegado a 27-7. "Ra-
fael R, Rlvera", com 4,448 to-
neladas dc carga, chegado a 28
ile Julho. ".losiah Ro}*ce", com•1.808 toneladas dc cirga, chega-
Ho a 31-7. "Tulano V(ctory" com
5.160 toneladas dc carga, chega-
do a 7-8. "Rio Branco" com ..
2.521 toncl-ulas de carga, che-
gado i. 8-8. "Frcja", com 811 to-
nclndas de carga, chegado a 9-8."Aracaju", com 2.000 toneladas
dc carga, c-egado a 10-8. "".Vel-
Ics Van Drvantcr", com 4.250
toneladas de carga, chegado a
13-8.

DE GRANDE CAUOTAGEM"Caplvar; ' — "G-implnas", _-"Arassrt" — "Arapuá" — "Mo-
í.v" — "Arataia" — "Uç_".

DE PEQUENA CADOTAGRM
(Mes)"Habayoamensc" — "Duque

dc Ca.xias" — "Santclmo" —"Acácia".
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS-

DO PORTO ONTEM:
Armazcm 1, "Nighlnnd Briga-

dc". Armazém 2, "Loide Amcrl-
ca". Armazcm 3, "Cantuaria".
Armazém 4, "Mormacdale", Ar-
mazem 5, "Hermes". Armazcm
6, "Tom". Armazcm 7, "San
Jackson". Armazcm 8, "Brasil
Victory". Palio 8 c 0 "Oestelol-
de". Frigorífico "Indlan Rcefcr".
Pátio 9 c 10, "Midosi". Arma-
zem 10, "Rio Tocantins". Arma-
zcm li, "Royal Princc". Arma-
zcm 12, "Dom Pedro 1.°". Ar-
mazem 18, "Abatimbti". Arma-
zem 11, "Abnrangua". Arma-
zcm 18, "Poty". Armazém 15,"SHo Bento". Armazém 17, "Ot-
to", "Esteia" e "Eva". Arma-
zem 17, "Soares" e "Própria".

UTO DO PORTO
Armazém 18. "Carl Hoepukc" e"Monte Castelo". Armazcm 18,"SHo Marllnho". M. da Luz,"Dlaz". Armazém 10, ".traga,
no". A mazem 20. "Coxambú". P.
Minério. "Nick Stoner". "SIde-
rürglea .1.»".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 11 dc agosto de 1947, ..

Cr8 4.971.826.10. De 1 de agosto
a 11 de agosto de 1947
Cr$ 44.656.316,30. De 1 de ago»-
to a II de agosto de 1046
Cr? 26.278.360,80. Diferenço d*
r»ceila arrecadada a mui» em
1947. Cr? 18. '.77.955,50. Dc 1 de
Janeiro a 11 de agosto dc 1917,
CrS 991.907.008.70. De 1 de ja-nciro a 11 de agosto dc 1046,
CrS 605.643.302,30. Diferença
da receita arrecadada a mais
cm 1947, CrS 386.263.706.40.

»i: > dc detcar-fa de carvlu, na
ilha da i. .*¦.-.. ¦. de propric-
dade da firma insit_t Wilioó
Son* A (ii. enviou uma caria
» nona redaçlo denuaciandu a
trifica morte de um teu com-
panhclro, acidentado ern *er»*l-
ço naquele : .ai. por nlo ter
recebido a necesjlria aitltttn-
cia médica.

Ko dia 28 de julho — escre-
veu-no» o nono informante —
Vldal Corrêa, em companhia de
vario» outros companheiro!,
achava-ie a bordo do cargueiro
Infléa Geor-fe Wllls, atracado
ao cal» daquela ilha, procedeu-
do ao dcKarregamento do car-
vlo consignado à firma logle-
aa Wilson Sont A Cia. Mat
cerca das onze horas da noite,
em conseqüência de um aclden-
te, quando executava a sua pc-
rigota tarefa, recebeu graves
ferimentos. O* teut colegas dc
serviço pediram a guarniçAo do
navio tocorro para o ferido, na-
da obtendo. Solicitaram que
utatsem a sirene para pedir so-
corro e mais uma vez recusa-
ram fazé-lo, sob alegação de
nlo haver ordem superior. E,
somente uma hora a meia dc-
polt da gravíssima ocorrência,
quando a vida do trabalhador
acidentado inspirava sérios cui-
dados, conseguiram obter um
bote para transporta-lo para a
cidade, pois o encarregado da
ilha, alto funcionário da emprê-
sa inglesa, recusou-se a fome-
cer uma lancha, a pretexto »lc
ser muito adiantada a hora.

Socorrido com tantas horas
dc «trazo, o infeliz trabalhador
nlo pôde resistir aos sofrimen-
los, vindo a falecer no dia se-
gulnte, pnr culpa exclusiva da
companhia inglesa, que nfio
providencia a instalaçíio dc um
posto médico para socorros dc
emergência ou nm serviço dc

trabalhadores acldrnladot. cou
ta freqüente not lervleos 4a-
quela ilha.

O tlgnatlrlo da carta apelou
para o pretidcnle do Sindicato'
dos Trabalhadores em Minério»
de Nlieroi, no sentido de que te
interesse malt pela defeta da*
juilat rrlvjndlrae.le» da corpo-
raçlo.

CH|fAS ¦
Cr$ 8 « Cr? 20

Dl.riAMtNTl DAS
FaBR ICAS MlHll.AS

R. CARIOCA 85

:»!¦:¦ . .»<¦».,„ „ «,„,,
regimental p*»a at partrt apf»
tentaram fat«Vi o prorrito 4**et» «rr .'•.¦>,. » Ptttqrm*

< ria i,,.*.-i»i pjra .«.rber >•¦
DOS TIlAn.-W.lltl .Uts:. .V\S ! '**** - itT • mté cana norrn*!

INDfSTIlIAS MKT.*.l.ritt;i«.AS. »'* * iulsam*»n|... qut terá r.i
MECÂNICA!» E DO MATERIAL| ¦,**!o -***-** ée lraai<t>rr.!»t
RL-T1UCO OB PETnOFOLIS — *^,f",? ''««^mcniam.
Será Ju!ga4o na 4ia 3S 4a cor» . °°5 *.AB*..N_ll«J$i - Ain.
temi*. ' d* "*'¦ ' ' !"'<-i*** • perícia

DOS TnAIIAMItOOlIES SA8 !_.eKr"" rtM ,ml"*M« «wl
INDOSTRIAS OK CIUFBI'.. « ,¦_•?• •*"* **r 'PJ»™**» a tae
OUARDAS CHUVAS K IIENOA- | £*% 
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CAMINHO AÉREO DO PAO DE fMis CONDUTORES DR VE|.
AWCAl. —O iiilp*i!r...nln «5o CCU» RODOVIÁRIOS B AVK-4lMl4io c-.-:,-.., lerA lugrar nu»{xos OE SU» FAULOi - StrrlT.R.T., no próximo .;-. I» l.o a,.W|a4- na »«»»»lo «ptc « Trl-que n Trl»-•¦» 1» éalimai rrallrarl n»

mi» rm rurio.
DOS MtlTOHISTAS B MM-

DANTES DE VRiCULOS Dl

PURO LINHO
ESCOLHA O SEU CORTE DE FURO LINHO,

EM DIVERSAS CORES

6 metros por Cr$ 155,00
RUA DA ALFÂNDEGA, 249

SO ATÉ O DIA íe DO CORRENTE

correnle.
DOS ii.iMU.HM. >: - • NA

INDÚSTRIA DK CARNES K DK»
niVADOS F. OO FRIO: - O,
julgtmento cul em pauta para TRANSPORTES DS CAR0A: —
o 4la 14 4o corrente, no Tribu- K_J rom „ ,teltnr. mialttt-nl Rrgiunal 4» Trabalho. j„|j„ Barata. Dfverà. dttMtltDOS TIUBALHADOItl'..S N t. (lo iranieorrido o prato rtgl»INDÚSTRIA DK PANIPICACM mrr.lal entrar rm pautaB CONFEITARIA. MASSAS I julf3me„lo. F

(.-otestamContra a Pefinanêiicia De l^anleíra
tia Dirp Ba Federação tal Dk Mariiis
Tripulantes do «N/M Rio Tocaatíns» ntanirestam
o seu apoio ao projeto do deputado Jofiò Amazonas

TERRENOS EM PRESTAÇÕES\endo em Cixl.is, Pjnh». Jscarepr.gu* e c-i-npo Orínde. cora pcqutna»efitridll, e po»fe Imtdlata. Preitaçfle» a partir de CrS fW.no. Tratar* Hraç» Tlradntes, 56-sobrado. Da» 13 I» 17 horat, cnmMigaltilet. Sr.

MISSA DE i: DIA

Uma pretensão da U.G.E.S. em curso no legiola
tivo da cidade

Publicamoe ho^e na Integra o
projeto do vereador Joaquim
.Toso do Rego, apresentado na
Câmara Municipal, pleiteando a

_f_lt\lim\\\\x

wm
mm

deria constituir causn justa pa-
ra dispensa.

Maria José Cardoso atribui a
(tua despedida íis intrigas ile
Cordeiro, com ns quuis está ins-
tigando os empregadores n des-
pedirem todos os membros dos
Conselhos dc Fábrica e àqueles
operArios que mnls se destacam
na atual campanha de recon-
quista do seu Sindicato,

nn, comunica o seu falecimento,
dia li úllimo, no Sanatório de Ita-
tiniu, c convida a Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil) seus
associados e amigos do finado
para assistirem à inissn de 7.°
diu que fnrn realizar cm inten-
çfio ile sun nlmn, hoje, quarta-
feira, dia 13, às 0,30 horas, na
Igreja Snntii Luzia, à rua Santa
Luzia, Esplanada «Io Castelo,

PASSADEIRAS DE BORRACHA, TAPETES E CORTINAS
IV BANHEIRO 

'

Raa, Oaaa-wino,, 48 — Tel, .3-01-5. — Senado, 31 — Tçl. a«-84aC

doaçfio de um terreno à UGES,
que foi encaminhado às Comls-
sões de Justiça, Adminlstraçlo e
Finanças, para receber parecer:

"1947 — PROJETO N." IM
Autorita o Prefeito a doar

um terreno á União Geral
das Escolas de samba.

Con-jiderando que o samba «5
cjcpressfio nacional da música
popular;

Considerando qne estimular a
música popular «5, de fato, con-
tribuir para o desenvolvimento
das características nacionais;

Considerando que a música
popular 6 fonte de alegria c cs-
tlmulo para as festas nacionais;

Considerando que a música,
além de fonte dc alegria do po-
»*o, è instrumento de educação;

Considerando qiíc n Uniilo Ge-
ral das Escolas dc Samba è so-
ciedado de fins culturais e con-
gregadorn das entidades musi-
cais cariocas;

A Câmara do Distrito Fédóral
resolve:

RÁDIOS
Válvulas o material elétrico

DIMAS & C.
AVENIDA MEM DE SA, 185

TeL 82-0010

Art. 1> — Fica o sr. -refeito
autorizado a doar área d:- terre-
no dos próprios municipal», sn-
ficiente para construçfio ile se-
de da Uniüo Geral das ICjcolas
de Samba.

Parágrafo úníco'"—'A Área a
s**r doada deve ser, prefrrente-
mente, na Avenida Sultirbana
ou adjac_:clas.

Art. 2. — Revogam-se a» dfs-
posiçScs em contrário.

Sala das Sessões, 6 dc ngòslo
de 1947. — Joaquim José do
Rego, Aloislo Noiva Filho, Ary
Barroso, Arlindo Pinho, Igua-
temy Ramos, Arcellna Mochel,
M. V. Campos dn Paz, Antônio
Soares de Oliveira, Jofio Mas-
sena, A. L. Baccllar Couto, Iler-
mes de Calres, Coelho I'ilho,
Odila Schimidt, Otávio Brandão,
Amarilio Vasconcelos, Ary Ro-
drigues da Costa, Aglldo Barata,
Apparlcio Torelly."

Prosirgucm os marítimos em
sua campanha de apoio ao pro-
jetn dn deputado Jollo Amaro-
nas, mandando aumentar em*.'.-.', o» salários atuais dos ma-
ritimos c garantir a "etapa dni-
ca" cm Iodos os navios mercan-
Ic.» br.'isllciros. Ao mesmo tem-
po os marítimos protestam con-
tra as manobras do presidente
da Federação Nacional, vizando
torpedear as justas reivindica-
çôes das corporações de traba-
lhadores do mur.

Rcprodimmrs hoje, mais um
abaixo assinado enviado ao
deputado Jofio Amazonas.
LARANJEIRA E' DEMAIS NA

FEDERAÇÃO
E' o seguinte o texto da men-

sagem dos tripulantes do "N-M
Rio Tocantins", "Independente de
cor política, vizando única e cx-
eluslvnmcnte o melhoramento
ile condições dc vida da classe
marítima, os tripulantes dn"N-M Rio Tocantins", vém por
melo deste hipotecar todo o
apoio c solidariedade a inlciatl-
va do deputado Jofio Amazonas,
da bancada comunista, dc apre-

tentar na Comittio da Legisla-
Cio Social, da qual é membro, ó
projeto de lei, estabelecendo a"etapa única" e determinando
fone concedido um aumento de
33% noa talários de todos os
marítimos nacionais. Esses mes-
mos tripulantes protestam a
exigem a renúncia do tr. Joio
Batitta de Almeida, vulgo La-
ranjeira, da presidência da Fe-
deraçlo Nacional dos Marltl-
mos, por nlo se interessar pela
classe que representa, chegando
a entravar o progresso da mes-
ma, como i do conhecimento de
todos nós marítimos do Brasil,
dando assim lugar para um ver-
dadeiro representante da classe,
que queira trabalhar em prol
dat sentida» reivindicações dos
que Iabutam na Marinha Mer-
cante Brasileira: "etapa única",
fl horas de trabalho e aumento
dc salários (ass) Antônio Maria
do.» Santos, Waldcmar Bezerra,
Luiz Maurício Sobrinho e mais
24 assinaturas".

ALIMENTÍCIAS K BISCOITOS.
E DE CERVEJAS E BEBIDAS
EM GERAL DE PF.TRfiPOLIS:
— Ser* julgado no T.R.T.. nm?-
nhl. f. relator dn frito o Juiz
Delio Maranhfio.

Pelo retorno do dr. Mü-
ton Lobato

TELEGRAMA 'SSINADO POR
TODOS OS INTERESSADOS DO

SANATÓRIO CARDOSO
FONTES

Protestando conlra a transir-
réncla do dr. Milton Lobato r.
ao mesmo tempo, pleiteando o
retorno diste clinico ao Sana-
tórlo "Cardoso Fontes", o» ban-
cários ali internados, enviaram
ao prrtldente da Junta Gover-
nativa do Sindicato dos Banca-
rio», o seguinte telegrama:"Oi internado» do Sanatório
Cardoso Fontes, associados do
IAPB, nlo concordando com a
resoluçlo Inesperada, que vem
contra os nossos desejos, com a
transferencia pelo Instituto, dn
dr. Milton Lobato diste SanatA-
rio, para um ambulatóri i, no
qual os seus serviços especial!-
zados nlo serio utilizados e, lo-
vando em consideração os seu*
seis (6) anos de bons serviços
prestados à nossa classe, .»m-
pre abnegadamente, nfio visando
intcrcsi.es outros que nfio seja
a cura completa do* seus doen-
tes, nfio só clinica, como cirur-
-ricamente, atendendo com toda
a solicitude e carinho, cooperan-
do ati\*amcnlc. como assistente
imediato dc nosso bom preza-
do amigo e diretor dr. Aníbal dc
Gouveia, para maior grandeza e
desenvolvimento diste sanató-
rio, vimos pelo presente solici-
tar a V. S. interceder junto a
quem de direito, no sentido de
ser revogada a citada transfc-
rínria daquele clinico cirúrgico.

Segue-se um extenso abaixo-
assinado, subscrito pnr todos os
internados."

DOS TRABALHADORES BM
SERRARIAS. TANOAIUAS R
CAIU'!. TARIAS: - O* emp*.
gadorrt nlo »e rt.nfnmMraai
rnm o aumento concedido paio
T.R.T. (.-r.)-,) ( ini-rpttfei_*a
recurso pedindo a reforma «ft
frnlenç». O rerur*o ji dru ttt*
Irada nn «vrelRri* do T.S.T.

DOS FERROVIÁRIOS DA VÉ6*
POLDINA _*. .14 foi rrallradi a
nprov»ç«,f> r., stiirltaçlo do dia-
s('l,'o em rleiçAr» lerretat, tm*
firme delrrminaçio do Tribunal
Superior do Trabalho. A tat*
;-r:-:... ratificou a iuKit«(_.
fPo dlrsidio e a Junta GeveftMV
(Iva já dru entrada ria StVrCta»
ria d» Tribunal, da ata* qut «__*»
prova o cumprimento dr-tt* ttit*
malldadr. O processo éfttH
prosseguir, r- dentro <_n ír»e_.
•erá marrada a nos-d data ét
inlgamrnto.

mtammmmti
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CLUBE RECREATIVO
POLE

Metrô-

Mnls umn domingucira dan-
cante será realizada no p:'ximn
dia 17 das 18 às 22 hoi'r.3, no
amplo salão do clube chi run
Uruguaiana, Abrilhantará a tar-
de-tioite dnnçantc a orquestra"Ultic Nii-ht" sob a dlreçfio de
WashliiRton Hnwssmnn.

í-endo a mesma oferecida no
seu quadro socinl e famílias, es-
pern-se que alcance o íxiin ilns
anteriores. Os srs. associados
terão ingresso com a apresen-

. tayçáfi da rcfijjio do mês corronto.

Centro Democrático de
Piedade

RBUMAO DA LIGA DB DK-
PESA DA CONSTITUIÇÃO
Realizar-se-á, amanhã, às

19,30 boras uma reunião da
Liga de Defesa da Consf.iluioáo.
devendo iodos os que deram a
sua adesão comparecer h sede
do Centro Democrático e Pro-
gressisla de Piedade, a rua Ma-
nuel Vitorioo, 005, sobrado,
Foi eleito presidente da Liga,
na festa cívica realizada no
jclia 10, o vereador João Ma-
cliado, do Partido Trabalhista.

MASCARAS _- AVl-WATfS — ÓCULOS „ COfRRÈIAS EM V
P/ INDÚSTRIA

Rua Ca-ie-rino, 48 — Tel. 48-0154 — Senado, Zí — Tel. 22-8426
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Festa Popular em
Oswaldo Cruz

Realizar-se-á no dia 10 do cor-
rente, íls 20 horas, uma gran-
diosa festa popular na sede da
Associação Beneficente Nossa.
Senhora de Fátima á rna Bu-
qulrn, 18.

Pnrn aquela festividade foram
convidadas diversas pcrsonalida-
der de destaque no cenário poli-
tico e soclnl ila capital. A Co-
missão promotora organizou o
seguinte programa: aiiinindfssi-
mo nhoiv com artistas populares,
discursos tios convidados de
honra, comòdiri em dois ato» in-
titulada "Casnr pnrn morrer",
magnífico baile animado por
r.mn ritmada "jnzz".

Os convites cnronliam-sc h
(llsposiçfio dos interessado,-, á
venila còlll Silvlno e .': rna Fer-
natitlcs Marinho, 41, com o sr.
Nascimento, om Oswal-Jo Cr«si_.,

ORQUESTRA _WP__TCA
BRASILEIRA

DOMINICAL NO "RJBX"
COM KROMBHÓLC ~ O Jo-
vem maestro Jarôslav Krómbhòlc,
que tanto íxlto conseguiu na sua
estreia, nesta Capital, rcaliznido
um "Festival Tchecó" e cuias i.ri-
ricas fórara por demais llsonjriras,
voltará a atuar rio próximo rio-
mlnoo, dk. 17. no Cine-Tíatro
Rex, tendo escolhido peças tdie-
cas e nacionais que fazem porte
do seu repertório. O Diretor da
Orquestra da Ópera Nacional de
Praga, trouxe-nos muitas partitu-
rás de compositores do seu pais e
apresentará ainda, nas suas ou-
trás audiçSes, páginas brasileiras
c internacionais. O programa or-
ganlzado para o dia 17 dc Agôs-
to, domingo, às 10 horas da ma-
nhS, será o sçguinte:

1.» PARTE — Camargo Guar-
nieri, Abertura Concertantc; Smc-
tana, Minha Pátria — a) Vysch-
rad, b) VItava (Moldivia), c)
Sárka.

2.» PARTE - Dvorak, Danças
Eslavas ns. 2, 3, 7, J0, 9, 16, c
15 (Em í.» audição na O.S.B.).

CONCERTO PÚBLICO NA
PENITENCIARIA DO D1STRI-
TO FEDERAL •- Continuando
nos propósito:; dc cxparidir a cul-
ttvfl nusifiel» a OrjiuKtra Sjjií.-.

wmiüm
nica Brasileira realizará no dln 15
de agosto um concerto público na
Penitenciária Central do Distrito
Federal, onde comparecerão altas
autoridades do pais. Para isse
concirto foi selecionado o se-
gulnte programa:

1. PARTE Moaért. I tem-
po da Sinfonia n. _), cm sol
ménór; Saint-Saens. Dança Ma-
cabra -— solista: Anselmo Zlá-
tòpolsky; Dvorak. líumoreaque;
Baptlsta Siqueira, Guriatan (mo-
-vo foldúrlcp),

2.» PARTE - Mendel«obn,
Gruta de Flngal (Ouverturc):
Baeh, Ária da 4. Corda; Josó Si-
queira, Desafio da Suite Umi» Fes-
ta na Roça; Wqgncr, Tannhauscr
(Ouverhrre). Dirigirá a orques-

tra o maestro José Slqucfrn,

INTEiRCAMBIO MUSIGAL
ENTRE O BRASIL E

OS EE.UU.

Seguiu, ontem, para Sâo Paulo,
pelo avilto da linha paulistana da
Panajr do Brasil, a sra. Hetcn L.
Wciss, que realiza umn viagem
pela América Latina, sob o patro-
clnio do Departamento de Éátadò
ijomo assessora cias Bibliotecas
musicais dc Empré.-.timo,

Nesse caráter, efetua confciv:-
cias e promove contados para u.;
maior tntercftmbiio musical entre o
HP98.0 OT*»- * 9? E.aS.s Unidos,

Cartão de Radoflt^
mento n. 218.3*4.

P< rd-u-se dia 13 de Éêbé-
lo na feira livre dá Pr-tjt
Josc f!e Alencar. — IRr.
gar na portaria é-Mè
Jornal

No porto o .-Cámpi__.
Prõcedéiilé de Bòrr)4ué e 94-

cilas aporlou á líuaneberé •
vapor Campana", cònrtinMo'»
Companhia Comercial Maeítí»
mu ddslã praça.

O vapor francês írò_-_tf tt»
passageiros para 6 Rio «j Itrm
1.21. em IrAnaito para Bu_pí_i
Aires e escalas.

Após á visita mpeeiál. f/cM(-
cilada pela Agência . Poléfa
.Marffima, o "Gupana". atfi-
cou no Armazém f do" Ceuf «te
I-v-rto para efetuar descar-r» tfe
80 toneladas de carga geral,
inclusive vinhos e alguns a_ti_.
móveis franceses.

Obrigatório o exame __
saúde

O diretor geral do' Depár_f-
mento Nacion. dé Pr«_*ftJ(__>
cia Soeial enviou i'«__-teW_«.
te aos presidentes do# ___.
i utos dessa entidade' im» offtrío
circular, proibindo á â(_rii___i
em qualquer éiSíprôei dd «ji}-
pregados que nfio aej-tn tw*
metidos, províamérite', à «_Ü-
me dc- saúde.

A não satisfação «___»
qaisito adárrét*?- ao dSt
gador as p_3alidé«__i pfét>
cm lei, cabettdo . iíwt4t_i-á
instaurar 6 oompét^ta fi
cesso.

i -,-—r-yt i ******

Aniversário da Ut-pÊâ*
-açáo

Bk-asilwa
Na última, renni.o «Út' lie*

mentos da _S"e_e «-«"ntrifl- «lã- Çi*
ganiraçgo Tarpiigráfica BraPsilei-
ra, realizada sábado, foi d.í»
berada a publicáç'-ò de um árf»
mero extraordinário da ''ReVÍ*.
ta Taquigráfica" e (fe várloU
atos comemorativos dá pa*_».
gem de seu 19.» áriJrertirié, dM
novembro próximo.

Filosofia Matemática
Continuando o curso básico e

popular de "Filosò 1* das Ciíri-
cias", fará o engenheiro Rilde-
brando Horta Barbosa, hdje,
quarln-feira, às 17,30 horas, É.
A.B.lí, (A;,socia.'ão Brasileira «te
Rducaçío), á Avenida Rio Bran-
eu, 01-1P.0 nnilar. uma' palístra
sobre a "1'ilu-ío.fl .\fiiternát.«!"a",
abuniiinilo .. tema: "Teoria das
Frações segundo Augusto Cf__-
te". Será ilistribuldo -watitíftk-
rá;'Ble um i'es.*_d siVbw u
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1 0.__?llliUA ftUCAA»nA,Sábado contra ° Olaria a volta do comandante alvi
ÍW_?rfL™_ AMEAÇAOÜ negro - Uma poderosa ofensiva

«Va partida d* r«*».«-. <***»¦.
• i. **ir« a t, .( , * nia>»4.
j 

ll.lr . . .|r 1 ,. l». ,, <,...».
ptt aa '..»<.•..;. ,|* .-.,., ,i

DE ELIMINAÇÃO
Rcvohmi.«« o qolfiro com » arítudc dot -^ioii!-**,«•rSãTite !**£*nivo.i. nptipantlt) o quadro — Solidários com o r'*" lfrm5M *•*«»••**' *¦«*•

«crack» acua companheiro* '
i£T?__._£_? nf1*" *" __""*' *" •"" ** •'"••*• *»* Imê*lll». a pan* *,. r»n. aai» » ,-..,. ,«,» a bate

» O T A P O G o

eial iio grtaue >.|v«> vani» .im,,
Md»menle »* -:.i...,, - cadete*,•* qa* i».... ., _ ,,..,, ,|„ ,0,lelr»» l ... i . *,*, r*»|wn.|»ii
aai «i.,,,..., em dele** «le tea*

K»*a allitid* . . .-• ií . »e#».
i«r*d" nlo -..1,., « Hlretarla
da X. CrUtovii». .., m*nl.,,, j,¦Crtmlaflo •'* ma .'nurlr* deMelo te*aUer»m eliminar »umVriamrnle l/iurlnhi».
•soi.lii\i.ii.ini,, DOR JOGA-OOHl» alvos
Sabedorc» do aeonlrelmento,

aa .l'»í>'l-,fr. , ineritlovrns» ? eo»
locaram-** imc«l)al*menle ao Ia»
do d» Irm*. \f e*lado dc ner»

v|a li.. era mo tlr*<.*_¦.*<.-
quadra iirUI .:«,.. . . „.

rM tt» r>. nii r o* jigadnret,*pup*.«« iaeeuaalemenl*. agra
rando ain i. ik»íi a *m«<í.

Oue re*nl'»ii lal medida?
..tiitttn R|« .!...,» ,,, f||.i..ifi..l. 4 a 9J99 *» pmume n«»

rlub*. r.«la. .in.. t a «nica so.'-¦>.-•-' cabível • cas». puiquc.«ur «iu . na |r •• i. o quadro •¦!•
*lal de um clube, semeie no de»»••» d* aplaudir seu* j.»«?».i».r»»
.deffllil, o S. I ri.l.,».. lulou

>'«* o ultimo minuto ila peleja
qu* lr*vou com o Canl« do Itlo.
nlo se Justificando ,» alarida qne
querem l**ce por causa de uma
derrota.

. .i.i-. * volta a auamir <s . « !
«•:. ....... ....... »tidt *t lar» I

nou fimov», !»>•*!•' i II»* per.
lew* na clube e a** leltx*.**
d«* pai*.

li-...».'» o i • •• • - em que tt*
lt*» i .fj r.,- - Ileleu.» nl«» v»
«i.mm¦-,- . 4.1 »*u preparo (•»¦
e levai»», treinando • t*i at
semana* «» rinbc, *«-mpi* » >•
a* «hlai de Oadino Viera. Aa>
sim «• rim*nd»Bie mr»nlt*<«c
em i»i'.. futma. cm • •< i.:n
de reeditar as suas trandet atua<

VU i ..:.i .«. . ATAQl'8

('••m a vull* 4e Itelen» t»'

^1* *?m •:_!'. ¦***"* í****1*.\ntttra avtait 99 atttt* I dttlattad** * »»iit» t lempn*m P*dnm t f*»ta tli_dia« V*. M*a limiar emr* l-aur de Uma ,tU»»H »u. mt*<m. ta M
ÜLÜ" 

*'** **^ ""*• "* ' * ttrm,Hh* ** *"•'« *m *» *tm J 4/«i* lil.» alMMle» Üaal» t ri.
l<« na »••¦•«. 1" >. *> ». ».11.
•*»•?. a «•.....! ¦ i|* eqaipr, .
e*q«j«»»l* I iw» .-... «i* »*
! t | ir...,..l - m. 1.4.:.* d»
**••'' «lt» t-, - ». . I, . .1,'

NÃO É CONVERSAI!!
»< ofnpf. ( ..-ll-illMAx mfíVtVAlt. UNMOI . blUltS fOM¦ l-nrto*. vtHDADHB4Mf_.VTÇ rxiijno.un

CASA, DOS CORTES
RUA .VISC. DE MARANGUARF. N.« *

UfXTO AO LAIltid OA LAPJi

T^otHK-

O GI_OR10«SO
*»aaaaaana*u>a»»itaaaa»»aa«»

O He**f«^(t t*i% lãtttitw tm», A teçftp Ifimliv, • **í|_««t BottfOM F«»'M triwisr, »«nv^ef» **a fms* ^s»m«íi* „•« 'ifi tam*,, *** -m, t% tt**(t* tiptn» dt *gs*4tt> »«sfo* * 4*
; *.Hi.eu it*> tHíwrr rm i»»_d 4» fft*-|rfí*«» r »?* %n*adna dt» »>
; p««» iMinlewo. Club* de in»4-(«v* «|^»«. ,. Iíi«*k^»» «*»
; ira» *?* httt »q»»»lr a»r-a»,_ *t*pltt9 de !w{4?isrvl»# e **tpnU
, -«e¦»«».. ««M* .»m»ra4»>}t*, ate tmu m ptrtswiim |*9Ul»»j»e«=*t* t íp»e »!<**'*>.» o '«teilOfO * P»'*v'f» ts**- »%»**% nn (vnarii«^í*»5**«« *4» p*i»- tir»***-!*-*» |f;«» »»>*wm « »w1" 1 -éijct.**i«* %h<».«¦..-•„ e s»i^#r* »-.»»»1 |m-**i rev*teA*% «w, IV***..»»:m„ llèf»»

ile u.ü-v.i r»|v<i.«*t «ile**» ttftmttttlvtl» com IWe (íéí-úit.
1» l'*.lft-W ,if 1?. rsemplo «V» atratatttiPtt pm*\ |»*Vr»i»mpt »rm ann-AfA* pel* iin.4* l*i»til_a tHi-peara- fVre* toas**
M>«*í Stdtt <** «o»*»» #«* P#t»l;i»fct» Tevw« pf ir f<<* cwf? «a»
*va »f|ier,'ffii*iM o painm*"-» m^n vtúmttm *'*» «l»*».. o cwac*'
v._i!oi«»**iw

Na dali ule*tn» »fc» «isiade (laKp. fritiva p^t» i**to o e«*
. nm* -Mmtmtt, en*iai?<H. «o IWtf.!.««.. m no»#s* mr^s^w* voto»
j 6* lebcHlade* * de »o«f«o e ta»t.tai .« tiriejo «mf continue
S -t-r,, %tm *#«*to aié hoje. un» meia »•> . vim», »'e «ü r*.
| r*»t,* 4».'- cm «lube «°i* em pies» r-*«*í»"»«*»l;>*S'M». cmü^iiim
I ..•*» o «-m». .m.. ftpinlo »m«íeri!i# iivr...» «ffw na mesai
j 

•/*.*.»*•».* ;c. su»v tlirUMC* e *f.-v. ífi.tüem e lorítia,
I ?»f*te »mt> tau lat-ma que teww» o lletal^o o «lul* pe?«lar
| e »ii" f» 4t tttd» a <,-•-•'

S M.
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NOS SALÕES OA CASA 00 ESTÚ0ANTE DO BRASIL"'': 
''l^';
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«TERRAS DO .SEM FIM*
Trmoi et:e mi t»r*i-t*acimr i/_» AfraM cem «jti- ,»i ^4 ^,^4

l»ee mefíPo ile ahaeluia pki» maUt, Numa tttà farde, fatiai.rarj d.*)*»r tta tr^d** »» n»«M_» ariaut-* a mv* tm mAjmfiti* et-
f*kf* dt etfvt$*e tkn V*»itdu*!t» AtK*ífad.it, leta**d*» a em»
«* .t-.pe.-i.. teattat de "Tetrn tU* Sem t-tt", o ..¦»....-- r-msmtde letiK Aetad*}. t.-.•<.;.¦.'« per Gt*;a Alt?.*. A dethe-•,&., e aufnerfleta dot _..¦.-•. deue mupo teatral te det-e a mo*Hm*aemi
dn o?**. q»e *< «ftvttnt» atrun t-itm etnUaiím* .!..-.-.., d-» ami»*
d„ i*.•....« Mi-, não (.man H<*tenle d.'-. ..'i.'.»,"»-* naferwn* oorn-ruirèm a» <tpttter$•a*U* de "Tett4f do Sem Pm" trt Ittmo*de teMrtt. A frofeía híSuiví» th tomatee já era em »l -*.<•>¦.,
um tirende o/vfi »?4. a rcintr. Setti td*ta. pode ter ..-.-•: ...u
a rosie, de lorot Amado. H uma tal fJtyj «».<•.•., tf# carnefere* e r-ndx*t.-f. um t-.*-,-!-,. rlooe emireiut-o dt* dt-m* d»tert.» e do hotrem. im» rnpteta IX* maeaii dt tem* te itr.deàveii. tpte a lotefa di .--?.»?•%:.. te teta» qtM»c ianiperÀtt!.
Aqui i0o _m» aptea» at etittura» hun-aa» o» r" •"-..-j-*- •„«..
fcít o «**»4ii e j owfa virgem i-iitm cer» uma i*__t* »¦««'.,v'nea-tdlrtiMumfii t* dra*u det Itemens. A* eortitadiiãet »&i taul*tphi- hi «•• eeet-ttH* e 01 trsl-lhadcru. 0 trancv e o orjeo.« iitriai cefca-u e o mbtttto d.t rn,*». o «mnr r,'t..,. e .» «.-
/W/»*.i *. rf.» w;fw «fr. Viroilc-Piter. Ihams deua co^t-ií «iam.<M«. f 1 de m-tetlai e de «w/Wo», * rafarão tte sdeptedor foi.e dH.-ilottnfe poder* deitrr rt. ...v. ifnji «njisinci* tfe «rn*.een «n****** eoetes em ettt!o de etoema, tmtdt te rtoarm a-r.**reitor im e'e~-;nte* etienetolt d* tnirlti» nmanttta. dana. rui,*trefro »,* tditU* eertret. At* 1» j^wrtf.» .-/., pjrc.-.i,.^, f,-ri j«.«tftdo .» trshtlho do tr. Gra.*a Af.*!o: /J »»,. tererlrt* o hiit&ruice a-ner e *ua* tantetnitntlaf vão ».- |i»««.'o»!íj*fKf,» rm if-m.*.f*.o ftd perito tp-e ta've: tne afo fdtte d newàri*. fitando lm*
pltctto »?.. rrieritr tu-d.* r qne ali tKorreHo. ."tanta l}a:a rr*-weu e.-n #*••¦..-•., c tlmpliJd.*de at ermptexo* pcrVcrtui* de*ynf.r\* tpte a pe;a stiieHi-. tornando ¦- ¦ temível n pr;ten .1d» mata. A dlretão de Tttrkov t dvimi.il. O ríem-nto nem*t i'*l.*n:ado tm pcneo * mrnelr.i d* "»hou-". no {.'ml th tv
pondo1 uto. eom um beh efeitf. ten dãvd». rtilorttado pelo mu-*tca de Lalmmy. perím m»l» de "rniu-tc hair que de feafr...Quanto A letcrprrt»ç'.\ cumpre de.fa.--r. ecm obsoleta htstlca.o trabalho th» elementot d* Te.itro Experimental «/«• Negro.Z>emhm»ki fas o tpie pede min -x-ipe.» de eetetel do sertão thBal-Jo. stipriedo o»... detaflnldade» n-cltm*:, eont um luxo deblgodetra*. het-s* * peito* rmealanfos, Desifoi-enr» r.mli.m r*int.-.-pr-tsrBe» feminino*, e entre elas n d* Afaria D.-/M Costa,
qne fat tuavemente » »efredor-i Reter, fíent feitos at eor.la*.o esptíâatto do Gln&tiko .i:.*.i:-h m f.-.lh not,U-tl. nlo «s. eoffii.trunh jh oplrito de equtee. como r*h prdcrlo r.trlto etnnchtda Idttorla tjtte ** ktmda o cena. P,' r/ç,» d- nt-fo e «taic tm-
preenth-nte num rdct d* Rio tue ttròmn d» vido temi-feuda'.O lestro eemee.i n recuperar or.tln a dUláneln ou? o **par.i r*»»rnniarc* no Bra:il: ditl&ncla emito mais .tcentiiad.1 depolt de30. qitard.t uma poderora urrai",,- d- r,-n*tn-i;!ir, er.tr: c* çartiforge Amad.t t fgura d- rr,rr.:!.-o phr..*. ie t'o'toa p:ra n terrae .-eu.» problcna». — l.\T.

0 ABC do Aflcnllor,
|in*.*ui itrnndr t|iian«
liilmli ilu- urguinipii

raçMi
Lcsborn • Itlimlr l-Und
LIriIi Sniac>i>Giganla
Negra df Jeracy-Pli.
mou III Rook u rM... .
PlIlDOUtli llorl» llirr.il*
O* ptnlos qu? fomecein>s. garaii.mo* que r ¦ • _, uento» 
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o- loroie a d» ivtitolofimsioic
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av '•¦!, .,*t uofANO If* iilO KJC - IUA yiic. tl l>i»«AÜ»HA .iiItl 11 ¦ I
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ZIZINH0 CONTINUARÁ AUSENTE
Hoje o primeiro ensaio do Flamengo — Todos os es-forços para uma grande exibição contra o S. Cristóvão

A» duas cviblçôc* do Flamen-1 numeroso» torcedores. Contra o 1 se mal, quase perdendo a pele-W nos jogo» do campeonato Boniucesio. e depoii o Olaria a Ja, só decidida nos minutos li-ileisaram •precnilvos 01 teus | equipe rubro-negra apresentou- j nals. R' verdade que o qundro

VEÍCULOS E MULT AS
MULTAS EM 21-7-1947

BXCESSO DE VELOCIDADE
-Gil2 — 11.125 — 45085 — Car-
ga: — 69539.
ESTACIONA lt BM LOCAL

NAO PlSlVMITlDOi — 147 —
211 — 272 — 284 — 356 — 731
808 — 1121 — 2004 — 2088 •-
4280 — 482IÍ — 5339 — 5633 —-Ofi!) _ 7,.27 — 8109 — 8954 —
9050 — 9474 — 10080 — 10138
10165 — 10029 — 11ã;.fi — 11715
11824 — 12203 — 12501 — 12936
13G13 — 14613 — 14705 — 14814
14818 — 15571 — 15973 — 16095
10509 — 17003 — 17253 — 17005
17706 — 18112 — 18409 — 18602
187.15 — 19077 — 10355 — 20030
20208 — 21047 — 21743 — 22210
2.1115 — 235,12 — 23543 — 23963
25006 — 25082 — 25804 — 20100
20.02 — 20264 — 2fl.n,13 — 20857
275UG — 44899 — 45057 — 450S0
47195 — '1805,1 — 87200 — C.í —
00212 — 07713 — 07028 — 71.18!)
72302 — 7.1202 — C. D.: — 307
H. J.: — 5570 — 21979 — Mon-
levid.u: — 901. Colnmbla: ~-
03507.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAI,:

119 — 105 — 280 — G03 — 008
119.1 — 1281 — 1723 — 1935
2506 — 2887 — .1031 — 3558
3112,1 — 4286 — 4325 — 4510 —
402.1 — 4S1I1 — 6857 — 5977 —
(127.1 — 004,1 — 7331 — 8633 —
80.10 — 8879 — I0ir,1 — 10180
10179 — 10000 — 11)077 — lllílil
11,159— 11500 — 115:17 — 11945
12! 16 — 12585 — 129.11 — 130.1.1
18688 — 1.10(15 — 14441 — I4721)
15725 — 17125 — 17080 — 18201
18430 — 18654 — 18581 — 1007!)
19119 — 20692 — 21114 — 217.10
21703 — 22I2ÍÍ — 22176 — 22200
2207') — 22875 — 23100 — 2_4S8
23518 — 25150 — 25954 — 20 Ml
20807 — 27471! — 27011 — 40432
40015 — 40071 — 41182 — 41207
41980 — 42423 — 42622 -- 44805
451105 — 45762 — 459.14 — 46980 I 292
40021 ,— 46093 — 471.*.-- 47170 5.10.1
47100 — 472'1't — 47-123 — 478:12
479.10 — 47957 — 85100 — 87725
88170 — fi.: — 60588 — 00885 ¦-
64430 — 011156 — 71850 — 728118
73202 — 7,1858 — 73985 — 71047
63399 — 08(101 — 0,11 — Hond:

317 — 1704 — Ônibus: — 80178
80455 — 8078S — 80785 — 80914
80960 — 11. J.: 6007 — 4K8877 —
500M..95.
INTERROMPEU O TRANSITO:

6205 — 6719 — 9723 — 18019 —
19811 — 23472 — 27744 — 40G14
40785 — 42036 — 42162 — 4.1197
43253 — 44707 — 40786 — 42036
4.1197 — 43353 — 44107 — 45111
46742 — 46904 — 47235 — 47236
47336 — Bond: — 777 — 1792
1793 — 1886 — 1903 —- 2030 —
2062 — 2540 — Onibui: 80836
80927.
MEIO KIO E BOND: — 3623

4150 — 7269 — 13908 — 15293
17800 — 44351 — 46743 — C:
C0433 — 62125 — 61067 — 64076
71950 — 73777.
CONTRA MAO: — 2016 —

15507 — 15920 — 23042 — 23350
lt 21)87,
CONTRA MAO DE DIREÇÃO:

507 — 1191 — 2031 — 2113 -
4235 — 5428 — 7156 — 7321 —
11004 — 12563 — 1820.1 — 2100»
23118 — 23742 — '2,18811 — 24975
26063 — 2003(1 — 40042 — 40.100
45720 — 47080 — 87511 — C: --
0G5S0 — 72012 — 72,125 — 74048
74809.
EXCESSO DE FUMAÇA: —

Ônibus: — 80240 — 80730 — ..
80758 — 80704 - 80705 — 80760
80921 — 80928 -- 8094.1 — 8095,1
81008 — 81018 — 81023.

FILA DUPLA 1 4738 — 8290
1.11171 — 18802 ••- «247,11 — 87004
Ônibus: — 807112 -- 80805.

PARAR NAS CURVAS OU
CRUZAMENTOS: — 45111.

RECUSAR PASSAGEIROS: --
40008 — -1078.1 - 41741 — 42101
42202 -- 4,1246 — 449,16 — 4805;!.

Í5XCESSO DE BUZINAI — ..
10374 -- 1813P.

NAO FAZER SINAI. REGULA-
Mi.NTAH AO MUDAR DE DII1K-
ÇAO: — 17500 -- ['.: — 43131.

DIVERSAS INFRAÇÕES: —
420. — 4328 — 4024 —
8.12.1 - 8147 -- 8400 ._

1(1809 — 11902 — 1210,1 — 12209
14010 — 18027 — 1308!) — ,18861
19142 — 20185 — 20,170 — 2091,1
22087 — 21071 — 24424 — 24590
20420 — 26035 — 40311 — 40047
407,17 — 412.16 — 41252 — 42292

42990 _ 43279 - 43781 — 41196
4-1300 — 44451 — 41785 — 44840
44890 — 4519.1 — 4.5233 — 15329
40053 — 40774 — 47288 — 17517
475.18 — 47557 — 475S2 — 47738
478C3 — IS014 — 48020 — Car-
ga Oficial: -- 837 — C: — 60063
62347 — 62864 — 63714 — 05148
65406 — 66447 -- 00179 — 6751(1
67872 — 085.10 — 09871 — 7307.1
73215 — 73992 — Moto S. N.i —
Hond: — 9661 — 1801 — 1904 --
1928 — 9773 — Ônibus: — 800'JS
80455 — 80507 — 80538 — 80008
80651 — 80657 — 80746 — 80898
80920 — 80927 — 80954 — 81 OU
81039 — 81101 — 81107 — 8112.1.
CHAMADA PARA HOJE, À3

7,00 HORAS
Albino Rodrigues Lobo, An-

tonlo Caetano Dias, Eduardo
de Jesus, João Guilherme Bar-
bosa, João Antônio Sampaio,
¦losé Carlos de Soiif.n, Salva-
dor Gomes Paulo, Felix Rodri-
:,ue:i de Oliveira, Maurício dos
Santos Vatques, Nelson Dor-
ges da Motta, .Tosafá Freitas
Viana, Elmo Coutinho Pontes,
João Bnptista de Lima, José
Helena Salles, Amaro do Mi-
randa, Milton Pereira de
Abreu, Artur Aristldes de Al-
melda, Pedro Fablano Pereira,
Rr imundo Nonato dc Moura,
Antônio Soares de Oliveira, Sc-
bastião Cortes, José de Mace-
do.
CHAMADA PARA HOJE, AS

8,15 HORAS
Stella Rudge Perry, Agos.i

nho Leandro Loureiro, Inacía
da Costa Villas Boas. Henrique
Alberto Rocha de Mello, An-
tonlo Daveiro, Artemi Ogniba-
nl, Carlo3 Lemos, Wilson An-
tonlo França, Francisco da
Sllvn, Irlneu Carneiro de Mel-
lo, Gulomarlo Nascimento,
Jamil Guerchen, Arinaldo
Carlos dc Almeida, Jarbas
Gonçalves, Gastão Rousseau
Medlna, Polícarpo Picanço de
Mattos, Carlos Alberto da
Cunha, Odetino Jerõnimo, An-
tonio ,José Lopes de Arai;ir
Hélio da Costa Alves, Antonic
Fernandes, Heitor da Silva
Júnior, Geraldo Pinto.

nüo põilr contar ainda eom .1
mi 11 fòrfu máxima, mas alguns
titulares deinonstrnriiin nestas
partidas forma física deficien-
le, fnlor dominante ilus fraca»
atuações.

Domingo „ Flamengo lera que
cnfrentiir uin adversário mais
categorizado eomo oco S. Cri.-
lovfio. Portanto oi rubro-negros
vflo ler um maior trabalho, lír-
iicsln Santos em vlitn de nüo
poder contar ainda com o con-
curso de Zi.rinlio, cuja ausência
vem sendo senlldissima no ata- j
que ruhru-ncgro, procura rcali- i
zar uma modiflctiçilo no qiilnle-;
lo, incluindo Peracio 1111 meia
esquerda, passando .1 uii* para a jdireita. Kssn troca será experi- !
mentada no apronto dc boje à'
tnrde. Sc o cx-vnscaino ndnp- '
lar-sc bem 11 poslçflo, Ernesto
niio terá dúvidas cm liinçíi-In
domingo, certo dc ter resolvido
o problema do alnqtic.

Quanto n defesn não há novi-
dndes. Jogará com 311a forma-
çflo completa.

Lutando por uma grande exi-
bicão o Flamengo exigirá o má-
xlmu dc esforços dos seus pia-
yers. os quais fienrão concentra-
dos no próprio estádio da (iá-
ven de hoje até n dntn do en-
conlro.

ttttlit» t CotC.nc. cota Alda O»'
ritf. á* 23 . :«.• uofjf.

GINÁSTICO — -Terra» do rem Iim".
¦le Jifsc Amado c ilfav» Mlla, pt
I.i* Comeillantr» Atinciadn. c Tí.t
tio Experimental do Negro, is 21
linfa*.

IO.MI CAETANO — "Flllifi t!_ tv»-
piiclio", farsa de JnSn >tjilr.:.t i'e
Almeida, cuei n cílmlco Totl, /.* VI
e k* 22 hom.

CARLOS OO.MES — "O rei ila tim-
ha", icvlM». cnm Coli>. -Mivi liilm.
Salomé e outros — is -ji c fi lei-

KCCKEIO — "Qn t que lú com teu
plfú V", rtvltti d. 1'relrí .Innlnr <•
finlin». com Ofcarllu, it ifi u is
23 lior.1*.

OI.ÓRIA — "O Vivi tias vliiv.-.s". c.mi
laymc 1'ntt* — .is -.«o c is _:.' :io-
ras.

R HO IN A — "Cli-ihetli »'r liigliltirn",
ile ,\iiür_ Jos»n, cnm IttMirleUC l'ls-
«cr .Morliienu — is '.'I Mora*

"ITi rrci

CRS 9Sn50
Mnnteaux to-
do forrado até
nas mangas,
cores claras
o u escuras,
modelo ele-
gantf. e .prá-

tico.
A NOBRE-
ZA está ven-
dendo um co-
lossal 1 o t e a
Cr$ 96.50 -
N. B. Só dc
fazenda tem
muito mais,

este preço não
paga o feitio
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ESPORTE DO POVO
Merecida vitória do
Ninguém Dis F. C.

:.\lt: O ÜSQUADIMO 1)0 UNI-
DOS 1)0 CAJU PELA CONTA-

GI.M DE 3x1
Itralisou-ic |.....tii. numerosa

a aisivt.. i.i <• rsprrailt. encontra¦nln* as equipes acima. A par-
li.lti agradou rm elieln ao* as»i*.
lentes, pois, lularam com br*.

uni ns ilul* quadros. Porém,
valeu i-»c da melhor classe, a
rquipe il» Xinguem Dls rmise-•ü.iii uma brilhante vilórla pela
rantagem de iri*-. lento» a um.

Na equipe vrnrnltira, apare.
tu cm primeiro plano 11 deíesa

q«ie rui sem dúvida nlr.um.-i u
ponto ali» du quadro, secunda-
.ln hem pela linlm IntermediA-
rio, sendo que na Unha apare-
rci-im bem as (Iguras de Ami-
rico, Itaymundo e Altamin .

O» primeiro 45 minutos trr-
.-.linarari sem a nbcrlura do pia-
eard,'sendo os mesmos dlipu-
Icdoi pino • palmo. Iniciada
a fase complementar, rnlrou a
ifiuipc do Ninguém Dir. modlff-
cada, saindo Djnlin* e entrando
rm rru lugnr Affonxinlio, que
ciiinpriii li nlunçflo. Tendo
um melhor prepnro físico, a
equipe liieolor fez aparecer :.ua
clns^e, conseguindo aluir n con-
in::ein pm- intermédio t\c Alia-
miro aos 11 mlnulos dc jftgo.
Firmaiiilo-se caria vez: mais, eon-
seguiu a dianleira tricolor mais
um lento, :eiido o autor o ecn-
icr-forwniil Rnymundo, aprovei-
laudo u a ifusüo na área ad-
versaria.nos 20 minutos de jogo.
Com 2x0 no plaeard, transcor-
ria " jôgu iniivitii.iii(i(|,i, forçnn-
ilu íi linha contraria noss;. de-
fciin. surgindo assim uma penn-
lidado mcxlmn contra o nosso
cliih, que rccilltuu no único leu-
lo obtido pilo Unidos do Caju.
Aglgnlitoii:_c o Ninguém Diz e
com siiperioiidnde lerrilorinl
conseguiu seu terceiro c último
lento, sendo Antenor o autor do
aludido lenl O restante do
tempo transcorreu bem movi-
mcnladu, (lesdobrando-sc a de-
fesa dn Unidos do (iaju para que
n eoiiti.ner.i não fftssc maior. Pi-
suu o Ninguém Diz o gramado
eom n ccgitint. constltuiçSo: Hn-
liinno: i';!lon c Ilui; Lourivnl,
Pcdiinlio ç Orlando; Anlenor,
Américo, Iluyni ndo, AlUmiro e
Djalmn (depois Affonsinho), Nn
sede foi oferecido pela direlorin
um drliili anr, ini errantes do cs-
qundrão dn vitória,
VENCEU O ESTRELA I1HANCA

O Estréia Branco conquistou
mnis uma vilórln sobre o Fni-
eflo peln con ll.gcm dc 8x2,

O Estréia llrancn entrou em
cnmpo com o seguinte qundro:

IlUgO! Mario e Gerson| Os-
waldn. Braz c Britoj Milton, l!i-
gtiá, José, Camisa c Nelson.

Os tentos foram consignados
por Camisa 2 e .losó 1.

' mttajtAAAttAA^taAA^ta^mamta^a^a-maj^^ASVVVVVVadWammPam-iv^*

UI.A - tli*i» bJttitía p,'J»iid tttrit» p-v fa*. V».
de llt,hs*d \\'ii e • ¦ -. t* emyet!»r

torografada
/>'"'' ita't:adt*. mada que r*4.» «»«»f.jj^ mingit o» rtíacirai*
,J.t.f,i,.i if,. eei. rrodutoe. Tema* ma'* va riem»* UMale»*
feiim tt»itd**a atm meM /e.ViW- pet tmlro» «.,•.' •.*.«. tinta?*¦<• de ¦¦•'h*«t* ie**tth" l!n'r*iürim,, I: ,»>..» ,* itj.t ehega a
drumrM?*!- ai*id» qae dei»*- d* friuntív em rir/-*» momtme*.
,.*-e,-rn»i*da atpett*.* im-er.*itan;,- > **u tWa-ndo de [o*al!tè*tot.
P»'K»* e*** »*i faiem tetttsr. aoea\* tttmu-da* f*í?o fMf»*'/W> d.»
»"_.• fi.-».. «st.*.*.» uniítti"*. tm c»,- tt takstí&m iittim Potd. }»nu
t'erí*r e Barro Stdttran. "Prmtdi', t*a Ctdünk». e um f$a*,*
-vtmÍM. q-te nenhuma teme!hi-° n /.-rt «m "OãtUT, ev.*ff«» i

pte.en;» d.* COrta Pctd m* pepfl tv*}?.*'. P*'.-*»fé a'otts dn-
tstsr a» rtnai ttalhsda* ps* Bt-mei*. Ooffp. um bom dlreter
de fotogiafia.

UAI RATAUIAIXIR ÜA PA'/. - O :-ien*!e ttri,',a CA*r-
fie i i.«r' -i «:•?...,.¦ tesreten-Kt* ,« Rn:?.'/ Thmtê» u«a »-»f»
de qne dutocamo* tne Ired.w "Seovnio dttlarou a m-ten o.
é tv*»» tnt-n i„ perai-nt»r*m- te .*ii « is«f«..fc. Afim de i*o«

pé* templtti-rtente a prr tle mlr.'m i-tie*, derem-a ene /•f*
terxtasa'* n'r.ha m»h te.-rate pr.*dwM', 

".xkm--err Vetdtmx".
/Ie..* ,'iiW ê e.v.tro a -n-erra e eoztra i l-iüi tae**i\e:ri dt
isom* po-entude. Küo *o« co-numífa. Umi nn Isfalhador d»
paz'.

FtlMP. REACIONÁRIO K IMPF.RIAUSTA - ÍV?.-^a-
n»i de ''.-.-: dli-ulgert «.-ití» o tn-re.-r,. ijsiíítiea rls-rip.:»
a proditçSo 

"Por 
qir-n ,\* tino» d.d-r;-~r eomo te?*U-*£ra e

ii-p.rinlnt.-i. Di- o ittrn.il "Tmtf".* "O* <-'•;-.."t*,n p "<:.'.•,--. pe:-teamdot ntrari» t'o.> gr...i*.Vi nenopo ..•:.--. pxn ;';".-f"s do in*
dn-trin tír.-nMoqrfifitn norte-aisKriiene, tl» i-.t.» « *t e.*,-í-
eial ehreea ne.in ftUeido". Arrete* Ij r:-.* o f.l.in e:!ttrda' o
/tfr.if«o poro .•¦•¦.- e apresento •« 

'n*ot;f>r.«-fi.T_.* 
einenhà..*

eomo />»•¦;.. Heitor.» q.t; 
"e intere;rsnte «btetvar t-m. e-..

quanto o prC-fattísta diretor S.-rt Woed *• ehyilndi p;r f.s.vrtt»e filme, o propre»»'»!-; prtxlntor - ir.;m.i'..ri*.iik'i llerhertKlein, qne re»lieott umn película i'.o::in?r.!-;l ...
n.i Pspnnlia. etta incluído na Una r.i-gra e ímpír. .« «?.-
bailar".

ir.*-

PROGRAMAS
PARA HOJE

R. RAU.1S

ACHADOS E PERDIDOS
Trazidas psr um nosso leitor,

encontra-se nn portaria déste
jornal as petições com que o sr.
Alfredo da Silva Pereira requer
tio Instituto Felix Pacheco uma
folha corrida e uma carteira de
identidade, nnexndns às quais
cslá umn certidão de Idndc.

C^\r*íma^^r^*i^*^*^*m*******^a^-m^^rmVr*^^^

; [ATLETISMO |
Transferida a disputa do «Troféu Brasil»

A Federação '" '.íillsta de Atle-
tismo neaba dc concordar com *
transferência da disputa do"Troféu Brasil" dos dias 23 e
24 parn 30 e SI do corrente.

Ile lin muito vinha a F.M.A.
pleiteando tal medida, porém,
sem um resultado prático.

A Federação Paulista dc Atle-
llsmo não concordura em hipó-
lese alguma, prejudicando assim

o êxito da competição.
Contudo, di ngo os paredros

bandeirante mudaram reponti-
nnmente dc Idéia, necltnndo o
adiamento em questão.

Assim sendo, nflo há mais tiú-
vida quanto a data do "Troféu

Brasil".
A primeira ctupn será realiza-

da nns dias 30 c 31, no estúdio
do Fluminense Fulcbol Clube.

ASTuHIA - OI.I.-liA — KiTZ •
STAK — PARISIENSE — IM.AZA
— "O* tnt'lit.f«_ anu. dc noiwi
sida", cr»ii PrcderU:! .Mar.-:i. Mirai
l.-y e Dana Andicn» — it 13, IS,
IH e 21 Itori*.

CAPITÓLIO — Sf»»it» Ptssttenpo —
A iap«,»a mlcl-i — Outntlio l!c-
l;'it;,p»e_i — Ao rrdur d.» i Hindu • ¦
lnt«nt*nco* de ilotljwnad — S.-j.-i
MtiT.cn e Jornal» lntctnr.ci3.ifiH-

CINEAC TRIANON' — Novidades -
Variedade* — Curlo»ld*tk* — De*t-
nho* t Jornal* Interaacl.riil*.

I.MPÍRIO - -tíucrlJ* Suzei;:.-* --
enci Madelelne Ro»ay e Silvln,» Nf.»i

MlíTRO-1'ASSEIO -- MKTRO-TIJU.A
e METRO COPACABANA — "Dc-
tit io". com llellta c Harr»,- Sulllva.
C jniif.il-.

OHEON — "Manon l.ticauf — cnm
Allda \ .ílli e llrnlaininn Oigli c |nrn..t<
TAI.ACIO -- IMAN — CARIOCA -

"lenho dlfdln no amor" — com
Rnnald Colmin -- i» 2. 3.*n, S.Jü,
7. s.40 e 10.20 liom».

PATIlè — "Nn noite tlc ilc/cmbro" —
com Plerty Rlaiichatd c Ifrniit- Saint.

REX -- "Rultllnio nfaçln" -- cor.i
I elbrltc e W.ildin.in — is 2, -1.
0. 8 e 10 liora*.

S. LUIZ — VITôHIA — KOXI -
AMÉRICA — MONTE CASTELO --
"Paul»" —¦ com Ctlcn Ford t Janls
Carltr.

BAIRROS
ALPHA — "Aíllu slnMio" e "Detetive

i Iflrça" _ cnniplemcnios naclonnl*
AMdRICA — "Paula" e complcmcn-

tos.
AMERICANO — "Vinr.ança dn Tu-

mnin'.
APOI.O — "Os irlntn t nove degraus" |

e "iJlllg.ncla Sonora" e comple-
mcnlns nacionais.

AVr.NIIIA — "Selva de logo" e jor-
nal*.

RANDEIliA — "Sua noite de aven-
tura".

BEIJA-FLOR - "Totm.nto da Chi-
nn", etc.

HF.NTO RIBEIRO — "O tlerno va-
galiundo", "Chama Isto »mor" c
Jornais.

CATÜMBY — "Vale da Dcclsãn","Oorll.i branco" e Complementos na-
clonal*.

CENTENÁRIO — "R.iflc»" e "Cll.v
ma do Oeste" e Complementos Nnclo-

nals.
COLYSEU - "Noites de farra", "Min-

los sem massa" c Complementos n.i-
clotíai-,

D. PEDRO — "lioselral da vida","Judeu Errante" e Y.-rlcdadcs, dc-
fcnlins, etc.

EDISON -- "Amante Secreta". "Tor-
nirnt.. na Clilna" e Complenicnt.;?
tinclounls.

ELDORADO - "Egoísta" e Varleda-
des.

r.STACIO f)E SA -- "Carnaval de
Estrelas" c ".Mistério do Oriente" e
Jornais.

FLORIANO — "Pecado rio* pais","lei i!.i Pistola" e Cnmplcmenin.t
nacionels.

FLUMINENSE — "Dancemos esta nnl-
te", "O Transvlndo" e Complcmen-
los. elo.

i ORAJAIIÚ — "O lilho dn CnrsArlo
Negro" e "Mulheres, Esporte e Na-
tiirczfi".

GUANABARA — "Epopéia do Jazr"
etc.

OUARANY — "Reaii Ofinlo" t "Ver-
ili".

IDEAL — "Canção Libertadora", etc
IPANEMA ~ "lustlça tardia" e |nr-

nal-,
IRAJA — "Sonlios dissipados" e "Dc-

telhe I.ltly O' Day" e Comple-
neiilos nacional..

ÍRIS — "Nevoeiro" e "Indecisa no
rinnr".
JOVIAL — "Sm nolie de aventuro".

"O indAmlto" e Complementos nn-
clonal».

LAPA — "A besta rie Berlim" e"Vinizança dos Zumbics" c comple-
mente* nacional*.

M A DUREI R A

1 •—--' — ... i i.,—,.».

Í?vÍ^Í|^
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"A lei «Ia Pistola" c Complcr.ic.ito»
nacional».

MARACANÃ — «Te.iijn. n fotila bran-
co". "Por la\nr. nlo *c alobe" *
Jornal*.

MEAI DE SA - "Palxló de Zlnsato',
tte.

METRÓPOLE -- "A vo'la de Mon:e
Cristo" e fompltincnto» naclon»i«.

MliVFR — "A vida t um lan*o","Acabaram-te as encrencas" e ior-
nll*.

.«Olíl IO — "Selva de fogo" t |omsl».
MODERNO - "A lícita Humana*."Inferno verde" e (.'implemento»

nacionais.
MONTE CASTELO - "Paula" e Jor-

nals.
NATAL ~ "Elle mundo é um pendei-

ro", "Conlerm minha culpa" e Jor-
nair.

OLÍMPIA -. "Ttf* nu ninas endlfl-
brada»", "Cabeça de Cflco" e Com-
pltinciilo*.

PALÁCIO VITÓRIA - "Ouiu do Céu","Continental" e Camplcmenlas na-
cio ii aís.

PARA TOPOS —. "Aiiit.r tcmpcslllO-
so", "Querida Suzana" t Complü-
inenm*.

PIEDADE — "Enlre a Cru. e a Ks-
p.Tlf.T" .

flRAIA — "Porlo dc abil-jo" e Jor-uai*.
POLitÉAMA — "A filha do Còrsárl»

Venlc" c Coinploine.iios nacionais,
QUINTINO — "Pa.xBo de #.iKarn".
Rio BRANCO — "Simãrangue", "S>-

bre um cadáver" e Cnmplcinenlns
nacionais. ra*

S. CRISTi.VAO _ "Rafles" e "Cha-
ma dn Ociilc" e Complementos na-
clonala.

S. JOSlS — "Q;:e o 9.u a condene»,
ele.

TIJUCA — "Vingança do túmulo" •"Fcrns".
VAZ LOBO — "Utlspn dc Inuo", "llli*

dc Tiilú" c Complemento* nacionais.
VELO -- "Poilgo, n corlla branco","Por lavor, nio sc nlnbc" e Com-
pIcmcnMç.

ESTADO DO RIO
CAMAS -- "O .Miinriii trniic". etc.
OLÔRIA —• "Taf7,iu c a innllier leo-

pardo".

ILHA DO GOVERNADOR
ITAiMAR — "Eíposas solteiras" c lor.

nalí,
JARDIM — "Este mundo . um pan-deiro".

,„ NITERÓIICAIAI — "Longe ilos olho*" e Inr-
nal*.

IMPERIAL - "O ri. dos Ciganos",
cie.

S. C. TOALHEIRO
A PASSAGEM DE SEU 10,"

ANIVERSÁRIO
Na dala de ontem eomemoroii

inr.is nm aniversário dc funda-
Çã" o S. C. Joalliciro.

filuiie essencialmente do po-
vo. o S. fi. .loalheiro tem conse-
fiuido nestes 10 anos de exi:;-
lênciü lutar gnlhnrdamohte pelo
esporte do pais.

A dntn tlc 12 de agosto, pois,
não é só do S. (i, Joalheiro.

F." um dln (ie fesln pnrn o er,-
'Pecado dns pais", porle no llraiil.

Hoje a Beuniâo De Carlilo Rocha Com Üs Presidentes Dos Clubes
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Uma visita do vereador Otávio Brandão aoa oaaebroa ameaoadoa
de derrubada — Uma senhora que deu á luz ante-ontem e nio
tem para onde Ir — Acompanhada do vereador oomunleta, esteve
na Prefeitura uma comissão ***** Providências da Câmara Municipal
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E*fi«(«Bdo w: -..'¦¦% mal «lar»
kildog, o (arolo not olhou dt
fitou, Miltftll Nlo not dl»»
m un.» ,"> palavra, nus saiu
•orrtndo tolrt ot barracos anun»
tliodu:

O mu OliWo llraodlo e o
fvporítr, pcu -'-'¦ .

Chovia mulio na tnanbl dt
«M,». A Partia do J&qitcl Qu»
bt tra uma l«. . dt lama. Dl»
f«Vilmrot* *,'-.*¦ *ui*m * ií,-.,*.
por a% -,...-•¦ ttm tnrhaitar ot
tapai»» t a roupa.

O t til > do t,: ¦'.. tra cone-.»
p .n-I,... Aqui c ali, cm toda Ja»
r..-:- r > poria dot barratot, at
!i"'íi' Iam aparecendo. Mu,;,.-.
itt envolta* tm trapot, trian»
«at tr acocorand» not battnttt,
rtctlosat dot pingos friot da
thura. Naquele dia ot lioutnt
da favtla nlo foram Irabtlhar.
Picaram rm cata com a (.uni-
lia ameaçada.

Pouco a pouco, se (oram che»
(ando, formando um circulo tm
torno do vereador Otávio lir.m-
«lio. Conheciam, o parlamrntar
tumunhu c o tratavam ilrsem-
li-raçailiu, desfiando para .!<-
as suas hlstArlat «le apertnras,
a sua sltuaçllo se agravando ca-
iia ver. mais:

Parece que desla a <enle
nâo ricapa, seu Otávio — üc-
meu uma mulher.

De manha cído, I catoi-

,.••"¦<> da i .'¦¦¦*¦•-,*¦ ¦;«• nlivtiani
ali. io bomrm btm tvtlldo
drtctu do carro • dltta que"quando o limpo melhoram Ia
tudo pro <:¦¦'*".

A thuva nko dtliou ot mal»
nl,i faiertm a derrubada —
dit dona Maria Jovlla.

— Um guarda qut vinha tura
*lt — Inltrttra o optrárlo Al-
varo dt Ollrtlra — ,.'i-- qut Já
citavam i ¦-. ¦¦••¦•»t ¦ dolt »t- •
qurt da i" ¦¦ ¦ '¦ *-. •¦*: para
»«..»( o% in -14.1- r« . durante a
>'rm»Hcán...
A FAVELA VM.** IM PHAXTO

»«*»
O vereador Otávio i.i ,->.ii

(oi Irvado conoKu prla favrla.
Oe rattbrc tm rasthrr, ouvindo
i'..!i- at «i-' -¦¦ -»

Uona Aparecida de Oliveira
Itve um (ilho antc-onlcm. Kt»
lava dcilada no teu Irlt» potirr.
pálida de ¦-¦*•<. dsipirlc tutlu
que cip^nlava ot olhot de tô-
«Ut at mulheret.

Que t que eu «.ou fnicrT
Nán sabia mesmo o que (aicr

naquela --«!»i.«. ."i-« Alt-m il a
.iiiii-av.i de «l« ni 1k-i.i iln caso-
lirr. ns Rotrir.it pincanil» rm

¦iii canto, o frio recriando nlf
„s o«sn«. Dfin.i Aparecida iU«$-
¦ «ilin i o rorpn mauro para pro-
leuer o filho rrrem-nascirto.
Aquele era o P.". Depois, náo
teve palavras que o rhoro sú

" lha «ins ••-.: tKtpar aqurla
qutlia:

Qut * qut tu vou (ater?
Quadro doloroso. A Pavtla

«lo Joqutl Clube tra um pranto
t*.

P. Dorvallna da Silva Mortl-
ra Itra t filho». Sua voa tra dt
uma pttiAa dotnlt. Falava cho»
rando, apontando ot trut **bl-
thlnhí«»M.

Ti ai '' « • t ¦ >. moço.
K ia rornrlonando o nomt dt í Drsdt anlt-onltm qur lula para

rada nm: j salvaguardar ns direitos da fa-

Pena Máxima Para o
Traidor Da Bulgária

SOFIA, 13 (U.P.) — O pro-
motor' pnblieo. sr. Petkov Pe-
trlntky, num munário da duas
horat, realizado durante os tra-
halhos de hoje, no Julgamento
de alta traiçáo contra o Kstado,
que ae efttua ntsta capital, pe-
diu "a mais pesada sentença"
para o sr. Nlkola Petkov. O sr.
Petrlnskr afirmou ainda que o
réu "conspirara contra o Kstado
a deve fazer (aee át conse«|u(n-
tias de seus atos". Em seguidn
acrescentou Incisivamente: "F.*
melhor pdr-se (lm a um homem
do que a tflda uma nação"'.

Em outro trecho de seu su-
mário o promotor snlicitou lie-
nevoltneia para os quatro co»
reua que se confessaram impli» |
eados na trama de Petkov. A
propósito, Petrlnsky disse trs-
tualmeiitc: "Eles teriam sido
bons cidadfios sc náo sc deixas-
sem influenciar pelas palavras
malévolas diste homem". Mnls
adiante acrescentou: "Petkov
tentou frustrar os esforços dc
nosso querido governo, levando-
nos ao negro regime fnscista do
passado. As realizações da
Frente Patriótica náo eram tam-
hem apreciadas pelo Uder da
oposIçSo que, ajudado pela rea- :
çáo internacional, começou a ;
pensar cm restaurar o passado j
fascista. Ele deseja provocar |
conflitos internacionais o a In- |
tcrvcnçfio estrangeira"."Petkov procurou se relacio- j
nar com o monarca fascista da |
Grécia, que vendeu a Indcpen-
déncia dc sua pátria aos estran-
gciros. Desejava ainda mano-

Conferência do jorna-
lista Mattos Pimenta
Sob o patrocínio da Liga da

Defesa Nacional, o jornalista
Mattos Pimenta, diretor do ".lor-
nal dc Debates", pronunciará
uma conferência na prósima
scxla-felra, suliordlnnda' ao ti-
hilo "O Petróleo e a Defesa Na-
clonal".

A conferência, que será pre-
alilida pelo sr. Osvaldo Aranha,
terá inicio às 20,30 • horas, no
líillflcio Silogcu c será seguida
rie debates entre o conlercncista
e o público. Altas patentes do
Exército, inclusive os generais
•luarcz Távora c Horta Barbosa,
comparcccráo ao ato.

lirar no sentido «Ir ilotruir a
ami/ade hfttgara cnm a 1'niáo
Soviética «¦ transformar o seu
pais cm instrumento dc meti-
tiras e calúnias contra o povo
soviético c outros regimes demo»
crálicos dos países eslavos".

O promotor Petrlnsky tcrml-
nou comparando Petkov aos"reacionários Mlkolajczyk Mn-
uin e aos traidores da ("hccoslu-
váquia e Iugoslávia".

' **> tta tatult, tuttm*, qm»» lem um •-
«• Vwi lim mailrar *» mu*

Mane»* ¦¦*- - ii-**'* .,!***, tm*
taéa,,.

I#4 ,., ft | * *t* I,.,.,, , *,*,
Umo.

— » • rtlí miiila ¦ > •« •
• '**** I" *Ü4ii.»

!»•"»* limtlia i.ui i ».,,.. «to
i«..M,««ini.' Ouaa4«« o frw
.ff ,, ii , im* ««.'.»

4a",
Siatmm t ttllt ali. >..j« t.

mllia i«m, • «"« -i,...!. 44... «i
lha Ni|t»l . «ut...).«.; |.4

O (ilhu 4e Dona Maria Vii(|«
lia amlliava at drtpetet «ia ca»
ta. rn* mm a perna ¦«,<i.<. u.
riliradu na ram» ttm (erro...
NO POVO OROANISADO HSTV

A 1 AH". %
No mtiu «u« «I-...I.» ,«u a

«i«« i • aot apele» ntrvotat, •
»»• «lo «trtader Ollvlo tltaa*
dáa at l(i euvlri

¦— Ne !¦¦•»¦> ontaflliad- »"» a
Ittxe, mtut âii.u i

At paltirat do trtttitor eram
conitlhe» emldoi em tillntle,
*|.r.i..t... rnm artne» e ««•< •

«— Ikttm Ir à i in..,. Muni.
ripai. IA t * raia «Ia «•¦«•. n-
torrem a •»¦-:>*¦¦ ¦¦* At Utlr**
Ana Moradores da r> ¦ • da i «
(Aa. Tudo «tr|. -,,! 4a .., . i,
dr dr urganúaçáo Ae Iodos...

Otávio llrandlo há #'.,. -, mt.
tr» acompanha de ptno o dra-
ma totwjj*ja*latjr}juata p-II J.' itt 'tim~Mar-<« 

dítie ano.
a l'»r(r,!„• 4. sob prrssáo do JA»
quei. quit btitar abalto oa ra»
sebm, élt loraou a dt(tta «lot
moradorea, organliouH»» e
orientou oi. A Prtfritura dlan»
Ia da (Arca da populaçlo, n*
cuou. At autoridades mandaram
tutpendrr as demollçAet que Já
te Inlrltram violentai. Agora o
JAqnel volloo a earga. At tuat
éguat e ot tm. ravalot prrcl»
tam dt eipaco vital, file conte»
cm a dot podtrrt público! auto»
rlraçáo para levar a <•(<•¦. o
tru intento. Malt uma vrx o
vrrrador OUvIo llrandáu ror»
rru rm ausllin .i. sua gente.

IM * 1 -,<» 4*i t**t.l*.**,LI, A
i i»i .«. i¦--»¦::.-. -il, 4iir«||««i
t tn*mt*i**i tmm • ttr, **•'*,
é* :>..."... í.n i ,,.i,4_:,»j **,
,,,i.M «.«,»-.»ii t, e. t«i• mtt*
»**. adiar a '«" n.i O «Ir-
-SV**« afirmoit que .«|..i. era
uma h .«..«. «iturmitM» mi*r "•¦*¦';> * t qm <** teia» tenam
tnuttuta a tt família* -»«*»«
.'•<«. Para • »¦ u uu «t drmal»
hi,i.*.jk, m **» família» ka»
».* ***** > 4a fatrla? Nla tt* pm*
dttl •• •¦»..««» lamanlta titm*
ceslia • o-¦¦* ¦ Pai* a taiitga
¦*- "«<-«!t > i« i<« d-1 .. J A q * * I
' - t-« • PltffllA Mlfctr» A* Mt*
tal* aí-iiir ,¦..-¦. uu,. ..ll. 1*
*,.*.. em «-,««..in4 « í,t4iit
a ímpirni» que haif* iMa «terr»
In um cfídít» 4* ***».*»» *****
<*'¦¦ > * fim 4e fentl-vtr • »»•«
i«« Avenida üobníbana para * *
.i.i.:-.: i 4a favela A* •'•
.:.,«<, tatietaala. A* Olreior
da DtpaMamtnlo 4e I.ImptM
PAblIra lefleltm •• roalriris. Dal
a i,' «••;:»¦«¦ 4e niganiraçla 4a
povo para a 4rft«a 4e» ttat 41
«.i!«, Por itta t que o -r<.
,*¦ t ni».:¦« llrandlo amanhere
ra na favtla mtlnanda • taml.
nha .•.:•¦¦• 9 legal paia a lola

— NA» rama* rim. «••¦ '*•*
tia » rampiameieram.it etj
i-,.'.? ». NA» ii, «ama* dr
laulr para a Clmtr* Monlelpal

A CIMAIU DO UDO DOS
MOUAIKinP.S

dl.
ra»!
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K («.iam, na veidtdr. fsi".i
raram aot vtreadoret Olávlo
Brandia. Tito l.hln, Ari Rar»
roto, Alulsio Ntlva e llrtno 4a
Silveira a tua tllutçto, I•»>»J.
a qurtllo • plenário foi apro»
vado por UBaalmldtde o eovlo
dt um itltarrama eo Prefeito
Mrndtt de Moralt. tolltltando»
lhe nlo toam Jogtda ao aban»
dono a popnlaçlo da Pavela 4o
JAqurl Clube. A Cámtre, attlm,
tm peto, (leou do Itdo da Pavo»
Ia. Knquanlo nlo (Ar providtn-
ciado abrigo para todot o» 4es»
pelado» nln srrln dtmnlldos at
raiebrtt. I"»«» fal uma vitAria
dns in-.,.-! „¦ nrianiradnt. VI»
lArla que prrcl««a tee manllda
através da i¦-•,« • dr lodot.

HÉRNIA
nilOIS 00MS - HÜfll KSCOBEMI ClílllílCÍ IMfRICIM ICOM 10 BNSK

Midicot lliàttttt * milhara* da ptcftnlet
eteitem, teai eeienret, e eitrjorrfináne
9fítltaclt dai fUHOAS 0OM5 ne cenlen.
tio de lodo e qualquer tlp* da ktmla.

HIGltlICIS • Podem ter uiadoi du-
rante o banho, nflo rotlir umldadt
o i&o lavávelt com água o labâo

CftMODIS • Nôo fArr bulboi, clnlot
ou correlai o tocam no corpo em
epenet deli lugant.

PRiTICIS - S'o coletado tm dofi te»
pundoie permitem ao hernladolrabalhsr
o praticar eiportei lem o menor receio.

EFICIENTES - Ao contrário dai fundai
comum, ai 0OIBS TIUSSE5 aproientam

tlmaltéti ttittatii, quo |untam oi
múiculoi ao Invlt do toparâ«lo«.
Peduiem a hérnia a o canol, evitando,
deita (orma, o eitrangulamento.

SEM COMPROMISSO-Síof"»/...
demenitreçlei itm tempromftio - iee
e orlenteçlo do Dr. Htllai Coutinho •
élirltmanlt, dtt 8,30 lt f> ftorei, i
AVINIDe RIO MANCO, 1»-12.» AMDAR

oi*ritiit/ioo»'i
HERMES FERNANDES « CIA. LTDA.
MMictNrn.
THEDOBBSIRUSSCOMPMV.HIC.
•IUMINOHAM ?, ALA. - ü. $. A.

 : —mmtmmmm*^......^..^mm^m....*.-...—^~am—mm.

Protestam Os Portuários Contra a Lei Tarada
ENTREGUE À CÂMARA DOS DEPUTADOS UM MEMORIAL CONTENDO 478 ASSI-
NATURAS «-J PLEITEIAM A EXCLUSÃO EK) I.A.P.M. E A INCLUSÃO NO I.P.A.S.E.

Itiários do Rio do Janeiro, não
poderiam deixar do juntar ns
suas voze-t de protesto ronlra
o projeto infamo da Lei de Se-
gurança Nacional, elaborada
polo governo o enviada an i'on-
gresso Nacional, para ser dis-
1-1 it i<hi o aprovada pelos nobres
roprOíjenlanlGs do povo.

Na certeza do quo essa mons-
Irnoi-a lenlaliva ilo retorno aos
negros dias da ditadura nâo
receberá o apoio do 1'arlameti-
In Nacional, os portuários sp
integram no movimento geral
de protestos do povo brasileiro,
contra tão criminoso o anti-pa-
Iriolico inlento. (os',;) «iaci
Snnlarom, Vicente llodrigues,
Manuel de Barcos, Antônio Is-
rnel dp Santana o mais 474
assinaturas."

A comissão rfc

ANOm «A» N.«675 if QUARTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 1947

Novas Delegações Que Chegam Para a Conferência
Encontram-se, desde ontem, nesta capital, n» repretf ntaçífcs do Equador,

SSo Domingos c Haiti
Prartenltt de QitHa Clu»

dad Trujilio « Porto Príncipe.
«"l.nw.-ini. ontem, -lajando a
bordo de diversos "ellppen"
da Pan «tX-nertean World Air-**.«:.'-> as Kgulntcs dele«acAc«
k r .ni. :.':..-:.k Intenimertc-ina
dc Petropolis:

Equador — chefe : dr. José
V. TruJIllo. ministro das Re-
loçóc.* Exteriores; delegados:
Arturo Borrcro Btut-unonte,
embaixador em Buenos Aires
c Al varado Oaracoa, ministro-
conselheiro.

República Dominicana —
chefe : dr. Arturo D«spradel,
SMcretárto de Estado das Rela-
çfies Exteriores, cx-embatxn-
dor no Brasil; Tullo M. Cos»
tero, embaixador no Chile;
Ro»»rto Dcspradcl, embalxa»
dor na Santa 86; Porflrlo
Herrcra Bàez. embaixador naArgentina; Joaquln Balagucr,
embaixador em Hondiira.-,
Emílio Rodrigue*» Dcmorlzl,
ministro na Colômbia.

Haiti — dr. Edmc Th. Ma-
nlgat, chanceler, chefe; Jac>»
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A delegação da Hepúbfic* de ll.tlti .1 Conferindo de Petnipolh
not* pnrn * reportagem fcti-gràftc.t. Um dcclaraçécs A imprent*. lo cA-rn-flcr daquele pai* m*nl[cston*K pel i unanimidade nat rc- 4.w/hciVi « wn-iTi odottidns pela* nacOe, americana*. tj

ques Wger, ministro em Ca-, sclhelro Jurídico; coronel An-raças; dr. dovls Kernlsan,! toln? Levelt. diretor da Aca-ex-secretário dc R-tado c con-1 demín Militar, conselheiro
Louls Rou»TAPETES E PEÇAS DE BORRACHA!Swiw?1 da ,S,1W,laTt«.

P/ AUTOMÓVEIS
Raa Camerino. 48 — Tel. 43-0154 — Sfenado. 21 — Tel. 22»8!2G

Indenização ram 0. Náufragos Dos Nais
Brasileiros Torpedeados Durante s Guerra

Parecer do sr. Amaral Peixoto na Comissão de Fi-
nanças —• Aposentadoria de funcionários do Lloyd

e da Central do Brasil
Na ComissSo dc Finanças, o sr.

Amaral Peixoto devolveu o pro-
jeto relativo à indcnl:a,.lo dos
nJlufrafios dc navios brasileiros
torpedeados durante a querra, con-
cluindo com um pedido dc Iníor-
maçao ao Poder Executivo no
sentido dc ser relacionado o tiú-
mero exato dc náufragos, bem co-
mo o montante necessário ao pa-
gam tento.

NORMAS PARA APOSEN-
TADORIA

O sr. Aloisio dc Castro leu
parecer favorável, com substilu-
tlvo. ao projeto que estabelece
normas para aposentadoria e pen-
soes dos funcionários do Lloyd

Brasileiro «*
Central do

conselheiro adjunto, n.wsso-
res: Edner Brutus. secretário
t!o Conrelho de «"Secretários de

I Estado, sc.retarlo/
T&mbjm chruaram o sena»

idor Eultrjlo linninn. presi-dent? da Comissão de Rela.
ções Exteriores do Senado, c o
denutado Enriques Canos Fio-
icr. prccitícntc tíe Idêntico ór-
nio nn Cismara dc Represen--Jantes tío Chüc. integrante,

I como dcic.»;ados, da represen-
, tarào chilena.

Na qunlidrde de observado-
I res. aportarem, ontem, a esta
i ra-.iia'. proDedrníes dc Monte-

Irada dc Perro j í,ldÍ"' ° »'onlfra, ds *><•*&<>
brm como de I ¦K3X£,5*°' lnfi*5ettor W™* d«-

I ]-',':r--''<> o o contra-almlran-autarquias que crntr.bueni I? Jura /ngel Eattlonc ins-Institutos ou caixas dc 1 r.?«or ceral cln Marinha, mem»pensó».i. i ir-, tia c'elrír*açfio uruguaia.

da l
Brasil

outras
para os
aposentadorias

Cr$ 25 jk Cr$ 60|
DIRETAMENTE DAS

FABRICAS MINEIRAS

A MttCÍDAbB
R. CARIOCA 85

portuário. ciunndo nos fazia entrega do memorial contra a
fiaram a Câmara Federal

Lei Tarada" que cu-

Nn Inrdo de üitleni, numerosa
comissão de portuários veio ii
nossa redação, a fim do nos
participar que foi entregue ii
Comissão do Legislação Social
da Câmara dos Deputados uni
memorial, assinado por mais
do 130 portuários, solicitando
a inclusão do pessoal da cor-
poraçüo do quadro do contri-

TRABALHADORES
Cr$ 980 00 Economizem seu dinheiro. Nem doDia, nem da Semana. E' para toda

vida um rádio comprado no
«Frevo de Madureira»

Secção a longo prazo sem fiador
Cortes de cuuiniiras a CrS 85,00

Fazemos feitios forrados, a Cr? 220,00
Carolina Machado, 504-A

«v.«unas..,.,.,.,„0 FREVO DE MADUREIRA

buintés do Instituto de Apo-
sonladorias c Pensões dos Ma-
rftlmos o a devida inclusão
comu associado do Inslilnlo de.
Pensões o Aposentadoria dos
Servidores do Kstado.

O fim principal da visita dos
portuários foi nos trazer uma
cópia do memorial de pro-

testo conlra a Lei Tarada, as-
sitiado por 478 trabalhadores
da APFU, de que. fizeram en-
trega ao Presidente da CA-
mara dos Deputados átualmen-
to em exercício, deputado «losé
Augusto, cujo teor c o se-
guinte:"Os abaixos-assinados, por-

Dos Trabalhadores Oo Tráfego
Ao Movimento Oe Auxílio à Tribuna Popular

Por um grupo de trabalhado-
res do tráfego, da Light, foi en-
tretfue um nossa redifSo uma
artística igrcjinhii, lôila confec»
cloniida cm vidro e papel, com
IlumiuiiçTio Interna cm cores,
que coube como prêmio no con-
rlutor 3.255, Jofto Hnli«;ln iloi
Snnlos, c que o in-smu oferece

ao Movimento de Auxilio li
TRIBUNA POPULAR. A direto-
ria do MATP, por nosso inter-
médio, agradece aos trabalhado-
res do tráfego estu valiosa cou-
tribuiçãò que serA, oportuna-
mente, aproveitada na ¦ grande
campanha elo povo cm prol dn
so«« jornal.

Aplaudida Em Sergipe a
Idéia Da Criação De Uma
Comissão Interpartidária
Prestigiosa?» figuras políticas manifestam-se favo-
ráveis — Grande comício contra a lei de segurança

ARACAJU (Do correspondente) — Ucali:ou-sc nesta capital,
uo sábado, uni grande conllcio de protesto contra a Lei de Scgu-
rança. Os oradores verberaram energicamente o projeto .fascista, sob
os entusiásticos aplausos da grande massa popular. O professor Franco
Freire, democrata sem partldo e figura dc destaque nos círculos edu-
caclonais do Estado, cx-diretor da InstruçSo Pública, lembrando a
sugestão do senador Luiz Carlos Prestes, propôs a formação de uma
comissSo interpartidária para o estudo dos grandes problemas es-
taduals. Kstu proposta foi a seguir apoiada pelo deputado Armando
Doininviues, tendo o povo aclamado demoradamente e dado conti-
nuos vivas ao senador do povo. Na ocasiáo foi também instalada a
Comissão Central Coordenadora do Movimento de Ajuda ar/ "Jor-
nal do Povo".
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COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhes dc composição em Linc

eficiência e rapidez.
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 c

mmmmmmmmmmni

itipo com U

I2-2961 |

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senliorcs possuidor^ rie ações a prazo que qul»serem prestar contas tl-;» prrreteie-õc-; «•ir»ls]»,.-nte. pedi-mos fazê-lo cm neinso Escritório, tèers 9 às 12 c «las 14

ns 19 horas.

Noticies Inferna
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cirnais
"Resumo tio noticiário internacional cntlaido des tele-gramas divulgados pela United Press
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APROVADA A LEI DE EMERGÊNCIA, NA INGLATERRA
LONDRES. 12 (U.P.) - A Câmara dos Comuns aprovou

por 1/8 contra 63 votos a Lei de Emergência, que dá ao govírnopoderes quase ilimitados sobre a indústria e o treb-lhci O nroi««topassa agora para a CAmara des Lords. .-.;.'
A VIAGEM DE TRUMAN AO BRASIL

WASHINGTON, 12 (U.P.) - A Casa Branca anun"-|oU quea senhora Truman e um filho, acompanharão o presidente em ,uaviagem ao R o dc Janeiro e que não sc contava ainda com detalhesadicionais sobre a viagem.
- ,°'U?n.t0 i data da par,lida do Pf-sídentc parn assistir ã Conte»rínda Intcr-Amcricana, indlcou-se apenas que será em fins destemes ou princípios dc setembro. O secretário dc Imprensa da Cas«.Branca, Charles Ross, informou que Truman não tinhadc rcaürar outras viagens antes d

a respeito pelos jornalistas.
RECUSOU O CONVITE PARA FORMAR O GOVP.RNO

LONDRES, 12 (U.P.) _ Fontes republicanas
informadas anunciaram que Carlos Piy Snner rrsol
dido do presidente Martíne: Barrlo para que lormei-scvímo exilado.

PRIMEIRA
BROONIAVEN.

ti-uçSo da primeira pilha de energia EtOmica neste pais. (J seu «at»è avaliado em dei milhões dc dólares e acredita-se que começará afuncionar em meiados do ano próximo. •
A Inauguração das obras se efelúou om presença'antes da Comissão de Energia Atômica dos Efi.LILI.

dados especiais. A pilha atômica se dest.ine.ra especial
balhos de investigação era medicina, flálca, biologia e'engenharia sol»o patrocínio de cinco univcrsidadi.s desta reglau.

DELEGADOS DOS EE.UU. NA COMISSÃO
CIENTIFICA INTERNACIONAL 

"'

WASHINGTON, 12 (U.P.) - O
tado anunciou que o dr. Arthur lícniiiigloii

nao tinha o . projetoao Brasil, quando inquirid»

espanholas bem
ycu rrjritar o pe-

o novo gw

PILHA DE ENERGIA ATÔMICA
Nova York, 12 (U.P.) ~ tnlcòu-se a cons-

de represen»
e ce convl»

nméme a tra-

De iartr.i'.icr.to de Ei»
'-•Isiio de Mamíferos do Museu Nacional dos Estados Unidos, e ó

nlcos «i Nova York,
rr-i.nrçtlvaráent,", d»¦¦-. tno n, ,.„¦.,«..„., Ha Orga.

lentuiM r i.u'i.'ivi ilfj.s ,;,,,¦•,.., \\,y ,>a,
lirsr-fM-á *m M&n do Pnrií, Braüil, com Inicio a 12 cie aa<Jtt*a

dr, Bnslsct Magulrc, curador dos
foram nomeados ileleqndoi titular
ComissSo Cientifica Internacional.
ni-f«.ç*n Educacional, Clentiflc» r (

Jardins Bot.í
r si»pl'*nt?,

riv


